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Editorial
Editorial

EDUCAÇÃO

Educação é um tema amplo, denso e multifacetado, estando presente nos inúmeros 
e diferentes espaços de uma sociedade, das mais diversas culturas, em todas as épo-
cas da humanidade. Já a educação formal, oferecida em instituições próprias, atende 
a objetivos específicos de formação para a vida social ou para ocupações e profissões 
que a sociedade, em cada época, demanda. Em tempos atuais, tendo em vista a gran-
deza e a complexidade já alcançada pelo conhecimento acumulado pela humanidade, 
vivemos uma situação na qual, os que pensam, vivem e praticam a educação formal, 
da básica à superior, buscam repensar os processos e as bases em que tal educação 
tem se desenvolvido, sobretudo no último século.  De fato, as profundas e rápidas 
mudanças que ocorrem especialmente na área da tecnologia e em sua vertente da 
comunicação, têm impregnado todas as demais áreas, confrontando de maneira até 
mesmo temerosa os paradigmas estabelecidos do próprio conhecimento humano. 
Educar hoje é, principalmente preparar para um futuro incerto que poderá sofrer, 
por exemplo, com os desdobramentos do que se chama singularidades (Ray Kurzwell, 
2006), provenientes do avanço acelerado do progresso tecnológico com repercussões 
espetaculares, mas também sombrias, diante das previsões relacionadas à inteligên-
cia artificial, indicadora de mudanças radicais  no modo da vida humana.  No Brasil, 
país que até aqui não alcançou os resultados esperados para a atualidade, ou seja, não 
atendeu o direito ao acesso amplo e de qualidade à educação escolar da maioria de 
sua população, desde a básica até a superior, os desafios para enfrentar o cenário que 
desponta para o atual século são ainda muito maiores. À preocupação com as trans-
formações que ocorrem em nível mundial, temos que batalhar em seara própria, em 
todos os setores e instituições, por políticas públicas e por ações políticas de diver-
sos tipos que possam trazer à educação formal e seus profissionais uma revaloriza-
ção de todo o sistema educacional brasileiro. No tocante à Universidade, se ela tem 
como missão eterna “cultivar a mais lúcida consciência de uma determinada época 

S o n i a  Te r e s i n h a  d e 
S o u s a  P e n i n

Universidade de São Paulo.
Faculdade de Educação, São 
Paulo/SP, Brasil.
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(Karl Jaspers, apud Santos, 1996) a educação perpassa todas as atividades que reali-
za - ensino,  pesquisa e extensão - seja como formadora de cidadãos e profissionais, 
seja como geradora de novos conhecimentos, seja como propagadora para a ampla 
sociedade os estudos que desenvolve, nas diversas áreas do conhecimento. Neste úl-
timo caso, objetivo desta Revista Cultura e Extensão e, como já afirmado no Editorial 
do volume precedente, no. 17, pela Profa. Dra. Diana Pozzi, presidente  da Comissão 
Editorial, decidiu-se por uma segunda edição da temática Educação devido tanto à 
importância, abrangência e capilaridade do tema, como também – o que muito nos 
anima - ao volume das atividades de cultura e extensão realizadas nas universidades 
ou instituições similares com intuitos educacionais. Neste volume, os artigos trazem 
relatos e análises de trabalhos  desenvolvidos por professores universitários que no 
cumprimento da função institucional de interagir e contribuir com a Sociedade rea-
lizam diferentes e relevantes tipos de experiências de extensão, conforme a natureza 
do conhecimento tratado em específicas unidades de ensino, pesquisa e extensão.

Iniciamos este volume com o texto denominado O Papel da Extensão Universitá-
ria no Apoio à Agricultura Familiar no Município de São Pedro/SP, escrito pelos profs 
da ESALQ/USP Paulo Eduardo Moruzzi Marques e Ademir de Lucas, além da gra-
duanda Gabriela Maria Leme Trivellato discorre a respeito das atividades do GESP 
(Grupo de Extensão de São Pedro) de quase trinta anos de existência,  junto aos agri-
cultores familiares do Alto da Serra de São Pedro, discutindo a  noção de agricultura 
multifuncional e contribuindo com sólida organização do grupo de agricultores, o 
que levou a uma grande participação de suas famílias nas dinâmicas sociais, econô-
micas e políticas locais. 

O texto intitulado Programa de Intervenção com Jogos: Teoria e Prática, escrito por 
Maria Thereza C. de Souza e Ana Lucia Petty do Instituto de Psicologia da Univer-
sidade de São Paulo e baseado no Laboratório de Estudos sobre Desenvolvimento e 
Aprendizagem do Instituto de Psicologia (LEDA) relata atividades práticas com jo-
gos para crianças com dificuldades escolares, tendo em vista o seu desenvolvimento 
e protagonismo nas atividades cotidianas. 

O artigo que trata do Projeto Naturalistas Mirins: explorando as potencialidades edu-
cativas desenvolvido no Museu de Anatomia Veterinária da FMVZ/USP é escrito pelo 
prof. Mauricio Candido da Silva, do referido Museu e pelas estudantes Ana Paula da 
Cruz Leite e Laís Allana Lima de Oliveira do Curso de Licenciatura em Ciências da 
Natureza da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da USP. Objetivando o de-
senvolvimento de atividades educativas com professores e alunos de Ensino Funda-
mental I de duas escolas do município de Miracatu, Vale do Ribeira, SP o Programa 
desenvolvido abordou temas inerentes à licenciatura em Ciências da Natureza por 
meio da identificação de animais, conservação ambiental, respeito e cuidado com a 
vida e produziu as diretrizes do Guia MAV para Professores, novas orientações temá-
ticas relacionadas ao treinamento de professores e contribuições voltadas ao desem-
penho da monitoria do museu para alunos do Ensino Fundamental I.

Na sequência, o texto intitulado Conversa de Golfinho - Reflexões sobre a Bioacústi-
ca como Recurso Pedagógico Interdisciplinar no Ensino Básico, tem como autora Nadja 
Simão Magalhães, do Departamento de Física da Universidade Federal de São Paulo 
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e propõe recursos para o ensino de acústica para os ensinos fundamental e médio 
baseados em vocalizações de animais coletadas a partir de pesquisas científicas, com 
recursos bibliográficos e computacionais, visando possibilitar interações entre diver-
sas disciplinas escolares através de um ensino de física contextualizado. 

No texto Experiências de um Programa de Extensão: Conscientização da População 
sobre a Importância e Utilização da Farmacogenética, os autores Jordana Carvalhaes 
de Moraes e Riccardo Lacchini, professores da Escola de Enfermagem de Ribeirão 
Preto da Universidade de São Paulo relatam o seu trabalho de extensão - a produção 
de uma cartilha informativa sobre farmacogenética interagindo com a população 
frequentadora do campus da USP de Ribeirão Preto, com oferta de exame genético 
(DNA) gratuito, - ao mesmo tempo em que realizam uma pesquisa clínica para di-
vulgação em revistas científicas. 

O artigo A Educação em Saúde na Comunidade com as Tecnologias de Informação 
e Comunicação: Projeto Pequeno Cientista, escrito por Samára do Santos Sampaio, 
Larissa Guerra Lammur, Juan Stuardo Yazlle Rocha da Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto; Marisa Ramos Barbieri da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
de Ribeirão Preto e Caique Jhonas de Oliveira do Centro de Ciências Exatas e Tec-
nológicas da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia,  descreve o desenvolvi-
mento de um projeto de investigação sobre protagonismo adolescente na promoção 
da saúde, com o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no qual 
os estudantes construíram questões sobre promoção de saúde e prevenção de doen-
ças, a saúde antes e depois do Sistema Único de Saúde (SUS), esboçando um serious 
games para plataforma Android. 

No texto Utilização do Ciclo de Indagação em um Clube de Ciências como proposta 
de integração entre o ensino público escolar e universitário no litoral norte de São Paulo, 
autoria de Luciano Douglas dos Santos Abel e María Soledad López, ambos do Cen-
tro de Biologia Marinha da Universidade de São Paulo e Sérgio Augusto Coelho de 
Souza do Centro de Ciências Naturais e Humanas da Universidade Federal do ABC, 
apresentam em seu artigo algumas ações de extensão universitária, com destaque 
para um projeto em parceria com uma escola pública, denominado Clube de Ciên-
cias, que trabalha o processo de construção do conhecimento científico com alunos 
do ensino fundamental.

No texto Cuidando do Cuidador Familiar: Percepções Acadêmicas sobre Projeto de 
Extensão, Stefanie Griebeler Oliveira, Adrize Rutz Porto e Fernanda Sant’ana Tristão, 
enfermeiras, Doutoras em Ciências e José Henrique Dias de Sousa e Silvia Francine 
Sartor, acadêmicos de enfermagem, da Faculdade de Enfermagem da UFPEL, dis-
correm a respeito da percepção de acadêmicos de enfermagem e terapia ocupacional 
em relação aos sentimentos despertados durante a atuação no Projeto de Extensão 
“Um olhar sobre o cuidador familiar: quem cuida merece ser cuidado”, desenvolvido 
no período de junho de 2015 a dezembro de 2016. 

Estudo da Relação de Pais de Alunos do Ensino Fundamental da Rede Pública com 
a Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos FZEA/USP escrito por Delaine 
Goulart da Rocha, Luciane Silva Martello e Luis Fernando Soares Zuin da Faculdade 
de Zootecnia e Engenharia de Alimentos da Universidade de São Paulo e Mariana 

Rev. Cult. Ext. USP, São Paulo, v. 18, p. 7-10, nov. 2017.
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Bombo Perozzi Gameiro do Setor de Ciências Agrárias da Universidade Federal do 
Paraná, dissertam sobre o resultado de uma análise qualitativa e quantitativa refe-
rente ao levantamento das percepções de pais de alunos do ensino fundamental da 
rede pública, em relação à Universidade de São Paulo (USP), durante participação 
no projeto “USP na Escolinha”.

Finalizo este editorial, agradecendo a todos os autores, professores e estudantes, 
que nos enviaram o resultado de seus trabalhos, o que nos permite contribuir para 
os necessários debates de ordem educacional na atualidade. Igualmente, agradeço 
aos pareceristas, jornalista e demais funcionários que, de várias maneiras, sustentam 
a definição e confecção do presente volume.

SÔNIA TERESINHA DE SOUSA PENIN professora Titular do Departamento de Metodologia 
do Ensino e Educação Comparada da Universidade de São Paulo. Tem experiência na área de Edu-
cação, com ênfase em Teorias da Instrução, atuando principalmente nos seguintes temas: formação 
de professores; métodos e técnicas de ensino, a teoria geral de planejamento e desenvolvimento curri-
cular; avaliação de sistemas, instituições, planos e programas educacionais e ensino superior. Editora 
associada da Revista Cultura e Extensão USP - e-mail: sapenin@usp.br
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RESUMO

O presente artigo foi concebido para discorrer sobre as atividades do GESP (Grupo de 
Extensão de São Pedro) junto aos agricultores familiares do Alto da Serra de São Pedro. 
A noção de agricultura multifuncional é mobilizada para esta análise, que é fundada na 
experiência de quase trinta anos de ações do GESP. Este trabalho da extensão universi-
tária contribuiu com a sólida organização do grupo de agricultores, o que levou a uma 
grande participação de suas famílias nas dinâmicas sociais, econômicas e políticas locais.

Palavras-chave: Multifuncionalidade da agricultura. GESP/ESALQ/USP. Agricultura 
Familiar. Extensão Rural.

ABSTRACT

This article was conceived to discuss the activities of the Extension Group of São Pedro/
SP (GESP) next to a community of family farmers from the top of the mountain of São 
Pedro. The concept of multifunctional agriculture is mobilized for this analysis, which is 
based on the experience of almost thirty years of actions of GESP. This work of universi-
ty extension contributed to the solid organization of the farmers' group, which led to the 
great participation of their families in the local social, economic and political dynamics. 

Keywords: Multifunctionality of Agriculture. GESP/ESALQ/USP. Family Farming.  
Rural Extension.

INTRODUÇÃO

O artigo apresenta uma análise das atividades desenvolvidas pelo Grupo de 
Extensão de São Pedro (GESP) junto a uma comunidade de agricultores familiares 
do Alto da Serra de São Pedro/SP considerando a noção de multifuncionalidade da 

O Papel Da Extensão Universitária No 
Apoio À Agricultura Familiar No Município 
De São Pedro/SP
The Role Of University Extension In Support Of Family 
Farming In São Pedro/SP Town

Pau l o  E d ua r d o 
M o ru z z i  M a rq u e s, 
A d e m i r  d e  L u c a s, 
G a b r i e l a  M a r i a  L e m e 
Tr i v e l l ato

Universidade de São Paulo.
Escola Superior de Agricultu-
ra Luiz de Queiroz, Piracica-
ba/SP, Brasil.
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agricultura. A propósito, o debate sobre esta última leva a identificar diferentes papéis 
que podem ser desempenhados pelos agricultores familiares, podendo ser sintetizados 
em quatro grupos: a) reprodução socioeconômica das famílias rurais; b) promoção 
da segurança alimentar das próprias famílias rurais e da sociedade; c) manutenção do 
tecido social e cultural; d) preservação dos recursos naturais e da paisagem rural. [1] 

Os agricultores familiares em questão se organizaram a partir do final dos anos 1980, 
com apoio da ESALQ/USP, o que permitiu o empoderamento deste grupo que passa 
atuar em diferentes esferas de tomada de decisão pública local. Assim, esta agricultura 
familiar ganha reconhecimento regional, nacional e internacional enquanto experiên-
cia cooperativa de sucesso. 

A extensão rural oferecida pelo GESP às famílias agrícolas ao longo das últimas três 
décadas foi decisiva para a organização desta agricultura familiar, possibilitando a cons-
tituição de uma cooperativa e de um laticínio geridos pelos próprios agricultores. Atu-
almente, o apoio se desenvolve em torno de novas perspectivas tecnológicas de cunho 
agroecológico. Assim, a comunidade contribui com a própria formação dos estudantes 
em termos de um conhecimento adaptado à realidade da agricultura familiar. 

OS AGRICULTORES FAMIL IARES DO ALTO DA SERRA DE 
SÃO PEDRO

Em 1989, um conjunto pioneiro de agricultores familiares inicia um processo de reflexão 
coletiva sobre ações para o fortalecimento do grupo. Na época, 38 produtores do Alto da 
Serra de São Pedro/SP tiveram acesso a um empréstimo da Legião Brasileira de Assis-
tência (LBA) para financiar a lavoura e a compra de animais, com assistência técnica ofe-
recida pela Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (ESALQ/USP). No mesmo 
ano, os técnicos desta escola propuseram a formação de uma associação de produtores 
a fim de permitir, considerando as normas da LBA, reempregar os recursos provenien-
tes do reembolso do empréstimo em benefícios para a própria agricultura familiar local. 

A partir de então, a associação se estruturou notadamente para realizar atividades cole-
tivas visando obter melhores condições para a aquisição de insumos e para a comerciali-
zação dos produtos de seus membros. Efetivamente, a intervenção da equipe universitá-
ria da ESALQ se orientou pela perspectiva do fortalecimento das ações coletivas como 
meio adequado de inserção econômica e social dos agricultores familiares. A evolução 
deste processo levou à instalação de uma fábrica de lacticínios, em 1997, e à constituição 
da Cooperativa de Produtores Agropecuários de São Pedro (COOPAMSP), em 2001. 
Convém precisar que, em setembro de 2017, 127 famílias participavam desta última¹ , das 
quais 32 forneciam leite, em um total médio de 4.000 litros por dia. Os outros agricultores 
mobilizavam a cooperativa para a compra de insumos destinados à produção de milho, 
aves, gado de corte, suínos e hortaliças. 

O laticínio passou a produzir também iogurtes de três sabores e possui uma marca co-
nhecida e respeitada na região, denominada “Leite do Campo”. Atualmente, a emergência 

1     A maioria dos cooperados está na faixa etária, segundo dados da COOPAMSP, de 35 e 59 anos.
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das questões acerca da sustentabilidade leva a novas reflexões e ações sobre as estratégias 
de ação coletiva, considerando os múltiplos papéis socioambientais da agricultura familiar. 

Em 2009, uma pesquisa sobre estes agricultores familiares, intitulada “Trajetórias da 
agricultura familiar e o papel da extensão rural: estudo do caso do Alto da Serra de São 
Pedro” [2] permitiu obter dados de um universo de 49 estabelecimentos familiares, o 
que nos será útil para melhor caracterizá-los. As unidades de produção giram entre 4 
e 190 ha (este extremo superior sendo exceção), com área média de 30 ha. Estas terras 
foram obtidas, na maior parte, graças à herança familiar, os filhos homens tendo prima-
zia nesta transmissão entre gerações. Os antepassados destes agricultores eram colonos 
ou meeiros no cultivo de café, vindo se instalar na região no início do século XX. Nesta 
condição, puderam poupar e comprar as terras em questão. Hoje, os filhos destes agri-
cultores possuem meios muito reduzidos para adquirir novas áreas de cultivo, tanto é 
que a maioria dos estabelecimentos não alterou seu tamanho ao longo dos últimos 20 
anos: foram constatadas apenas 8 modificações, sendo 5 aquisições de terras e 3 vendas 
parciais, todos estes negócios realizados entre parentes ou vizinhos.

Por outro lado, os estabelecimentos são bem equipados, a grande maioria possuin-
do trator, arado e plantadeira. Em termos de cultivo, aquele predominante é o milho: 
entre as 49 famílias consideradas, trinta o plantavam com múltiplos usos. Em relação 
à criação animal, é possível destacar a avicultura (51% dos casos) e, principalmente, a 
bovinocultura leiteira (90% dos estabelecimentos), que conhece grande crescimento 
nos últimos anos em razão essencialmente da fundação da cooperativa. De outra parte, 
observa-se uma tendência de diversificação produtiva dos estabelecimentos. Em 2009, 
um bom número de agricultores cultivava hortaliças (31%). De fato, a feira da cidade 
de São Pedro tem crescido muito nos últimos anos, aumentando bastante o interesse 
pela comercialização direta.  

A propósito, outro trabalho no âmbito de nossa pesquisa revelou que grande parte 
dos consumidores desta feira reconhece o importante papel da agricultura familiar na 
região e confia em seus produtos. Assim, existe uma boa imagem da agricultura alimen-
tar local e da diversidade de produtos que são comercializados na feira [3].

Convém desde já mencionar que a expansão da cana-de-açúcar leva muitos pro-
prietários da região a arrendar suas terras para este tipo de produção. No entanto, esta 
solução é pouco difundida entre os agricultores familiares considerados na pesquisa, o 
que permite considerar sua resistência em razão do fortalecimento de sua organização, 
o que será tratado a seguir. 

A renda destas famílias é advinda quase unicamente da exploração agropecuária (por 
vezes, agregando valor graças à comercialização direta). Nestas circunstâncias, as ativi-
dades no estabelecimento são asseguradas pela força de trabalho da família. Assim, em 
82% das unidades familiares de produção, todos os membros participam das atividades 
agropecuárias, estando quase ausente o trabalho assalariado. A média de moradores por 
estabelecimento é de quatro pessoas. 

Em relação à educação, pode-se notar uma mudança de escolaridade de uma geração 
para outra: a maioria dos responsáveis pelos estabelecimentos (61%) estudou até quatro 
anos. No caso dos filhos, há um sensível aumento do tempo de permanência na escola: 
25% têm o segundo grau completo e 20% o primeiro grau completo (apenas 12% destes 
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jovens terminaram seus estudos na quarta série do ensino primário).  Neste ponto, vale 
mencionar que as escolaridades dos homens e das mulheres são praticamente as mesmas.

Aqui, cumpre destacar que, sobre as expectativas de futuro, 60% dos entrevistados 
gostariam que seus filhos fossem agricultores. Os motivos mencionados pelos pais são 
a perenidade do estabelecimento familiar, a manutenção da renda e o bem-estar da fa-
mília. Estes dados mostram, em certa medida, uma mudança de perspectiva: anterior-
mente, a educação levava ao afastamento da atividade agrícola, o que é uma constatação 
dos mais idosos. Agora, a agricultura parece ser vista como atividade que requer uma 
boa formação educacional. De todo modo, persiste (em 40% dos casos) a ideia segun-
do a qual a agricultura não oferece renda suficiente e exige muito esforço físico, o que 
leva a um desejo de que os filhos deixem esta atividade.

Em termos de práticas agrícolas, eram em 2009 poucas as técnicas agroecológicas 
empregadas, o que mobilizou esforços do grupo de extensão para propor uma maior 
reflexão sobre esta questão. Atualmente, um grupo destes agricultores introduz práticas 
de uma agricultura de base ecológica.

No que se refere ao processamento dos alimentos, além daquele ocorrido no laticí-
nio em termos de leite pasteurizado e iogurte, como mencionado acima, a movimen-
tada feira de São Pedro encoraja muitos agricultores a realizar uma transformação dos 
produtos em seus estabelecimentos. Em nosso levantamento, foi possível constatar que 
13 famílias do universo considerado na época praticavam este tipo de atividade. Estes 
produtos transformados eram comercializados através da venda direta ao consumidor. 
Convém lembrar aqui que em outro trabalho sobre esta agricultura familiar, foi desta-
cado que a venda direta e a constituição de circuitos curtos alimentares, tal como con-
ceituado por Gilles Maréchal [4], contribuem de maneira acentuada com uma identi-
ficação territorial dos alimentos [5].

Depois da instalação do laticínio, meio de evitar uma grande dependência comer-
cial, a experiência se expande, atingindo também a etapa de distribuição dos produtos 
lácteos nas padarias e mercearias da região. Além destes canais, o Programa Nacional 
de Alimentação Escolar (PNAE) e o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) se 
tornaram importantes meios de escoamento da produção e, consequentemente, con-
sideráveis fontes de receita.

No plano das relações com o local, apesar de muitos serviços utilizados pelas famílias 
do Alto da Serra se localizar na sede do município, é razoável interpretar que os laços 
desta agricultura familiar com este bairro rural são intensos. Em primeiro lugar, o tipo 
de lazer mais citado pelos entrevistados (em 53% dos depoimentos) se refere às festas 
comunitárias, que se desenvolveram com o processo de organização dos agricultores, 
como será examinada mais tarde. 

Por outro lado, a organização do grupo desde o início levou a uma pressão sobre a 
prefeitura para melhorias dos serviços públicos oferecidos na localidade. Este fenômeno 
favoreceu a construção de uma escola municipal em terreno cedido pelos agricultores². 
Mais tarde, ocorreu a reativação de um posto de saúde e, em 2008, a instalação de um 

2     Em setembro de 2017, esta escola de ensino fundamental contava com 160 alunos.
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posto de odontologia graças aos apoios fornecidos pela rede de parceiros da cooperativa. 
Estas obras e serviços públicos favorecem, por sua vez, uma revitalização social do Alto 
da Serra de São Pedro. A localidade torna-se um ponto de encontro e uma referência 
para a construção de novas iniciativas. De fato, estas últimas se disseminam em dife-
rentes áreas, o que pode ser ilustrado pela instalação de um restaurante e de bares, além 
da expansão dos salões de festas das igrejas locais. Com efeito, tal dinamismo constitui 
um alicerce importante para a elaboração de projetos familiares e coletivos em direção 
a um desenvolvimento territorial fundado em grande medida nas perspectivas de for-
talecimento da agricultura familiar local.

Para concluir esta parte, convém apresentar o resultado final de um programa de es-
tágio em colaboração com AgroParisTech [6]. Trata-se da identificação dos sistemas de 
produção (SP) da agricultura familiar vinculada à COOPAMSP (ver figura 1).

Figura 1 – Tipificação dos estabelecimentos familiares vinculados à COOPAMSP 
em função do produto e nível de mecanização. Fonte: [6]

No final da década de 80, predominava o tipo SP4, além de produtores de grãos (mi-
lho) e cultura branca (mandioca e arroz). A partir da década de 90, houve intensa diversi-
ficação. Assim, em 2010, foi possível identificar as migrações entre os diferentes sistemas 
produtivos destes agricultores familiares (ver figura 2) e comparar a renda por unidade de 
trabalho na agricultura familiar (UTAF) em função do tamanho de distintos SP, em rela-
ção ao arrendamento para o plantio de cana/eucalipto ou o trabalho assalariado (figura 3).
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Figura 2 – Dinâmica de migração entre os sistemas de produção identificados. 
Fonte: [6]

Figura 3 – Comportamento de renda/UTAF por tipo de sistema de produção em 
função do tamanho da estabelecimento. Fonte: [6]
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Na COOPAMSP, os tipos predominantes de sistemas de produção são aqueles si-
tuados entre SP1 a SP5. Suas principais características médias são apresentadas abaixo 
na Tabela 1:

Tabela 1 – Principais características médias dos tipos predominantes de sistemas 
de produção situados entre SP1 a SP5. Fonte: Adaptado de [8]

»» SP1 15

ÁREA

2

UTAF

2.900

RENDA/HA (R$)

21.900

RENDA/UTAF (R$)

»» SP2 30 3 1.900 19.500

»» SP3 51 3 1.000 17.000

»» SP4 15 1 640 9.900

»» SP5 20 2 3.600 35.000

O APOIO DA EXTENSÃO RURAL UNIVERSITÁRIA

Desde o início, o apoio da ESALQ aos agricultores familiares de São Pedro privile-
giou, como já mencionado, a organização de ações coletivas. No entanto, tal trabalho 
conheceu muitas dificuldades. De fato, as experiências anteriores a 1987 em torno de 
iniciativas coletivas deixaram uma imagem negativa para os agricultores na medida 
em que, especialmente, seu planejamento foi inadequado. Este problema ocorreu, de 
uma parte, com uma cooperativa de eletrificação, que deixou de existir após a conclu-
são das ligações elétricas nos estabelecimentos agrícolas familiares e, de outra parte, 
com a compra coletiva de calcário, que durou pouco tempo em razão de sobrecarga 
de trabalho em poucos indivíduos. 

Desta forma, havia uma sensação de desconfiança diante de propostas de coopera-
ção. Para agravar este receio, a universidade era vista com muita reserva, pois, até então, 
pesquisadores que atuaram na região não trouxeram nenhum retorno de seus estudos. 

Portanto, as circunstâncias eram muito desfavoráveis ao tipo de trabalho que estava 
sendo proposto pelos profissionais da ESALQ/USP. Mesmo assim, em 1989, é criada 
a Associação dos Produtores Agropecuários do Município de São Pedro (APAMSP) 
com o objetivo de receber os benefícios da LBA. Por parte da ESALQ/USP, a meto-
dologia para fomentar uma reflexão sobre a ação coletiva fundou-se, sobretudo, no 

Leite 60
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Leite 40

Processamento 100

Leite 100

Horta 40
Leite 20
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estímulo à participação: as escolhas se realizavam após longas reuniões nas quais eram 
minuciosamente discutidos os problemas e consequências em torno das decisões. Por 
exemplo, a construção de um barracão para estocagem de insumos foi precedida por 
um debate profundo sobre os critérios para estabelecer sua localização.

Por outro lado, o GESP, constituído na ESALQ/USP desde praticamente o início 
deste apoio aos agricultores de São Pedro, procurou identificar os principais proble-
mas em termos de organização e ação coletiva dos agricultores. Nesta linha, a “fofo-
ca” foi considerada como um entrave aos laços de cooperação. Com vistas a atenuar 
tal obstáculo, o GESP procurava detectar as mensagens que poderiam ser ofensivas, 
infundadas ou desagregadoras a fim de torná-las transparentes e um objeto de dis-
cussão. Com esta estratégia, um boletim foi criado tendo como editorial uma coluna 
intitulada “acredite se quiser”. Tal boletim conheceu 117 edições (e foi retomado re-
centemente), nas quais circulavam muitos assuntos de interesse da comunidade do 
Alto da Serra de São Pedro e, sobretudo, editoriais que levavam a uma redução das 
acusações infundadas veiculadas em conversas entre vizinhos. Tal solução contribuiu 
com o fortalecimento de ideias pró-cooperação.

Paralelamente a este tipo de iniciativa visando reforçar a organização cooperativa, 
mutirões e outros trabalhos em grupo foram estimulados. A propósito, a insuficiên-
cia de recursos do financiamento destinado à construção do laticínio do grupo foi 
superada graças à mobilização das famílias com o objetivo de angariar fundos, so-
bretudo com a organização de festas em fins de semana. Aliás, estes recursos foram 
fundamentais para viabilizar o conjunto dos investimentos.

A instalação de uma linha de leite administrada pela associação e seu fornecimento 
a uma cooperativa sediada em Rio Claro, que tinha um sistema de distribuição relati-
vamente eficaz, foi importante para agregar novos agricultores. Tal eficácia permitia 
oferecer um melhor preço pelo produto aos agricultores de São Pedro. A participação 
destes últimos no conselho de administração da cooperativa rio-clarense forneceu 
uma bagagem importante de conhecimentos para novas iniciativas. Esta experiência 
favoreceu assim a construção do laticínio e da Cooperativa de Produtores Agrope-
cuários de São Pedro (COOPAMSP).

Enfim, nos últimos anos, além da organização social e do fortalecimento da ação 
coletiva, o tema do desenvolvimento sustentável passa a orientar a reflexão e as ini-
ciativas do grupo de extensão em questão. A conversão agroecológica (com o pastejo 
rotacionado voisin, adubação verde, plantio direto, introdução de culturas de inverno 
e implantação de sistemas agroflorestais), a recuperação das matas ciliares ou a elabo-
ração de indicadores de sustentabilidade dos estabelecimentos agrícolas familiares, 
com apoio de AgroParisTech [7] tornaram-se linhas centrais do apoio oferecido aos 
agricultores familiares do Alto da Serra de São Pedro. Trata-se, portanto, de estimular 
um processo de conversão para uma agricultura mais inspirada pela agroecologia e 
menos dependente de insumos externos.

 Convém aqui discutir um pouco mais o papel do GESP. Trata-se de um grupo 
cuja missão consiste em contribuir para que os produtores se organizem, através da 
troca de conhecimento com a universidade, mobilizando a capacitação dos parti-
cipantes deste diálogo (professores, técnicos, alunos e produtores).  De fato, esta 
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aproximação favorece a valorização, pela universidade, do trabalho de extensão, edu-
cação e comunicação.

O GESP sempre teve como prioridade as ações em grupo, procurando a organi-
zação do produtor em seu estabelecimento para que veja em sua organização coleti-
va uma continuidade de sua unidade de produção. Assim, são prioridades do grupo 
realizar visitas a outras associações e produtores, dias de campo, áreas experimentais 
e planejamento de ações.

Nesta perspectiva, os princípios do GESP são: realizar atividades com planeja-
mento participativo; tomar decisões por consenso; respeitar os conhecimentos, ex-
periências e valores pessoais; fomentar condições de liberdade de opções e ideias e 
socializar informações produzidas no grupo. Com estes princípios, o GESP obteve 
resultados consideráveis em seus mais de 25 anos de existência, com mais de 150 alu-
nos participando do grupo enquanto estagiários. A média anual é de 10 alunos en-
gajados em suas atividades. Entre estas últimas, podem ser citados a implantação e 
acompanhamento de pasto polifítico; a introdução de SAF (Sistemas Agroflorestais); 
o desenvolvimento de hortas em duas escolas rurais; a restauração de Área de Preser-
vação Permanente (APP). Todas estas atividades são realizadas de forma integrada 
ao Núcleo de Agroecologia Nheengatu da ESALQ/USP [8]. 

Com efeito, o GESP constitui um laboratório de vivência em agricultura familiar 
para toda a universidade, favorecendo pesquisas nacionais e internacionais sobre o 
tema. Por outro lado, muitos professores e alunos de disciplinas da ESALQ/USP e 
muitos visitantes desta escola querem conhecer a cooperativa de São Pedro, como 
um produto da ação da extensão universitária.

Tal grupo é pioneiro na implantação do novo projeto brasileiro de assistência téc-
nica e extensão rural, mesmo antes de sua oficialização. Com efeito, além de seus ob-
jetivos para a educação vivencial dos estudantes da ESALQ/USP, o GESP atua no 
fortalecimento da agricultura familiar e de suas organizações, por meio de abordagens 
educacionais participativas e dialógicas, com total integração nas dinâmicas locais. 
Nesta perspectiva, visa à melhoria nas condições de vida dos produtores, de suas famí-
lias, de sua vizinhança, de sua comunidade e, também, de seu município ou território. 

Assim, observa-se uma comunhão dos projetos deste grupo com a política nacional 
de ATER, promulgada no âmbito do extinto Ministério do Desenvolvimento Agrário. 
Como é amplamente conhecido, o público preconizado por esta política é a agricul-
tura familiar. Deste modo, é notável a semelhança dos princípios norteadores da ação 
da coordenação destes projetos em São Pedro, dos estudantes e dos agricultores com 
aqueles da extensão rural recomendada pelo Departamento de Assistência Técnica 
e Extensão Rural (DATER) do Ministério do Desenvolvimento Agrário. Portanto, 
a melhoria da renda, a segurança alimentar, a conservação dos recursos naturais e a 
inclusão social constituem pilares das preocupações manifestas em ambos os casos. 
Em particular, a participação política da população do bairro em cargos municipais, 
na cooperativa, na associação de pais e mestres da escola local e na associação da ca-
pela reflete um tipo de apoio que favorece a mobilização social e o engajamento nos 
processos locais de tomada de decisão. 

Por outro lado, as explorações agropecuárias mostram que os agricultores familiares 
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desse bairro rural não se orientam por posturas predatórias, nem insustentáveis, ob-
tendo desta forma melhoria consistente de sua qualidade de vida. O trabalho organi-
zacional realizado no passado e nos dias de hoje constitui um poderoso instrumento 
das famílias do bairro rural do “Alto da Serra” para seu reconhecimento como agentes 
do desenvolvimento sustentável.

Outra coincidência notória diz respeito às diretrizes metodológicas do DATER e 
aquelas do Projeto São Pedro. A metodologia "behaviorista", de difusão e adoção de 
inovações, foi superada em ambos os casos. A orientação piagetiana (da dialogicida-
de, do construtivismo e da participação) forneceu as linhas nos trabalhos da ATER 
em São Pedro, com resultados positivos após certo tempo de maturação. Hoje, pais, 
filhos, maridos e esposas se tornaram mais conscientes de seus papéis em seu próprio 
desenvolvimento e naquele do território que constroem. A participação na vida quo-
tidiana da comunidade e do município é o meio por excelência desta conscientização.

CONCLUSÃO

O GESP tem contribuído para que as famílias rurais permaneçam no campo, produ-
zindo bens que são usados para alimentação de seus membros e que podem ser co-
mercializados. De fato, suas ações permitem o reconhecimento de diferentes papeis, 
além produtivos, da agricultura familiar local. 

De fato, a extensão rural oferecida pelo GESP aos agricultores da Serra de São Pe-
dro contribuiu com uma sólida organização local, o que levou a uma maior partici-
pação das famílias dos agricultores nas dinâmicas locais, favorecendo a melhoria na 
oferta de serviços públicos municipais de educação, saúde e produção. Efetivamente, 
a universidade por sua intensa e persistente atuação junto à comunidade favoreceu 
o empoderamento político, econômico e social destas famílias agrícolas. Por outro 
lado, este trabalho de extensão universitária constitui um meio fecundo de formação 
de estudantes para atuar de forma a valorizar o saber local em favor de um desenvol-
vimento rural sustentável.  
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RESUMO

O objetivo deste estudo teórico foi contextualizar o programa de intervenção do 
LEDA (Laboratório de Estudos sobre Desenvolvimento e Aprendizagem do Instituto 
de Psicologia da Universidade de São Paulo) em termos de fundamentação teórica 
e atividades práticas com jogos para crianças com dificuldades escolares. A primeira 
é pautada na teoria de Piaget e em pesquisas contemporâneas sobre o uso de jogos 
e suas implicações para o desenvolvimento humano. A análise da prática se refere ao 
trabalho desenvolvido nos últimos 25 anos em que o laboratório ofereceu atividades 
para crianças do Ensino Fundamental 1, atendidas uma vez por semana, durante três 
semestres. Para isso, são utilizados protocolos que registram procedimentos manifes-
tados em diferentes momentos do jogar, bem como registros de atitudes e informa-
ções fornecidas pelas famílias e professores dos participantes. Tais dados resultaram 
na construção de um quadro que representa uma síntese da amplitude do programa 
de intervenção.  Pesquisas recentes realizadas no contexto das atividades sugerem que 
intervir com jogos favorece o interesse, a autonomia e o aprimoramento das funções 
executivas. Concluiu-se que este programa confere aos participantes a possibilidade 
de construir atitudes favoráveis ao desenvolvimento e à aprendizagem, atuando como 
protagonistas no ambiente escolar e em suas atividades cotidianas. 

Palavras-chave: Jogos. Intervenção. Atitudes. Funções executivas.

ABSTRACT

The objective of this theoretical paper was to contextualize the intervention pro-
gram of LEDA (Laboratory of Studies about Development and Learning, Institu-
te of Psychology, University of Sao Paulo) in terms of theoretical framework and 
practice with games for children with learning difficulties. The former is based on 
Piaget's theory and on contemporary researches concerning the use of games and 
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the implications for human development. The analysis of the practice refers to the 
work developed for the last 25 years in which the laboratory offered activities for ele-
mentary school children, attended once a week, during three semesters. Protocols are 
used to record procedures shown at different moments of the game context, as well 
as records of attitudes and information provided by the participants’ families and te-
achers. Data resulted the construction of a framework that represents a synthesis of 
the intervention program’s amplitude. Recent researches carried out in the context 
of the activities suggest that intervention with games favors interest, autonomy and 
the improvement of executive functions. This program enables participants to build 
up favorable attitudes towards the development and learning processes, acting as 
protagonists in the school environment and in their daily activities.

Keywords: Games. Intervention. Attitudes. Executive functions.

INTRODUÇÃO

O programa de intervenção do LEDA (Laboratório de Estudos sobre Desen-
volvimento e Aprendizagem do IPUSP) existe há mais de 25 anos, com o objetivo 
de contribuir para crianças do Ensino Fundamental 1 superarem dificuldades relati-
vas ao desenvolvimento e à aprendizagem, em um contexto de atividades com jogos 
e enfrentamento de situações-problema. Este programa vem se transformando ao 
longo do tempo, mas sempre manteve conexão com uma premissa fundamental em 
que Piaget [1] afirmou: "Os jogos infantis são admiráveis instituições sociais". Con-
siderando o jogo como uma instituição infantil, enaltecia a relação entre criança e 
jogo, e também entre criança e regra, atribuindo a ela protagonismo por ser quem 
atua ativamente para fazer descobertas e desenvolver-se de modo sadio. Nestes ter-
mos, seus estudos e os resultados das inúmeras pesquisas que realizou acrescentaram 
novos conceitos para a análise da prática das regras e da consciência das mesmas, o 
que por consequência, também favoreceu a análise da construção da autonomia e de 
relações cooperativas.

Em termos de fundamentação teórica para o trabalho, pode-se destacar a obra 
de Piaget [2], A formação do símbolo na criança, em que apresentou o jogo inserido 
no âmbito da atividade representativa, expressando como a criança age e pensa do 
ponto de vista motor, simbólico e lógico. Ele propôs uma classificação dos jogos em 
três categorias, denominadas exercício, símbolo e regra, incluindo também os jogos 
de construção em sua análise. Segundo o autor, os jogos expressam diferentes capa-
cidades cognitivas desde as iniciais (perceptivo-motoras), do período denominado 
sensório-motor (de 0 a 24 meses de idade, em média), passando pelo período repre-
sentacional ou pré-operatório (de dois a seis anos, em média), cuja principal carac-
terística é a capacidade simbólica, até os jogos de regra, típicos da criança a partir 
dos sete/oito anos, cuja atividade cognitiva é dirigida pelo pensamento lógico do 
período operatório concreto. 

É importante esclarecer que para este autor, interessa muito mais a estrutura do 
jogador em seus aspectos cognitivos do que o conteúdo do jogo propriamente dito, 
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uma vez que sua perspectiva epistemológica e psicológica focaliza essencialmente a 
relação entre o sujeito conhecedor do mundo e os objetos deste. Assim, enquanto 
ocorre a construção do conhecimento sobre o mundo físico e social, ocorre, simul-
taneamente, a construção da inteligência, desde o nível sensório motor até o nível 
operatório (lógico). Isto não significa que o desenvolvimento termine com a cons-
trução do pensamento operatório, mas que esta qualidade da inteligência, por sua 
complexidade e amplitude é a mais “poderosa”, não sendo possível pensar em outra 
que a supere. Ainda que Piaget tenha mencionado períodos etários como uma das 
referências para sua teoria dos estágios da inteligência, a idade é apenas um dos fa-
tores do desenvolvimento e é condição necessária, mas não suficiente para explicar 
a evolução do pensamento; importa, então, muito mais a sequência ou sucessão das 
construções, a qual é, para ele, universal. 

Retomando a questão do jogo, trata-se então de focalizar o jogar da criança como 
expressão de sua capacidade cognitiva e também afetiva, e o jogo, seja qual for, como 
um pretexto para acessar esta capacidade. No caso dos jogos de regras, o aspecto de 
como a criança lida com a normatização, com o que pode e o que não pode fazer dian-
te de uma regra estabelecida; se trapaceia, se obedece sem questionar o que o adulto 
lhe diz; se reflete sobre a regra buscando obedecê-la independentemente da pessoa 
que a apresentou, etc.; todos esses elementos compõem um interessante quadro de 
informações sobre o modo como crianças se organizam no contexto regrado e sobre 
como expressam suas capacidades cognitivas, afetivas e sociais.

Nos atendimentos realizados no LEDA, esta categoria de jogos (de regras) é prio-
rizada, mas é de grande valia para os observadores conhecer todas as categorias, bem 
como suas respectivas características em termos das ações das crianças, principalmen-
te porque nota-se que muitas delas ainda atuam de modo simbólico ou até mesmo 
jogam como puro exercício, provavelmente devido às dificuldades que apresentam. 
Assim sendo, mesmo em um contexto regrado, podem expressar-se por meio de com-
portamentos regredidos em relação à referência de idade e série cursada. Desenvolver-
-se implica uma saída importante do egocentrismo e a ação de jogar é um bom mo-
tivo para tal movimento. Neste sentido, a criança passa a ampliar sua perspectiva de 
atuação no mundo, sendo que seu ponto de vista ou pensamento torna-se um dentre 
tantos outros possíveis. Este processo de descentração cumpre um papel fundamental 
na tomada de consciência, de modo interdependente. 

Intervenções com jogos supõem um tipo de atuação em que o profissional conse-
gue instigar as crianças a perceberem o que se passa com elas e almejarem produzir 
mudanças no que é considerado insuficiente para continuarem progredindo do ponto 
de vista do desenvolvimento e da aprendizagem. No livro, A tomada de consciência, 
Piaget [3] esclarece os mecanismos que vão desde uma ação "material" até a tomada 
de consciência refletida, explicando o quanto as transições implicam reconstruções 
e, portanto, uma apropriação por parte da criança, que vai aos poucos conceituando 
aquilo que produz. 

Mas o que é tomar consciência para Piaget? É refazer no plano representacional o 
que, no plano das ações práticas, já se construiu. Não se trata de descobrir algo que 
estava escondido na mente e que, agora, passa a ser iluminado e pode ser visto - o 
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que para este autor seria semelhante à ideia de insight, da Gestalt mas, ao contrário, 
de construir ativamente no novo plano, um modo de resolver problemas, o qual, no 
plano das ações (plano do “fazer”) já foi atingido. Assim, tomar consciência requer 
esforço e demanda novas assimilações e acomodações do pensamento, isto é, exige 
que se olhe para o que se fez, avaliando os processos que levaram ao erro, buscando 
novas formas para enfrentar os desafios.

Em seu livro, Fazer e Compreender [4], o autor amplia a teorização sobre a tomada 
de consciência demonstrando que para algumas ações terem êxito não é necessário 
compreender os procedimentos que foram utilizados. No entanto, para outras ações, 
o êxito só é possível se compreendermos como procedemos quanto à organização 
do sistema de ações como meio para atingir um fim/meta. Nesse sentido, o “fazer” é 
compreender de um modo prático e o “compreender” é fazer no pensamento, o que 
permite avaliar os resultados juntamente com os procedimentos que levaram a eles.

As crianças que participam dos atendimentos chegam atuando de modo intuitivo 
e errante, tendo baixa percepção dos erros produzidos no contexto escolar e em sua 
vida pessoal. O processo de aprendizagem encontra-se fracassado e elas não sabem 
por que isto acontece, nem imaginam como poderiam solucionar e superar suas di-
ficuldades, e menos ainda, o que deveriam fazer de modo a antecipar as modifica-
ções necessárias. Contudo, ao serem convidadas a participar de situações com jogos, 
sentem-se interessadas e se mobilizam para estabelecer relações bem sucedidas com 
os materiais e colegas. Nesse contexto, com as devidas intervenções dos profissionais 
que as observam, vão percebendo porque agiram e como têm que agir para melhorar 
o que não deu certo. Isto significa que o que era pura prática, ou exercício, passa a ser 
intencionalmente atuado, e isso lhes permite estabelecer relações, construir conceitos 
e coordenações (primeiro das ações, e depois, do pensamento), ampliando sua obser-
vação sobre o que acontece como fruto de sua atuação. Se a criança aprende a se co-
nhecer na relação com os objetos e com as pessoas, o contexto dos atendimentos pro-
porciona muito do que ela precisa para desenvolver-se. Deste modo, gradativamente 
vai se apropriando de um saber fazer que torna-se um compreender, primeiramente 
muito "colados" nas situações com os jogos, mas ao serem assimiladas, estas ações 
bem sucedidas se expandem para outros ambientes, como a escola e a vida pessoal. 

Quando apresenta a teoria da equilibração, Piaget [5] descreve alicerces essenciais 
que até hoje são validados no contexto dos atendimentos realizados no Programa de 
Intervenção do LEDA, explicando a construção das estruturas cognitivas ao longo 
do desenvolvimento humano, num eterno movimento de adaptação em que ocorrem 
desequilíbrios e reequilíbrios em busca de um novo e superior equilíbrio. Esta teoria 
apresenta as relações entre os observáveis (o que o sujeito constata ou crê constatar) e 
as coordenações (relações estabelecidas entre os objetos e entre as ações), bem como 
o processo que ocorre entre as perturbações ao equilíbrio do sistema cognitivo, as 
regulações (reações às perturbações) e as compensações destas. O modelo da equi-
libração majorante (que significa “para melhor”) explica como o sistema cognitivo 
passa de um patamar a outro, superior, a partir das relações apontadas. As ações du-
rante os jogos, especialmente as de enfrentamento de situações-problema, ilustram 
bem como o que as crianças constatam ou acreditam constatar (observáveis) em suas 
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jogadas se articulam aos elementos das situações e também das ações que utilizam 
(coordenações). Exemplificam ainda como diante da perturbação apresentada pela 
situação-problema do jogo, as crianças buscam reagir criando procedimentos (regu-
lações), que podem compensar ou não as perturbações iniciais. Assim, os procedi-
mentos utilizados podem ser mais restritos ou mais amplos, o que traz  consequências 
para o êxito e também para a avaliação das melhores estratégias para vencer.

Em O possível e o necessário [6;7], o processo de equilibração é associado à constru-
ção de possibilidades no pensamento, o que significa ser capaz de contemplar simulta-
neamente diferentes possibilidades para as ações num amplo sistema em que algumas 
não podem deixar de existir (são necessárias) e outras podem ou não ser utilizadas 
(são possíveis). O raciocínio por possibilidades é avançado exatamente porque con-
templa ao mesmo tempo dois planos, o plano do real e o plano do possível. A criança 
desenvolve gradualmente a capacidade para diferenciar e articular estes dois planos, 
na medida em que desenvolve seu pensamento lógico ou operatório. 

Pode-se destacar, no contexto do jogar, a abertura para novos possíveis. Essa am-
plitude do pensamento e das ações das crianças tem um efeito multiplicador privile-
giado. Notamos que, no início do atendimento, seu repertório de possíveis está tão 
reduzido e, muitas vezes equivale a um único possível, ou seja, funcionam como se 
tudo o que fazem se reduza a esse necessário, o qual é insuficiente e empobrecido. 
Ao serem instigadas a observar suas ações e consequências correspondentes, se dão 
conta da importância de aumentar seu repertório. No início, sentem-se desampara-
das e inseguras, raramente conseguindo extrair de si mesmas as soluções. Por isso, 
copiam dos colegas, esperam receber dicas e pedem ajuda. Com o tempo e com o 
adequado apoio dos profissionais que as acompanham, começam a construir novos 
recursos e se amparam nas boas experiências anteriores para fortalecerem a persis-
tência e a resiliência.

As atividades com jogos, desafios lógicos e situações-problema oferecem sem nú-
mero de contextos em que este movimento de construção de possibilidades ocorre, 
mas com a vantagem de a criança querer realizar essa busca. Ao jogar, almeja por si 
mesma alcançar um novo e mais sustentável lugar, espaço, argumento, enfim, um 
patamar de equilíbrio mais consistente que o anterior. Inicialmente, isto se refere ex-
clusivamente a um progresso circunstancial do contexto do jogo, ou seja, vence uma 
partida, melhora um escore, compreende uma regra e/ou respeita o adversário. Po-
rém, ao realizar intencionalmente diversas construções, proporciona um importante 
avanço em seu desenvolvimento global, pois as conquistas realizadas por força de uma 
ação consciente são generalizadas e tornam-se seu patrimônio, uma vez interiorizadas, 
assimiladas e acomodadas em seus esquemas cognitivos, sociais, afetivos e motores.

Quanto à produção de conhecimento decorrente deste trabalho de intervenção, 
podem-se destacar três pilares do LEDA que referem-se a construções elaboradas 
a partir de "observações-refletidas" oriundas da prática. Estas foram inspiradas e se 
pautaram na realização dos atendimentos propriamente ditos, bem como na análise 
das situações ocorridas nas oficinas [8;9;10].

O primeiro corresponde à convicção de que aprendizagem e desenvolvimento 
não estão no jogo em si, mas são resultado das relações que a criança estabelece no 
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meio e com seus pares, de suas ações e procedimentos e também das atitudes que 
demonstra ao jogar e construir significados. Muitos professores e pais atribuem aos 
jogos em si um domínio que não lhes pertence. Explicando de outro modo, não é 
exatamente porque um individuo joga que por si só torna-se mais inteligente ou 
melhora seu comportamento e desempenho.. Se assim fosse, não haveria tantos pro-
blemas e desafios nas escolas, pois se sabe que muitas crianças gostam de jogar, bem 
como o fazem regular e espontaneamente em seu cotidiano. A aprendizagem adqui-
rida como consequência de jogar qualquer jogo é um processo como um todo, que 
depende da percepção dos domínios adquiridos, bem como de transcender o con-
texto da partida. Relaciona-se também com a quantidade de treino e prática com o 
mesmo e, principalmente, tem um importante respaldo na qualidade das interven-
ções realizadas. A ação de jogar, quando mediada por um profissional que questiona 
e apresenta obstáculos aos jogadores, bem como os ajuda a analisar procedimentos, 
traz importantes contribuições, pois eles podem se apropriar de condutas e formas 
de raciocinar que lhes favoreça atuar de modo mais adequado, não apenas naquele 
momento, mas em outros contextos em que são desafiados a agir de acordo com re-
gras e utilizando seu potencial cognitivo. É comum atribuir ao Xadrez, por exemplo, 
a possibilidade de fazer quem joga ficar “mais sabido”. Na realidade, esta “sabedoria” 
não pertence ao jogo, mas o progresso e as mudanças se devem ao jogador enquanto 
protagonista. Quando uma pessoa realiza uma atitude consciente frente a um objeto, 
seja ele um jogo ou qualquer conteúdo escolar, visando controlar sua impulsividade, 
manter interesse e atenção, construir estratégias e superar conflitos, de fato promove 
em si própria muitas transformações.

Outra concepção importante refere-se à possibilidade de analisar diversos ângulos 
do contexto onde ocorre a ação de jogar, numa interdependência entre jogador e jogo. 
Como o objetivo é aprender sobre quem joga, um desses recortes supõe a conside-
ração de quatro aspectos: motor, afetivo, cognitivo e social. Há várias perguntas que 
regem cada um deles e, com isso, o observador vai reunindo um conjunto de hipóte-
ses diagnósticas sobre a criança, visando conhecê-la melhor para intervir com mais 
eficácia. Podem-se observar desde a forma como a criança se apresenta, o lugar onde 
escolhe para sentar, sua postura corporal, os comentários, a qualidade de investimen-
to e expressões, os deslocamentos e modos de socializar, até as perguntas e silêncios. 
Tudo interessa e gera dados sobre o modo como se conecta com o ato de conhecer. 
Buscam-se indícios que possam corresponder ao modo de pensar ou dar pistas sobre 
o funcionamento do raciocínio de cada uma, almejando identificar regularidades nas 
ações e comportamentos. Cada um desses aspectos não acontece isoladamente e a 
divisão é exclusivamente para fins didáticos, mas ajuda a definir em qual deles uma 
criança apresenta maiores dificuldades, sendo esta a área que ganhará maior ênfase 
nas intervenções. Ao considerar o aspecto motor, por exemplo, observamos não só 
questões relativas à coordenação motora (global e viso motora) ou lateralidade, mas 
também são observados deslocamentos, organização espacial e esquema corporal. No 
âmbito afetivo, nos atemos ao modo como cada criança reage às propostas, expressa 
emoções, lida com frustrações, demonstra sentimentos sobre ganhar e perder, o que 
faz ao errar e quais os recursos afetivos de que dispõe para enfrentar desafios. Do 
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ponto de vista cognitivo, é possível analisar os modos de agir e pensar identificados 
quando cada uma joga e resolve problemas, sendo realizados registros das atitudes 
e procedimentos, para fomentarem informações gerando a criação de intervenções 
que ampliem as formas de raciocinar para atingirem melhores resultados. Em termos 
sociais, podem ser identificadas diferentes expressões de interação entre pares e com 
os adultos. Também interessa saber como competem e cooperam, como lidam com 
limites e regras, de que modo compartilham objetos e materiais, se conseguem seguir 
normas e como atuam em situações em que o outro deve ser considerado. 

O terceiro pilar do LEDA refere-se a cinco indicadores que permitem inferir a pre-
sença do lúdico nos processos de desenvolvimento e aprendizagem: prazer funcio-
nal, desafio/surpresa, possibilidade, dimensão simbólica e caráter construtivo. Prazer 
funcional é a alegria de exercitar um domínio, testar uma habilidade, transpor um 
obstáculo. Na perspectiva da criança, joga-se porque é divertido, promove disputas 
com os colegas, possibilita estar juntos em um contexto que faz sentido. Enquan-
to jogam as crianças estão interessadas, envolvidas e atentas. Por isso, uma forma 
instigante de promover aprendizagem é propor desafios com jogos. Uma situação-
-problema, por exemplo, coloca um obstáculo cuja superação exige envolvimento e 
esforço. Neste caso, lúdico é equivalente a desafiador e surpreendente, porque não 
se sabe o resultado, é preciso investigar e aguçar a curiosidade. Outra característica 
do lúdico é proporcionar situações em que a criança se sente capaz de resolver. Nin-
guém realiza tarefas ou atividades impossíveis, e um dos aspectos que tornam algo 
possível é a criação de um contexto de regras e informações adequadas. O lúdico em 
sua perspectiva simbólica supõe que as atividades são motivadas e significativas, e o 
jogar permite essa relação entre sujeito e objeto. Por fim, o caráter construtivo supõe 
considerar diferentes pontos de vista, e faz parte do lúdico um olhar atento, aberto, 
disponível para criar. A dimensão lúdica deste processo refere-se ao modo como cada 
um analisa, revê, imagina estratégias, busca alternativas. Todos esses indicadores são 
contemplados nos atendimentos, dada sua relevância para o desenvolvimento e a 
aprendizagem infantis.

O programa de intervenção apresenta um diferencial em relação a outros trabalhos 
destinados a crianças, pois o modo de intervir é realizado por meio de jogos, é assis-
tido e ocorre em grupo. Muitas pesquisas têm sido feitas pela equipe do LEDA para 
avaliar os benefícios aos participantes, como consta em De Souza, Petty et al. [11;12, De 
Souza e Petty [13], Petty e De Souza [14;15], Folquitto [16] e Garbarino [17]. Sabe-se 
que jogar é uma ação espontânea no universo infantil. No entanto, esta participação, 
sem ser cuidadosamente observada, monitorada e mediada, pode não gerar tomada 
de consciência dos procedimentos e atitudes favoráveis, ainda mais em se tratando 
de crianças com dificuldades. Além disso, sabe-se que para jogar é necessário haver 
outros participantes, preferencialmente de idades próximas, que competem e coo-
peram regulados por regras. Então, como ponto de partida, tem-se o interesse, já que 
todos estão curiosos para jogar e experimentar diferentes dinâmicas. Este contexto 
de desafios e enfrentamento de situações-problema coloca em evidência os erros e 
incompletudes, o que desencadeia acionarem seu sistema de autorregulações que, 
quando insuficiente, demanda a construção de novas regulações para a criação de 
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soluções. Por meio de observações e presença constante do adulto, as ações da crian-
ça são colocadas em discussão, visando instigá-la a distinguir e identificar no sistema 
como um todo, tanto as que deve manter, pois contribuíram para atingir os objetivos 
das propostas, como as que precisa modificar. Com isso, cada uma, de acordo com 
suas possibilidades e necessidades, é estimulada a mobilizar todo o seu aparato de 
recursos motores, afetivos, cognitivos e sociais, enfrentando e superando os obstá-
culos gerados ao longo de diferentes partidas. 

Ao jogar, cada um precisa controlar sua impulsividade, construir estratégias, lidar 
com conflitos intelectuais e relacionais, bem como aprender a analisar seu desempe-
nho. Este conjunto de ações corresponde a funções executivas [18;19;20;21] funda-
mentais para o desenvolvimento: controle inibitório; atenção seletiva; memória ope-
racional e flexibilidade cognitiva. No entanto, nem sempre crianças com dificuldades 
conseguem aplicar estas funções, precisando de orientação e estímulo, num processo 
que implica relacionar-se com objetos, no espaço e no tempo, bem como experimen-
tar, conviver e interagir num contexto regrado. Inicialmente há pouca autonomia para 
lidarem com tantas demandas e coordenações, daí a importância do interesse a fim 
de mobilizarem, de dentro para fora, a vontade de fazer diferente, bem como das in-
tervenções, com o intuito de trazer desafios graduais e possíveis. 

No decorrer de três semestres compreendidos pelo programa de intervenção, mui-
ta transformação acontece. Primeiramente observa-se progresso na autoestima, já 
que o interesse desperta coragem para participar das atividades e a criança se dispõe 
a explorar os materiais, construir estratégias e criar novos procedimentos. Estando 
mais disposta para aprender e esforçar-se, consegue enfrentar conflitos, buscando 
adequar-se de modo respeitoso e até mesmo trabalhando melhor em equipes. Além 
disso, consegue permanecer concentrada para resolver situações-problema cada vez 
mais desafiantes (dentro de suas condições), ampliando as possibilidades de aplica-
ção das suas funções executivas. Neste processo, a autonomia também progride e 
cada criança passa a demandar menos presença do adulto. Este é o ponto de chegada 
mais valioso, que implica muito investimento por parte da criança e um conjunto de 
intervenções adequado e constante por parte de quem as observa ativamente.

No entanto, o objetivo do programa de intervenção não é tornar as crianças bons 
jogadores! Almeja-se que possam consolidar suas conquistas e generalizá-las para ou-
tros contextos, principalmente a escola. Esta contribuição é confirmada por diversos 
meios, desde registros de observação de atitudes e do contexto com jogos e resul-
tados qualitativos de pesquisas, até por meio de informações oriundas de conversas 
com pais e professores. Verificou-se que a maioria das crianças que participaram as-
siduamente dos três semestres do programa apresentou muitos progressos, mesmo 
que ainda tenham permanecido algumas dificuldades inerentes aos seus processos 
de desenvolvimento. 
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MATERIAIS  E  MÉTODOS

Em se tratando de pesquisa de cunho teórico, os materiais utilizados foram: a litera-
tura que fundamenta o programa de intervenção e as informações oferecidas pelos 
protocolos de registro de procedimentos e atitudes das crianças que participam das 
Oficinas de Jogos. Os procedimentos metodológicos se referiram, portanto, à elabo-
ração de articulações entre a fundamentação teórica, pesquisas da equipe do labo-
ratório sobre o uso de jogos com crianças que apresentam dificuldades escolares e 
as informações obtidas por meio dos diferentes instrumentos de registro. Estes ins-
trumentos são utilizados sistematicamente nas Oficinas de Jogos pelos profissionais 
envolvidos para favorecer não somente a observação das crianças, mas também para 
propiciarem o planejamento das atividades de modo a serem adequadas às diferentes 
dificuldades individuais e grupais.

RESULTADOS E  DISCUSSÃO

Como resultado do trabalho de articulação entre teoria e prática, foi construído o 
quadro abaixo, para apresentar uma síntese da amplitude do programa de intervenção 
em quatro direções. Este considerou a prática das oficinas de jogos em suas diferen-
tes perspectivas (apresentação do jogo, sua realização, o enfrentamento de conflitos 
e a avaliação) em relação aos aspectos teóricos que fundamentam o projeto (funções 
executivas, tomada de consciência e regulações), bem como os recortes de análise 
utilizados para as pesquisas (atitudes e momentos do jogar). 
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Pode-se observar que, considerando os quatro momentos registrados, diferentes 
funções executivas foram destacadas. No momento da apresentação do jogo, ocorre 
a predominância do controle inibitório, o qual permite que a criança foque a atenção 
e não se distraia para manter o seu interesse na tarefa e explorar o objeto material-
mente. No segundo momento (da realização do jogo), além do controle inibitório, 
a memória operacional precisará ser ativada para “guardar” os procedimentos utili-
zados numa espécie de arquivo disponível para uso, direcionando o interesse agora 
para a exploração do espaço e do tempo, exigidos para a construção de estratégias. 
No enfrentamento de conflitos (terceiro momento) também a memória operacional 
deverá participar, para que a autonomia possa se desenvolver no sentido de favorecer 
a resolução das situações-problema a partir das relações estabelecidas também no 
espaço e no tempo. Finalmente, no quarto momento (avaliação dos resultados das 
ações), além das funções anteriormente mencionadas, será a flexibilidade cognitiva 
a mais exigida, por promover a autonomia agora voltada para as interações, seja com 
os pares seja consigo mesma, levando a uma avaliação mais generalizada não só do 
resultado, mas de outras situações desafiantes em que possa aplicar os procedimentos 
aprendidos nas situações de jogos. Estas articulações coadunam-se com os conceitos 
teóricos desenvolvidos na introdução deste texto.

 Os participantes que estiveram engajados no programa e não apresentaram danos 
neurológicos severos em suas funções cerebrais tornaram-se estudantes com melho-
res recursos para lidar com diversos desafios e desenvolveram atitudes mais favoráveis 
ao desenvolvimento e à aprendizagem.

Há quatro principais consequências do programa de intervenção com jogos que 
podem ser destacados, em termos qualitativos:

1

2

3

4

Participar durante o período de três semestres consecutivos favorece o desenvolvimento 
de atitudes menos impulsivas e mais focadas para alcançar um objetivo; 

Crianças com dificuldades escolares melhoram a capacidade cognitiva e as funções 
executivas;

Ocorre também uma redução de atitudes inadequadas em casa e na escola, de acordo 
com depoimento dos pais e professores;

Há mais de 25 anos grande parte das crianças atendidas foi beneficiada pelo programa.

CONCLUSÕES

Considerando os bons resultados do programa de intervenção com jogos, há dois 
cenários que podem ser almejados. Primeiramente, a equipe de pesquisadores do 
LEDA pretende dar sequência aos atendimentos em grupo por meio do uso de jogos, 
mantendo o foco em crianças com dificuldades escolares. A contribuição é relevan-
te para elas, pois fomenta nova oportunidade para seu futuro enquanto estudantes. 
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Criar projetos com vistas à prevenção também seria de grande valia para evitar o apa-
recimento de dificuldades de aprendizagem e atitudes inadequadas, ou pelo menos, 
diminuir os problemas dramáticos que muitas crianças vivenciam no ambiente esco-
lar. Pesquisas realizadas no contexto deste laboratório, já supracitadas, mostram que 
é possível identificar alguns indicadores de dificuldades no contexto do jogar e, com 
isso, poder-se-ia intervir precocemente para ajudar os participantes a enfrentarem 
com melhores recursos essas eventuais dificuldades, superando-as nas séries iniciais. 
Em uma escala mais ampla também pode ser benéfico contribuir com orientações 
aos familiares e professores, formando uma equipe de auxílio para as crianças, contri-
buindo ainda mais amplamente para evitar problemas decorrentes dos fracassos que 
afetam a autoestima e o bem-estar. Em segundo lugar, mas não menos importante, 
pretendemos formar parcerias com instituições que atuam no âmbito educacional, 
principalmente as que atendem crianças entre sete e onze anos de idade, com difi-
culdades escolares, expandindo os benefícios deste programa.
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RESUMO

Levando em conta os resultados que influenciaram a estruturação do Programa Edu-
cativo do Museu de Anatomia Veterinária da FMVZ USP, o ‘Projeto Naturalistas Mi-
rins’ objetivou o desenvolvimento de atividades educativas com professores e alunos 
de Ensino Fundamental I de duas escolas do município de Miracatu, Vale do Ribeira, 
SP. Inserido no contexto da extensão universitária, esse projeto de divulgação cien-
tífica abordou temas inerentes à licenciatura em Ciências da Natureza por meio da 
identificação de animais, conservação ambiental, respeito e cuidado com a vida. Além 
desses assuntos, o projeto buscou formas de aprendizagem com esses professores e 
alunos em um espaço diferente da realidade de suas vidas: o cenário museal. Como 
principais resultados, o projeto produziu as diretrizes do Guia MAV para Professores, 
novas orientações temáticas relacionadas ao treinamento de professores e contribui-
ções voltadas ao desempenho da monitoria do museu para alunos do Ensino Funda-
mental I. Esse projeto possibilitou também a ampliação da experiência discente de 
alunas da licenciatura por meio da inter-relação da prática pedagógica entre o museu 
universitário e a escola pública, experiência de grande valor para a discussão envol-
vendo a educação e universidade sob a ótica da cultura e extensão.

Palavras-chave: Museu Universitário. Educação em Museu. Extensão Universitária.

ABSTRACT

The 'Little Naturalists Project' aimed the development of educational activities with 
teachers and students of Elementary School of two schools in the city of Miracatu, 
Vale do Ribeira, SP. This article takes into account the results that influenced the 
structuring of the Educational Program of the Museum of Veterinary Anatomy of 
FMVZ USP. Inserted in the context of university extension, this project of scienti-
fic divulgation approached subjects inherent to the teaching of the Natural Sciences 
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through the identification of animals, environmental conservation, respect and care 
with life. In addition to these subjects, the project sought ways of learning with these 
teachers and students in a space different from the reality of their lives: the museal 
scene. As main results, the project produced the guidelines of the MAV Guide for 
Teachers, new thematic orientations related to the training of teachers and contribu-
tions to the performance of museum monitoring for elementary school students. This 
project also allowed the expansion of the experience of the Undergraduate students 
through the interrelation of pedagogical practice between the university museum and 
the public school, an experience of great value for the discussion involving education 
and university from the point of view of culture and university extension.

Keywords: University Museum. Museum Education. University Extension.

INTRODUÇÃO

Mesmo pertencente a todo o período civilizatório, foi somente no final do 
século XVIII, com a Revolução Francesa, que se fortaleceu a percepção de que a ri-
queza não deveria ser propriedade exclusiva de poderosos, mas sim ser patrimônio 
compartilhado por toda a sociedade [1]. Contudo, nosso recorte temporal inicial deve 
recuar até o século XVII, quando foi instituído oficialmente o primeiro museu uni-
versitário no Ocidente: o Ashmolean Museum. Com perfil instrutivo, este museu foi 
criado cerca de um século antes da Revolução Burguesa [2], mais precisamente em 
1683, na Universidade de Oxford e recebeu essa categorização porque suas coleções 
estão juntas a uma biblioteca e a um laboratório e continua ativo até os dias atuais [1]. 
Nessa perspectiva histórica, cabe ressaltar que as coleções universitárias normalmente 
são vistas como importantes ferramentas para o ensino, a pesquisa e a extensão uni-
versitária à comunidade. Criada na baixa Idade Média, a Universidade tem sido até 
os dias atuais um instrumento universal na preservação e transmissão do pensamento 
científico, formação de especialistas e no desenvolvimento da sociedade. Nesse con-
texto histórico, a divulgação científica por meio da extensão universitária praticada 
pelos museus tem sido uma estratégia de grande impacto para a educação. O presente 
trabalho está inserido nessa perspectiva de reflexão que envolve a democracia, a uni-
versidade, seus museus, a prática da extensão e suas vertentes pedagógicas, por meio 
do relato e da análise do “Projeto Naturalistas Mirins: explorando as potencialidades 
educativas do Museu de Anatomia Veterinária da FMVZ USP”.

Atualmente existem diferentes definições do que seja um museu [3]. Adotamos 
a que é legalmente aceita por boa parte dos museus existentes no mundo, elaborada 
pelo Conselho Internacional de Museus (ICOM) em 2009, expressa no seu Código 
de Ética [4], diz o seguinte:

Os museus são instituições permanentes, sem fins lucrativos, a serviço da sociedade e do seu 
desenvolvimento, abertas ao público, que adquirem, preservam, pesquisam, comunicam e ex-
põem, para fins de estudo, educação e lazer, os testemunhos materiais e imateriais dos povos e 
seus ambientes.
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A partir dessa definição, pode-se ter uma visão contemporânea sobre os museus, 
que vai além da salvaguarda dos objetos e que este é o local onde a cultura, a história 
e o conhecimento científico são disseminados para a sociedade. Nos últimos anos, a 
concepção de museu do ICOM tem enfatizado bastante os aspectos comunicativos e 
educativos, visando despertar a atenção dos seus visitantes, que a cada dia se tornam 
os mais variados possíveis, envolvendo desde grupos escolares até pessoas de terceira 
idade, passando por diferentes formas de inclusão social. Para aqueles que atuam na 
promoção da cultura científica [5], esse é um aspecto que deve ser levado em conta.

Cabe ressaltar que, sob a perspectiva de um laboratório museológico, o “Projeto 
Naturalistas Mirins” também objetivou a experimentação de atividades inseridas no 
Programa Educativo do Museu de Anatomia Veterinária da FMVZ USP (MAV). Isso 
ocorreu por conta das características dessa atividade, planejada pelo coordenador 
técnico do museu e realizada por duas alunas do curso de Licenciatura em Ciências 
da Natureza da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da USP, levando em con-
sideração a observação e análise do processo de trabalho em condições controladas. 
Dessa forma, o presente artigo também se caracteriza como relato pessoal e discussão 
acadêmica sobre o impacto desse projeto para a formação das alunas (futuras profes-
soras), que desenvolveram seu estágio curricular pedagógico no Programa Educativo 
de um museu universitário.

A relação que buscamos estabelecer entre os museus universitários com coleções 
científicas e a escola da rede pública de ensino é de mutualismo pedagógico. Em ou-
tras palavras, se sustenta na construção de um sistema baseado na entidade mútua, 
na contribuição de todos para benefício individual de cada um dos participantes do 
processo, sejam professores, alunos, pesquisadores e profissionais de museus envol-
vidos com a prática fundamentada na orientação do ICOM, especialmente com as 
direcionadas ao benefício da sociedade.

Nos museus universitários com coleções científicas, os alunos podem vivenciar si-
tuações específicas bem distintas das oferecidas em sala de aula. Com a proposta de 
um roteiro de visita pré-estabelecido pelo professor, com objetivos claramente defini-
dos, inseridos no plano de aulas, a visita ao museu tenderá a ocorrer de forma muito 
proveitosa, proporcionando aos alunos observações, reflexões e desenvolvimento de 
argumentos que poderão dialogar com os temas presentes no currículo escolar. Isso 
tende a ocorrer de forma mais efetiva quando os temas tratados forem retomados em 
sala de aula após a visita, dentro do planejamento escolar.

Nesse sentido, o presente artigo busca desenvolver uma reflexão que parte da pos-
sibilidade de tornar o ensino não formal praticado pelos museus, cúmplice do ensino 
formal desenvolvido nas escolas [6]. A metodologia aqui aplicada considera a carac-
terização da educação formal realizada na interface entre a escola pública e o museu 
universitário, na qual todos os agentes envolvidos devem seguir um programa pré-
-determinado. De forma geral, podemos ver que esse artigo, resultado de uma ação 
pontual, relata a potencialidade e as possibilidades educativas de um museu univer-
sitário, com ênfase aos alunos dos cursos de licenciatura, na forma de experimenta-
ção de projetos educativos. Mas também aponta os limites desse tipo de ação, prin-
cipalmente quando se defronta com os aspectos sistêmicos do sistema educacional, 
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ou seja, os limites das ações pontuais que raramente são incorporadas na dinâmica 
de processos de ensino mais abrangentes, seja por parte das escolas ou mesmo por 
parte dos museus universitários. 

A partir dessa introdução e contextualização, passaremos a seguir a detalhar os 
propósitos e o desenvolvimento do projeto em análise nesse artigo.

MATERIAIS  E  MÉTODOS

O projeto “Naturalistas Mirins: explorando as potencialidades educativas do Museu 
de Anatomia Veterinária da FMVZ USP” foi desenvolvido ao longo do ano de 2014 
e seus resultados criaram indicadores para a estruturação do Programa Educativo do 
MAV, em vigor até os dias atuais. Sob a coordenação da equipe do Museu de Ana-
tomia Veterinária Prof Plínio Pinto e Silva da Faculdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia da USP foi montada uma ampla parceria com a Escola de Artes, Ciências 
e Humanidades da USP (EACH), envolvendo a empresa AutoPista Régis Bittecourt 
Arteris, que financiou boa parte do projeto, e as Escolas Municipais de Ensino Infan-
til e Fundamental Santa Rita de Cássia e de Ensino Infantil e Fundamental Bairro do 
Engano, ambas localizadas no município de Miracatu, no interior do estado de São 
Paulo¹. O projeto recebeu esse nome em função da faixa etária dos alunos envolvidos 
pelo projeto – Fundamental I, crianças de 6 a 10 anos. Um de seus principais objetivos 
foi o de estimular o sentido de análise comparativa dos alunos por meio da observa-
ção dos exemplares apresentados na exposição de longa duração do MAV, identifi-
cando e interpretando as diferenças e semelhanças entre características anatômicas 
dos animais. Cabe enfatizar que os alunos também foram estimulados a observarem 
a transformação da paisagem durante o trajeto da escola até o museu – entre o maior 
maciço de Mata Atlântica conservada e o maior centro urbano do país. 

Por meio desse projeto, foi elaborado material de apoio didático denominado 
“Guia MAV para Professores” (Figura 1), produzido de acordo com a faixa etária 
do Ensino Fundamental I, ou seja, do 1º ao 5º ano. Trata-se de um roteiro de apoio 
ao professor, que apresenta o seguinte conteúdo: o que é um museu?; a história do 
Museu de Anatomia Veterinária; organização da atual exposição do MAV; conteú-
dos didáticos resumidos vinculados ao programa curricular do Ensino Fundamental 
I, abrangendo da origem do Universo até os diferentes grupos de animais inverte-
brados e vertebrados; sugestões de atividades didáticas para serem realizadas antes, 
durante e após a visita.

O projeto seguiu princípio da educação não-formal, baseado fora da esfera escolar 
e veiculado pelos museus, meios de comunicação e outras instituições que organizam 

1      Essas escolas foram escolhidas em função da parceria com a AutoPista Régis Bittecourt Arteris, pois 
são escolas que estão na área de influência da Rodovia Federal que cruza o Vale do Ribeira. 

2     Envolvendo o coordenador técnico do museu e duas alunas do curso de licenciatura em ciências da 
Natureza, que ao final desse artigo relatam o impacto dessa experiência para suas atuações no magistério.
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eventos de diversas ordens tais como cursos livres, feiras e encontros, com o propósi-
to de ensinar ciências para um público heterogêneo [7]. Após a composição basal do 
grupo de trabalho², a estratégia metodológica para atingir os objetivos originalmente 
traçados, o projeto foi dividido e desenvolvido em sete etapas, a saber:

Nas etapas relacionadas à pesquisa, produção e aplicação do “Guia MAV para Pro-
fessores”, foram realizados levantamentos bibliográficos através de artigos científicos 
e livros sobre os temas abordados. Também foram estudadas as principais caracterís-
ticas de diferentes grupos de animais vertebrados: aves, mamíferos, répteis, peixes e 
anfíbios. Embora o museu não disponha de coleções de invertebrados em seu acervo 
museológico, foram organizadas e disponibilizadas informações sobre os mesmos. 
Essa estratégia teve o objetivo de fornecer subsídios para que as professoras das duas 
escolas pudessem trabalhar com as informações desse grupo de animais, de forma 
que as crianças soubessem da existência dessa classificação entre os invertebrados e 
vertebrados e quais as características que distinguem um grupo do outro.

Cabe destacar a análise realizada sobre os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCNs), uma vez que todo o planejamento das atividades foi baseado no currículo 
escolar, buscando mostrar alternativas de como trabalhar com ele fora da sala de aula. 
O resultado dessa pesquisa subsidiou tanto o conteúdo temático do “Guia MAV para 
Professores” como aproximou o diálogo com as professoras, que demandavam por con-
teúdos que pudessem estabelecer a interação entre a escola e o museu. Além disso, foi 
uma excelente oportunidade para levantar temas presentes na exposição que pudes-
sem ser explorados em sala de aula, dentre eles destacam-se os caracteres biológicos 
que identificam espécies e grupos de animais, conservação ambiental e saúde animal.

A primeira reunião realizada com as professoras aconteceu na sede da Escola Muni-
cipal de Ensino Infantil e Fundamental Santa Rita de Cássia, em Miracatu. O objetivo 

Figura 1 – Capa do Guia MAV 
para Professores.
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4ª
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5ª
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Elaboração do Projeto Naturalistas Mirins;

Reunião de avaliação com as professoras das escolas de Miracatu e do Morro do Engano.

Pesquisa e produção do Guia MAV para Professores;

Reunião com as professoras das escolas na cidade de Miracatu e do Morro do Engano 
para aplicação das diretrizes do Guia MAV para Professores;

Pré-visita: aplicação do Guia MAV para Professores em sala de aula pelas professoras;

Monitorias realizadas no MAV e no Hospital Veterinário da FMVZ USP;

Pós-visita: aplicação do Guia MAV para Professores em sala de aula pelas professoras;
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foi conhecer a estrutura da escola, as professoras e os alunos. Nessa reunião foi apre-
sentada a metodologia do trabalho e o “Guia MAV para Professores” (Figuras 1 e 2). 
Foi uma etapa fundamental, na qual as alunas do curso de Licenciatura em Ciências 
da Natureza da EACH tiveram uma importante participação. As visitas à exposição 
do MAV aconteceram em dois dias distintos: 17 e 24 de Setembro de 2014. Toda a 
mediação também foi conduzida pelas alunas da licenciatura, a partir de um plane-
jamento direcionado pelo “Guia MAV para Professores” (Figuras 3 e 4). A reunião 
final com as professoras para avaliação global do processo também ocorreu na Escola 
Municipal de Ensino Infantil e Fundamental Santa Rita de Cássia, no dia 25 de No-
vembro de 2014. Nessa ocasião foram apresentados dados sobre o trabalho conduzido 
pelas professoras antes, durante e após a visita ao Museu de Anatomia Veterinária.

Figura 2 – Reunião pré-vi-
sita na Escola Municipal de 

Ensino Infantil e Fundamen-
tal Santa Rita de Cássia, em 

Miracatu. Fonte: Acervo 
MAV FMVZ-USP.

Figura 3 e 4 – Visitas com mediações na exposição do MAV. Fonte: Acervo MAV FMVZ-USP.

Para iniciar o processo de inclusão das professoras no universo museológico, per-
guntamos a elas o que entendiam por museu. Percebemos que elas hesitaram em 
responder, até que uma delas teve a iniciativa e, ao pensar em museu, ela imaginou 
um lugar onde se guarda coisas velhas, mas que conta a história de um local. Ou-
tra professora relatou que os alunos tinham muitas dificuldades de ver a natureza 
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por dentro, principalmente o interior do mundo animal. Pelo que relataram, mesmo 
morando em uma das regiões de maior conservação da Mata Atlântica, os alunos se 
viam fora da natureza. Soma-se a isso, o relato de uma terceira professora, que, timi-
damente, confessou que nenhuma das professoras e, muito menos os alunos, jamais 
haviam entrado em um museu. Essa informação foi de extrema importância para o 
direcionamento dos trabalhos, pois uma vez que eles se viam fora da natureza e do 
museu cabia a nós introduzi-los nesse universo. A nossa visita a escola e o contato 
com as professoras antes da visita ao MAV foram fundamentais para ajustarmos o 
desenvolvimento do projeto.

Como dito anteriormente, um dos aspectos desse projeto foi o de possibilitar o 
desenvolvimento de experimentações pedagógicas no ambiente de um museu uni-
versitário – ensino não formal [7;6]. Isso foi possível graças à atuação das duas alunas 
do curso de Licenciatura em Ciências da Natureza da EACH, em forma de estágio 
curricular: Laís Allana Lima de Oliveira e Ana Paula da Cruz Leite. A atuação dessas 
alunas foi fundamental para a realização completa do projeto “Naturalistas Mirins”. 
Como parte dos resultados alcançados, serão apresentados a seguir aspectos dos re-
sultados desse projeto, sob o ponto de vista da experiência dessas duas alunas, na 
forma de relatos pessoais, pois elas atuaram de forma intensa na sua realização. Tais 
relatos são destaques nessa experimentação, pois se transformaram em indicadores 
qualitativos do Programa Educativo do MAV, que passou a reforçar a importância 
do acolhimento de alunos dos cursos e das disciplinas de licenciatura de diferentes 
cursos oferecidos na Universidade de São Paulo. Tais relatos pessoais também são 
importantes para reafirmar a importância das vivências do licenciando no ambiente 
museal, caracterizado como espaço de ensino não formal, mas de grande importância 
para o desenvolvimento de projetos pedagógicos no ambiente escolar. Isso se baseia 
no seu potencial educativo e a necessidade de pensarmos o ensino de forma mais am-
pla, envolvendo diferentes espaços culturais, dentre os quais os museus universitários 
devem ocupar papel de destaque. Para esse projeto e para o Programa Educativo do 
MAV, a atuação do licenciado na interface do museu universitário com a escola se 
tornou um caminho promissor.

VIVÊNCIA DA ALUNA LAÍS  ALLANA L IMA DE OL IVE IRA

Na primeira monitoria, que ocorreu no dia 17 de setembro de 2014, cada uma de 
nós, estagiárias, acompanhamos 23 alunos do 4º ano. A turma com 46 alunos foram 
divididos em dois grupos. Uma aluna de pós-graduação da Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia da USP contribuiu com a monitoria no Hospital Veterinário 
(Figura 5). Ela explicou o que é feito no hospital e, então, falamos sobre os cuidados 
com os animais, que eles, assim como nós, sentimos dor e precisam de cuidados e tra-
tamentos específicos. A partir disso, os alunos viram a parte do hospital para animais 
de pequeno porte como os cães e gatos e, depois, puderam ver os animais de grande 
porte ou os ruminantes como as vacas, bois, cabras, ovelhas e cavalos. Após a visita 
ao hospital, os alunos foram levados ao MAV. A gerente do Autopista acompanhou 
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tudo de perto e participou ativamente da monitoria. Como ela trabalha na mesma 
região que a escola, ela conhece muito bem a fauna de lá e com isso, chamou a atenção 
para alguns animais presentes no museu e que as crianças já viram em Miracatu. Os 
alunos levaram câmeras fotográficas, então tudo o que viam, registravam e, ao mesmo 
tempo, prestavam atenção na monitoria e respondiam as questões feitas oralmente. 
Claro que houve momentos em que eles se dispersavam, pois tudo era novidade. 
Mas foram muito atenciosos e deram muito valor para essa atividade. A partir das 
questões feitas, foi possível perceber que as professoras utilizaram o “Guia MAV para 
Professores” previamente à visita, pois as crianças ao responderem às vezes usavam 
até termos científicos e não estavam com o roteiro em mãos.

A segunda monitoria ocorreu dia 24 de Setembro de 2014. A turma também foi 
dividida em dois grupos com 23 alunos cada, só que dessa vez, do 5º ano. Foi feito 
o mesmo percurso da monitoria anterior: primeiro contamos com a colaboração da 
aluna de pós-graduação no Hospital Veterinário e conversamos com as crianças so-
bre os cuidados com animais e sobre o atendimento aos animais doentes. Depois de 
observarem os animais de pequeno e grande porte, levei os alunos ao MAV. Nessa 
monitoria os alunos não levaram câmeras fotográficas, mas percebemos que alguns 
deles estavam com caderno e anotando o máximo de informações possíveis, tanto 
sobre o que eu falava durante a monitoria quanto os dados presentes nas placas de 
identificação (Figura 6).

VIVÊNCIA DA ALUNA ANA PAULA DA CRUZ LE ITE

As monitorias foram marcadas para dois dias – 17 e 24 de setembro de 2014 – e fo-
ram recebidos, no total, 96 alunos das quartas e quinta séries com aproximadamente 
oito e nove anos nos dois dias de monitoria. Nestes dias também foram recebidas as 
professoras, coordenadora e diretora das duas instituições de ensino do Município 
de Miracatu. Em cada dia de monitoria recebi aproximadamente 23 alunos. O gran-
de dia chegou e, realmente, fiquei surpresa e extasiada com tudo que me aconteceu 
durante a monitoria.

Os alunos me olhavam com aqueles olhinhos vibrantes de alegria e curiosidade 
do novo local que estavam desbravando. Os grupos para a monitoria foram dividi-
dos: metade dos alunos me acompanhou e a outra metade foi conhecer o Hospital 
Veterinário. Naquele momento, apresentando o material que preparei, utilizando o 
acervo riquíssimo do museu, vendo aqueles alunos que antes me causavam certo 
medo e naquele momento me ouviam como se não existisse mais nada no mundo, 
percebi que era aquilo o que eu queria fazer pelo resto da vida. Verdadeiramente, eles 
estavam onde queriam estar, buscavam aprender e, na verdade, o que fizeram foi me 
ensinar do começo ao fim da monitoria. Durante a atividade compartilhamos várias 
vivências e experiências.

Um garoto na sessão dos animais domésticos me disse que tem sete gatos em casa, 
outro garoto disse que onde ele mora tem uma preguiça que vem se alimentar no 
seu quintal. Uma garota disse que não achava legal comer os animais do mar. Outra 
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garota disse que o cavalo marinho era um mamífero e quando houve a intervenção 
dizendo que era um peixe, ela ficou maravilhada com as diferenças entre os animais 
vertebrados. Outro garoto perguntou por que os órgãos da baleia são tão grandes. 
Outro perguntou por que algumas partes dos órgãos estavam coloridas e se os nossos 
órgãos têm aquelas cores. Havia muitos questionamentos, o que é importante que 
aconteça em um museu.

Ficaram muito impressionados em saber que os dentes dos tubarões caem e que a 
toninha é um mamífero e tem mãos com cinco dedos iguais aos nossos. A monitoria 
foi motivadora e animada e me proporcionou um sentimento de satisfação que nunca 
senti com qualquer trabalho que tenha feito. Uma garotinha de aproximadamente oito 
anos que acompanhou minha monitoria perguntou “se eu também era veterinária” 
e quando disse que não era veterinária e sim, professora de ciências, ela ficou muito 
entusiasmada e me disse que aprendeu muitas coisas naquele dia comigo no museu 
e gostaria muito que eu fosse sua professora de ciências para estar comigo todos os 
dias e aprender daquele jeito. O Museu de Anatomia Veterinária tem um grande po-
tencial educacional e como característica permanente de museu é um local de ensi-
no e aprendizagem. Um espaço de educação não formal pode proporcionar muitas 
experiências, desde um ambiente de vivência com objetos diferentes, mediante seu 
potencial didático por meio da associação com diferentes áreas de conhecimento 
como anatomia, fisiologia, matemática, ecologia, conservação ambiental, história en-
tre outras áreas do saber.

Ao término das minhas monitorias acompanhei os grupos de alunos que moni-
torei na visita ao Hospital Veterinário. Eu já estava bastante emocionada com as ex-
periências vividas e, naquele momento, fiz uma breve reflexão sobre meus anseios 
para vida profissional. Finalmente descobri depois de tantos anos o meu potencial e, 
definitivamente, é isso que quero fazer, ensinar.

Figura 5 e 6 – Visitas com mediações no Hospital Veterinário e na exposição do MAV. Fonte: 
Acervo MAV FMVZ-USP.
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DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Durante a avaliação do projeto foi levantada a questão dos materiais que poderiam 
ser utilizados pelos alunos durante a monitoria, tais como câmeras fotográficas – uti-
lizadas na primeira monitoria – e roteiro – utilizado na segunda monitoria – e se estes 
poderiam ou não ser adequados para o ambiente. A preparação do grupo de alunos, 
independentemente do conteúdo, foi bastante significativa durante a monitoria. Ou-
tro ponto levantado, a partir da avaliação das professoras das escolas do Município de 
Miracatu, foi em relação à linguagem adotada durante a monitoria que deveria conter 
menos termos técnicos sobre o acervo. Por mais que tivesse um planejamento, o pro-
jeto teve que ser adaptado em diferentes momentos, conforme a dinâmica do grupo 
e das circunstâncias que foram aparecendo³.

O papel social dos museus universitários com coleções científicas é, sem dúvida, 
o de promover a educação, de fundamental importância para a formação cidadã. 
Sob a ótica educativa, o museu tem como principal função, estimular e possibilitar 
os indivíduos a se tornarem sujeitos de sua aprendizagem. Nesse contexto, as ações 
realizadas pelas instituições, no sentido da comunicação museológica, reforçam seu 
caráter de educação não formal, pois tratam da apropriação de conhecimento cien-
tífico pela sociedade fora do espaço escolar [6].

Cada uma das professoras das duas escolas envolvidas pelo “Projeto Naturalistas 
Mirins” apresentou as avaliações de seus alunos a partir da visita ao museu. Um aluno 
que nunca tinha visitado um museu e estava bastante ansioso para conhecer a cidade 
de São Paulo relatou para sua professora que “foi a melhor coisa que ele viu na vida”. 
Outro aluno que apresentava bastante desinteresse nas aulas, depois da visita ao mu-
seu relatou para professora “que amou ter ido ao museu e ver tudo o que tem lá”. Um 
dos alunos do quinto ano produziu a estrutura óssea do morcego com massa de mo-
delar branca e, durante as aulas pós-visita, mudou totalmente seu comportamento, 
seu interesse e compartilhou com sua professora que “quando crescer vai trabalhar 
como a professora do museu”.

Na última reunião com as professoras percebemos quão rica foi a atividade por 
meio de seus depoimentos e das atividades que os alunos realizaram. Utilizaram as 
fichas de atividades que foram propostas no “Guia MAV para Professores” e produ-
ziram textos a respeito da viagem que fizeram desde Miracatu até a capital de São 
Paulo. Relataram tanto o trajeto da viagem, suas diferentes paisagens como o museu, 
o Hospital Veterinário e as pessoas que ali trabalham, destacando o que mais gosta-
ram e o que mais chamou a atenção. Enfim, o projeto como um todo proporcionou 
novas perspectivas aos alunos, os Naturalistas Mirins, que poderão, um dia, se tornar 
professores e cientistas.

3     Como exemplo, podemos citar o material de apoio que preparamos para as professores consultar 
e aplicar nas atividades pré e pós-visitas, pois fizemos várias referências que poderiam ser baixadas da 
internet, mas a região na qual a escola se localiza não tem sinal de internet. Assim, tivemos que imprimir 
uma apostila para deixar na escola.
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CONSIDERAÇÕES F INAIS

Avaliamos que os objetivos do projeto Naturalistas Mirins foram alcançados. Durante 
o projeto, o “Guia MAV para Professores” foi concluído, incluindo os subsídios para 
os professores, contemplando os grupos de animais vertebrados e invertebrados, os 
roteiros e fichas de atividades, além de sugestões de materiais didáticos para profes-
sores. A partir da avaliação realizada, de acordo com as professoras e a coordenação 
da escola, o “Projeto Naturalista Mirins” foi bem acolhido.

O Museu de Anatomia Veterinária e o “Projeto Naturalistas Mirins” influenciaram 
fortemente na metodologia e perspectivas das professoras das duas instituições de 
ensino do município de Miracatu e, principalmente, as duas alunas de licenciatura 
que participaram do projeto. No que se refere à dimensão educativa nos museus e à 
interface significativa da educação formal concebida dentro das salas de aulas, assim 
como na educação não formal, adquiridas dentro de um museu universitário, nesse 
projeto especificamente ficou demonstrado o maior interesse dos alunos das séries 
iniciais, do 1º ao 3º ano.

No entanto, cabe apontar uma perspectiva mais crítica. Consideramos bastante 
difícil de realizar a transposição de um projeto pontual, como é o caso do “Projeto 
Naturalistas Mirins”, para uma prática sistêmica. Como incluir essa experiência no 
Programa Educativo do MAV? Como enriquecer a prática formal escolar pelo viés 
do ensino não formal? Como inserir nos cursos e disciplinas de licenciatura o desen-
volvimento de atividades pedagógicas em museus universitários? Certamente um 
projeto pontual como o aqui relatado não tem subsídios suficientes para responder 
ou indicar caminhos precisos a serem percorridos, dado a complexidade dos museus 
universitários, da rede de ensino e, ainda mais, a interface desses campos. Nesse, sen-
tido, o “Projeto Naturalistas Mirins” é bastante específico de determinada situação. 
Sua descrição, análise e publicação têm o objetivo de incorporar uma discussão mais 
ampla e necessária, que pretende analisar a relação entre a educação e a universidade 
sob a ótica da cultura e extensão.

A partir do projeto realizado, pode-se perceber que, apesar de serem instituições 
diferentes, o museu universitário e a escola pública podem ser articulados de maneira 
bem profícua, buscando levar professores e alunos para algo que não seja tão abstrato, 
aproximando os conteúdos da sua realidade, favorecendo o processo significativo de 
aprendizagem. Para que isso aconteça de fato, a visita deve ser planejada e inserida 
no plano de aulas. O professor tem o papel de construir objetivos definidos e claros 
para que os alunos aproveitem a atividade, potencializado a visita ao museu, o que 
vai muito além de ser apenas uma “excursão”, mas sem perder de vista a importân-
cia em desenvolver atividades educativas fora da escola, principalmente em museus. 
Nesse contexto, os museus universitários têm um importante papel a ser cumprido, 
principalmente no que diz respeito à promoção do ensino de ciências no contexto da 
extensão universitária. Trata-se de um longo caminho a ser percorrido.
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RESUMO

A expressão “farmacogenética” indica a existência de variações na sequência de DNA 
que podem influenciar a maneira como o corpo responde aos medicamentos, tanto 
em relação à eficácia terapêutica quanto à ocorrência de reações adversas aos medi-
camentos. Apesar de muito bem estabelecida e aplicada internacionalmente, o uso 
da farmacogenética ainda não é uma realidade no Brasil, especialmente no SUS. O 
objetivo geral desse trabalho foi produzir uma cartilha informativa sobre farmacoge-
nética e aplicar essa cartilha para a população frequentadora do campus da USP de 
Ribeirão Preto, e fornecer de forma gratuita aos participantes um exame genético com 
a determinação dos alelos *2 e *3 da enzima CYP2C9, tema da cartilha. O presente 
projeto de extensão foi feito em paralelo a uma pesquisa clínica cujos resultados serão 
submetidos para revistas científicas e não serão reproduzidos aqui. Os participantes 
receberam informações gerais sobre farmacogenética de forma oral, em seguida leram 
a cartilha e a avaliaram através de um questionário. Esse estudo mostrou que, com 
o uso de materiais e método simples, é possível trazer a farmacogenética até mesmo 
para leigos, e isto pode ser uma importante abordagem para estimular o uso dessas 
informações por profissionais da saúde.

Palavras-chave: Citocromo P-450 CYP2C9. Farmacogenética. Efeitos Colaterais. Re-
ações Adversas Relacionadas a Medicamentos.

ABSTRACT

The term "pharmacogenetics" indicates the existence of variations in the DNA se-
quence that may influence the way our body responds to drugs, both in terms of the-
rapeutic efficacy and the occurrence of adverse drug reactions. Although very well 
established and applied internationally, the use of pharmacogenetics is not yet a rea-
lity in Brazil, especially in SUS. The general objective of this work was to produce an 
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informative pamphlet on pharmacogenetics and apply this pamphlet to the popula-
tion attending the USP campus in Ribeirão Preto, and to provide freely to patients a 
genetic test determining *2 and *3 alleles for CYP2C9 enzyme, which is the subject of 
the pamphlet. The present extension project was done in parallel to a clinical research 
whose data will be submitted to scientific journals and will not be reproduced here. 
Participants received general information on pharmacogenetics orally, then read the 
pamphlet and evaluated it through a questionnaire. This study showed that with the 
use of simple materials and method, it is possible to bring pharmacogenetics to lay 
people, and this may be an important approach to stimulate the use of this informa-
tion by health professionals.

Keywords: Cytochrome P-450 CYP2C9. Pharmacogenetics. Drug-Related Side 
Effects. Adverse Reactions.

INTRODUÇÃO

Reações adversas aos medicamentos (RAMs) e a farmacogenética

Estima-se que as chamadas Reações Adversas a Medicamentos (RAMs), que 
estão entre a 4ª e a 6ª maiores causas de mortalidade nos EUA, resultem em um percen-
tual de internações hospitalares em torno ou acima de 10% em diversos países e levem 
a um gasto de 15% a 20% do orçamento de hospitais para lidar com as complicações 
decorrentes do uso de medicamentos [1]. Toda RAM é uma resposta prejudicial, não 
intencional e resultado do uso de uma dose terapêutica de qualquer medicamento.

As consequências decorrentes de tratamentos ineficazes ou de internações por 
intoxicações farmacológicas são enormes e aumentam a cada ano, resultando em 
um cenário preocupante em termos de saúde pública; cenário esse que poderia ser 
evitado se a prática da “tentativa e erro” usada na clínica fosse otimizada. Esses dados 
mostram a grande importância da personalização e racionalização no uso dos medi-
camentos tanto para pacientes quanto para os profissionais de saúde, bem como para 
a indústria farmacêutica [2].

A expressão “farmacogenética” indica a existência de variações na sequência de 
DNA que podem influenciar a maneira como o corpo responde aos medicamentos. 
Genes são porções de DNA cuja composição é uma sequência complexa de nucle-
otídeos, e que contém a informação necessária para a codificação de uma ou mais 
proteínas. Variações nessas sequências ocorrem na população geral de forma estável 
e podem ser considerado como polimorfismos genéticos caso se apresentem com fre-
quência de pelo menos 1% da população e não sejam capazes de, unicamente, causar 
alguma doença genética [3]. Existem evidências muito claras resumidas em revisões 
[2;3] que sugerem que Single Nucleotide Polymorphisms - Substituições de Base 
Única de Nucleotídeos (SNPs) em genes que codificam enzimas metabolizadoras de 
medicamentos podem determinar tanto a eficácia quanto a toxicidade dos fármacos. 
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O gene-alvo dessa iniciativa, o CYP2C9

O metabolismo de substâncias no organismo humano ocorre majoritariamente através 
do sistema hepático do citocromo P450 (CYP), o qual consiste em uma superfamília 
de enzimas relacionadas à metabolização de drogas. Inúmeros são os fatores de varia-
ção interindividual nas enzimas P450, o que pode gerar diferentes desdobramentos 
terapêuticos; dentre esses fatores, podemos incluir os polimorfismos genéticos [4].

Das enzimas hepáticas do citocromo P450, a CYP2C9 é uma das mais importan-
tes, responsável pela metabolização de fármacos como: alguns Antiinflamatórios Não 
Esteroidais (AINEs) como Aspirina e Diclofenaco, Losartan, Fenitoína, Tolbutamida, 
Varfarina, entre outros [5]. O gene que codifica esta enzima (CYP2C9) possui diversos 
polimorfismos genéticos importantes, sendo que atualmente já foram descritos mais de 
50 SNPs localizados nas regiões regulatórias e codificadoras que produzem alterações 
tanto em vitro e/ou em vivo.

Dessa maneira, polimorfismos genéticos envolvendo as enzimas do citocromo P450 
podem alterar o perfil metabólico de cada indivíduo, gerando os seguintes fenótipos: 
metabolizadores lentos (indivíduos com diminuição ou ausência da enzima metaboli-
zadora), intermediários (indivíduos com metabolismo mais lento que o normal, mas 
ainda assim presente), extensivos (indivíduos com metabolismo regular – correspon-
de à maioria da população), e ultrarrápidos (indivíduos com aumento na produção da 
enzima metabolizadora) [4].

Dentre os alelos mais comuns da enzima CYP2C9 estão o CYP2C9*2 e CYP2C9*3, 
principais responsáveis por levar à diminuição da atividade dessa enzima, gerando o fe-
nótipo de metabolizador lento (homozigoto) ou intermediário (heterozigoto). Estudo 
in vitro [6] envolvendo cultura de células geneticamente modificadas com variantes 
da enzima CYP2C9 de origem humana demonstrou que a presença desses alelos leva 
a uma diminuição entre 20% a 96% da atividade enzimática. Além disso, são cada vez 
mais crescentes as evidências que apontam um aumento significativo na chance de ocor-
rência de eventos adversos em indivíduos portadores dos alelos *2 ou *3, como eventos 
hemorrágicos com o uso da Varfarina [7], confirmando a funcionalidade e implicação 
clínica relevante dos alelos *2 e *3.

Diferenças nas distribuições desses alelos variantes da CYP2C9 têm sido constante-
mente descritas nas populações européias, asiáticas e africanas. O Brasil, devido a mais 
de 500 anos de uma extensiva e intensiva mistura étnica, é considerado detentor de uma 
das populações mais heterogêneas do mundo. A análise de distribuição global sugere que 
as variantes CYP2C9 * 2 e CYP2C9 * 3 são mais frequentemente encontradas em popu-
lações europeias, cuja distribuição se assemelha a brasileira de acordo a literatura [8;9]. 

Embora a farmacogenética no Brasil ainda não seja aplicada no contexto do Siste-
ma Único de Saúde, se for difundida sua viabilidade e importância, seu impacto sobre 
tratamentos farmacológicos será grande e de longo alcance. Cabe ressaltar aqui que na 
sociedade norte-americana e no continente europeu isso já é realidade há alguns anos 
[10;11], com a preconização da genotipagem dos alelos *2 e *3 em pacientes antes do 
início da terapia de diversos fármacos - como Varfarina, Abacavir e Tamoxifeno – me-
dicações comumente usadas pela população.  
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O processo de educar o paciente sobre suas características individuais 

Informações técnicas são usualmente de difícil compreensão pelo paciente, e até mesmo 
para os profissionais que o tratam. No entanto, há tempos já sabemos sobre a impor-
tância da relação clínica de confiança, vínculo e empoderamento na adesão terapêutica, 
relação essa que depende do profissional de saúde e pesa tanto quanto as características 
pessoais do próprio paciente para o seguimento, adesão e sucesso do tratamento [12]. 

Peça chave na promoção da saúde desde a Carta de Ottawa em 1986, o empodera-
mento (termo derivado do inglês “empowerment”) pode ser entendido como proces-
so de capacitação dos indivíduos e comunidades para assumirem maior controle sobre 
os fatores individuais, socioeconômicos e ambientais que afetam a saúde [13]. Dentre 
os fatores individuais, podemos inferir que estão às informações genéticas e o direito a 
obtenção e uso dessas.   

Para Paulo Freire [14] uma pessoa empoderada é aquela que realiza, por si mesma, as 
mudanças e ações que a levam a evoluir e se fortalecer. É sinônimo de conquista, avanço 
e superação por parte daquele que se empodera. No contexto da filosofia da educação, o 
empoderamento consiste em uma transformação cultural de uma medicina humanitária 
em que ganha espaço a cooperação em detrimento da competição individual pelo poder.

Além disso, o empoderamento gera nos profissionais um pensamento crítico de reor-
ganização, uma vez que atentos à autonomia e características de cada paciente, cabe ago-
ra o questionamento aos níveis de governança sobre normas e protocolos normatizados 
e despersonalizados, contribuindo assim para se repensar também as políticas de saúde. 

Dada a real possibilidade e as poderosas implicações do crescimento do uso de in-
formações genéticas, é preciso educar a população de uma maneira geral, que, além de 
carecer de noções básicas de genética e farmacologia, ainda precisa atentar-se para os 
aspectos éticos, familiares, sociais, legais e financeiros que essas informações afetam [15].

Uma ferramenta on-line desenvolvida por Berlin e colaboradores [15] buscou ensi-
nar noções básicas de farmacogenética para jovens do ensino médio da Califórnia nos 
EUA. Após a exposição ao “DNA twist” por 1 hora, 90% dos jovens acharam o conteúdo 
do site muito compreensível, o que foi confirmado pelo acerto de 80% das questões de 
um teste de conhecimentos sobre o assunto posteriormente aplicado. Além disso, mais 
da metade da amostra demonstrou interesse por aprender farmacogenética em tópicos 
futuros. Esse estudo comprova que, com o uso de materiais e ferramentas simples, jun-
tamente com elementos pedagógicos e lúdicos, é possível trazer o universo científico 
até mesmo para leigos.

Advogar a favor do paciente é um dos mais reais cuidados e uma das mais conhecidas 
funções do profissional de enfermagem [16]. Por estar na cabeceira do paciente, e ser, 
dentre todos os profissionais de saúde, o único que passa 24 horas do dia ao lado desses, 
é o enfermeiro que tem maior habilidade e competência para promover a aprendiza-
gem dialógica e o desenvolvimento de consciência crítica para um cuidado em saúde 
que pode – e deve – ser o mais próprio/autônomo/personalizado possível.

Dessa forma, os objetivos deste projeto de extensão foram: 1)produzir uma cartilha 
informativa sobre farmacogenética, traduzindo a informação técnica em algo inteli-
gível ao leigo, e aplicar essa cartilha para a população frequentadora do campus da 



59

USP de Ribeirão Preto, com um posterior feedback dessa experiência através de um 
questionário de avaliação da cartilha; 2) fornecer de forma gratuita para os partici-
pantes, os exames genéticos relativos aos alelos *2 e *3 do gene CYP2C9, associados 
a baixa atividade dessa enzima.

MATERIAIS  E  MÉTODOS

Este projeto de extensão se relacionou diretamente a um projeto de pesquisa, por-
tanto foi estruturada uma forma escrita que englobasse ambas as iniciativas, as quais 
foram submetidas ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Escola de Enfermagem 
de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo, aprovado sob o protocolo de número 
55199116.1.0000.5393. Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). 

Elaboração da cartilha

Inicialmente foram realizadas reuniões entre os membros do laboratório de farmaco-
genética da Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo 
(EERP/USP), o qual é composto de docente, alunos de graduação e alunos de pós-
-graduação, a fim da realização de uma revisão da literatura sobre farmacogenética. A 
partir destas primeiras discussões, elaboramos uma lista de genes interessantes a se-
rem abordados, e selecionamos o CYP2C9. Em seguida, foi feita uma segunda revisão 
bibliográfica, relacionada aos tratamentos impactados por alelos de baixa atividade 
deste gene para a posterior elaboração de uma cartilha. As premissas para a elaboração 
da cartilha foram conter as informações relevantes na forma correta, porém exposta 
de forma simples, informativa e ilustrativa. Após um primeiro desenho, a cartilha e o 
questionário de avaliação foram aplicadas para um pequeno grupo de pessoas (n=40), 
que sugeriram então modificações a fim de melhorias no entendimento da cartilha. 
Dessa forma, após duas versões, a cartilha final (Figura 1) foi aplicada em mais 67 
pessoas, sendo que essas últimas participaram de todas as fases do projeto de exten-
são, incluindo a fase que genotipou os alelos *2 e *3 da enzima CYP2C9, relacionados 
com baixa atividade da enzima. Dessa forma, apesar de 107 pessoas terem avaliado a 
cartilha, entregamos os resultados genéticos para 67 participantes. 

População atendida pelo projeto

Os participantes foram indivíduos de ambos os sexos, com idade entre 18 e 80 anos, 
frequentadores do campus de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (USP). 
A opção de abordar pessoas nessa faixa etária (18-80 anos) justifica-se pelo fato de 
estudarmos se há relação entre a idade e a escolaridade e o nível de entendimento 
da cartilha. No período da coleta de dados, o qual ocorreu entre os meses de janeiro 
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a agosto de 2016, a população convidada para participar do projeto de extensão foi 
composta por 110 voluntários, sendo que três destes não aceitaram o convite, o que 
gerou uma amostra final de 107 indivíduos. Os indivíduos que foram então convi-
dados a participar do projeto de extensão receberam as explicações iniciais sobre 
os objetivos da pesquisa associada a este projeto e seus riscos e benefícios. Foi feita 
clara distinção sobre o projeto de pesquisa e extensão, no sentido de que eventuais 
recusas a participar do projeto de pesquisa não excluíam a participação no projeto de 
extensão. A recusa da coleta de sangue e/ou o não comparecimento no dia agendado 
são os motivos pelo qual a genotipagem foi feita em somente 67 indivíduos e não nos 
107 que participaram do projeto de extensão no total. 

Aqueles que aceitaram participar do estudo assinaram então o TCLE, receberam 
explicações verbais sobre o projeto e sobre farmacogenética e, em seguida, leram a 
cartilha, a qual continha uma lista com os fármacos metabolizados pela CYP2C9 
mais comumente utilizados (vide Figura 1). Posteriormente, esses mesmos voluntá-
rios avaliaram a cartilha informativa apresentada a eles nos quesitos Clareza, Exati-
dão, Importância e, por fim, um campo de “Sugestões”. Os dados do questionário de 
avaliação podem ser conferidos na Tabela 2. Valem ressaltar que os endereços foram 
solicitados para posterior envio de carta contendo o exame para os dois genótipos 
determinados neste projeto (*2 e *3 da enzima CYP2C9). Os dados relacionados ao 
projeto de pesquisa, os tipos de reações adversas aos medicamentos citados na car-
tilha e sua associação com a presença dos alelos estudados foram submetidos para 
publicação em revista científica e não serão reproduzidos aqui.

Cabe ressaltar aqui que esse é um projeto que ainda encontra-se vigente e anda-
mento, e, portanto, que os resultados e avaliações retratados aqui foram aqueles com-
putados até junho de 2017.

RESULTADOS

Em relação aos dados sociodemográficos (Tabela 1), a amostra desse estudo foi 
composta por brasileiros (100%), predominantemente mulheres (67,3%), com ida-
de entre 40 a 49 anos (30,8%), de cor auto-referida branca (74,8%) e com o ensino 
médio completo (43,3%).
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Tabela 1 – Características sociodemográficas dos participantes do estudo (n=107). 
Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2016.

72

31

9

80

107

33

8

19

35

1

8

3

23

36

5

14

27

5

19

67,3

29

8,4

74,8

100

30,8

7,5

17,6

32,7

1

7,5

2,8

21,5

33,6

4,8

13

25,3

4,7

17,7

Feminino

18,0 a 29,9

Ensino Fundamental Incompleto

Branca

Brasileira

40,0 a 49,9

Ensino Médio Incompleto

Parda

Masculino

30,0 a 39,9

Ensino Fundamental Completo

Amarela

50,0 a 59,9

Ensino Médio Completo

Negra

60,0 a 69,9

Ensino Superior Incompleto

≥ 70,0

Ensino Superior Completo

SEXO

IDADE

ESCOLARIDADE

COR DA PELE

NACIONALIDADE

N

N

N

N

N

%

%

%

%

%

Legenda: Valores em número de observações (n) ou frequência percentual (%)
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Figura 1: Cartilha informativa sobre farmacogenética

Figura 2: Cartilha informativa sobre farmacogenética. (continuação)

Obs.: Permitimos a repro-
dução gratuita da presente 

cartilha desde que o usuário 
faça a citação ao presente 

artigo e credite a autoria da 
cartilha ao grupo PGXlab/

EERP - USP
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Cerca de 90% da amostra do estudo considerou a cartilha importante e 80% con-
cordou totalmente com a sentença de que o conteúdo nela trabalhado era útil para 
suas vidas. Mais de 72 % dos convidados concordaram plenamente que a cartilha era 
fácil de entender e 97,5% consideraram que ela tem boa exatidão (Tabela 2). Não foi 
encontrada relação positiva entre as dificuldades encontradas para compreender a 
cartilha com o nível de escolaridade e idade dos sujeitos.

Tabela 2 – Dados referentes ao questionário de avaliação da cartilha. Ribeirão 
Preto, SP, Brasil, 2016.

0

0

0

0

59,8

0

0

0

0

64

28

2,5

10

20

28

30

3

11

21

30

72

97,5

90

80

7,5

4,7

77

104

96

86

8

5

»» Essa cartilha é clara (fácil 

de entender)

»» Essa cartilha tem boa 

exatidão (as informações 

são bem explicadas).

»» O tema dessa cartilha é 

importante.

»» O aprendizado dessa 

cartilha pode ser útil para 

sua vida.

»» Críticas/Sugestões

Não Concordo

Não Concordo

Não Concordo

Não Concordo

Não Opinaram

Concordo em partes

Concordo em partes

Concordo em partes

Concordo em partes

Divolgação maior da cartilha

Concordo totalmente

Concordo totalmente

Concordo totalmente

Concordo totalmente

Melhor explicação sobre o 
quadro genérico

Melhor explicação sobre os 
medicamentos

AFIRMAÇÕES %N

Valores em número de observações (n) ou frequência percentual (%)
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DISCUSSÃO

Atualmente, assistimos ao crescimento do número de medicamentos disponíveis no 
mercado brasileiro e dentre os motivos que buscam explicar essa tendência estão o 
envelhecimento populacional, o aumento das doenças crônicas não transmissíveis 
e a crença popular de que a única possibilidade de se ter saúde é consumir saúde, 
implicando no alto desejo de se consumir medicamentos, um dos mais importantes 
símbolos de saúde nesta sociedade[17;18]. Os resultados encontrados nesse estudo 
ajudam a confirmar essa tendência, uma vez que foi quase unânime (94%) o uso 
prévio ou atual de medicações comumente utilizadas e que são metabolizadas pela 
enzima CYP2C9 (dados submetidos para a publicação).

Entre a população em geral pouco se sabe sobre a farmacogenética, o que faz com 
que projetos como esse, que estimulam o empoderamento do paciente, facilitem a 
adesão ao tratamento e consequentemente, a prevenção de intoxicações medicamen-
tosas. Além disso, esta iniciativa poderia auxiliar o médico a adaptar a dosagem de 
fármacos a um grupo de pacientes portador de alelos de alto risco, evitando assim 
efeitos indesejados e melhorando a eficiência do tratamento. Sendo assim, uma for-
ma de divulgar os benefícios e estimular a classe médica brasileira a adotar os bio-
marcadores farmacogenéticos na prática clínica é justamente esclarecer os maiores 
interessados e beneficiados: os pacientes, que ao levarem a demanda a seus médicos, 
chamarão atenção destes ao assunto.

Dada a real possibilidade e as poderosas implicações do crescimento do uso de 
medicamento e também de informações genéticas, é preciso educar a população de 
uma maneira geral, que, além de carecer de noções básicas de genética e farmacologia, 
ainda precisa atentar-se para os aspectos éticos, familiares, sociais, legais e financeiros 
que essas informações afetam [15].

Falhas terapêuticas e a ocorrência de eventos adversos relacionados aos fármacos 
contribuem para a forte frequência e prevalência das internações hospitalares, o que 
aumenta de maneira drástica os custos financeiros para o manejo desses pacientes 
nos serviços da rede do sistema de saúde público brasileiro. Sendo assim, o presente 
estudo confirma a importância de parcerias entre o campo acadêmico e o hospital 
universitário, por exemplo, tendo em vista a viabilidade financeira do investimento em 
prevenção versus assistência, já consagrada na literatura [19], e passível de ser realiza-
da também por estudos farmacogenéticos como iniciativas de extensão universitária.

 Indo de encontro a essa ideia, uma pesquisa realizada na Alemanha utilizou o re-
gistro dos pacientes para calcular os custos financeiros, por 1 ano, de se tratar pacientes 
com o diagnóstico de esquizofrenia, com ou sem testes farmacogenéticos para poli-
morfismos nos gene CYP2D6. O estudo concluiu então que a genotipagem prévia foi 
responsável por reduzir 28% dos gastos nos metabolizadores lentos e ultrarrápidos. 
Essa evidência confirmou que esses metabolizadores geram maiores gastos ao siste-
ma de saúde do que aqueles que possuem o genótipo usual para a CYP2D6, e que 
esses gastos poderiam ser significativamente reduzidos por testes farmacogenéticos 
prévios ao início da terapia com antipsicóticos e antidepressivos [20]..

Outro estudo [21], ao analisar a gestão de custos de um hospital universitário de 
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grande porte do interior do estado de São Paulo, detectou que dos três principais 
produtos atribuídos à universidade (ensino, pesquisa e extensão) decorrem diversos 
fatores com impacto nos custos dos hospitais universitários, cuja gestão ganha con-
texto fundamental, uma vez que recursos escassos bem gerenciados podem render 
mais. Dessa forma, estudos como esse, se realizados em conjunto com os hospitais 
universitários, seja sobre forma de pesquisa seja sobre forma de extensão, levam, logo 
de imediato, para uma consequência importante: a inserção de mais usuários no sis-
tema público de saúde.

Além do valor financeiro, sabemos o quanto as internações hospitalares são geral-
mente longas, inclusive aquelas ocasionadas por RAMs, e representam um desgaste 
e sofrimento na vida dos pacientes e suas famílias, o que contribui para a piora na 
qualidade de vida e na afirmação de um modelo de saúde hospitalocêntrico e espe-
cializado, em contrapartida da tendência atual de um sistema reconstruído através 
do eixo da atenção primária e da saúde da família [19].

As atividades de extensão, de forma geral, foram avaliadas positivamente pelos 
participantes e propiciaram educação continuada em farmacogenética para leigos. 
Cerca de 90% da amostra do estudo considerou a cartilha importante e 80% concor-
dou totalmente com a sentença de que o conteúdo nela trabalhado era útil para suas 
vidas. Mais de 72 % dos convidados concordaram plenamente que a cartilha era fácil 
de entender e 97,5% consideraram que ela possui boa exatidão. 30 indivíduos sugeri-
ram que a cartilha fosse mais divulgada, uma vez que consideraram o tema de grande 
importância, porém quase nunca discutido. Cerca de 13 indivíduos sugeriram mo-
dificações no quadro da cartilha que explicava sobre as informações genéticas ou na 
lista de medicamentos, a fim de facilitar o entendimento, o que pretendemos realizar 
tendo em vista a continuidade do presente estudo. 

Benefícios diretos para o participante do presente projeto de extensão

Sabemos que todas as pessoas tornam-se pacientes em algum momento da vida. A fim 
de gerirmos melhor esse cargo, é essencial que melhoremos a capacidade das pessoas 
em compreender e gerenciar sua própria saúde e doença, negociando com diferentes 
profissionais de saúde. Como o empoderamento, porém, é um processo voltado aos 
indivíduos, só é possível de ser desenvolvido por aqueles que tenham conhecimento 
suficiente para defendê-los, o que é o objetivo desse trabalho.

Além disso, vale ressaltar, que a genotipagem gratuita feita para os participantes 
desse projeto traz benefícios que perpassam a situação atual de uso de medicamentos 
do mesmo, servindo para toda e qualquer terapia com fármacos citados que o parti-
cipante porventura venha a usar ao longo de sua vida. Isto se dá, pois uma vez que o 
código genético do paciente não muda ao longo do tempo, a vulnerabilidade genética 
para reações adversas ou ineficácia terapêutica o acompanhará sempre.

Rev. Cult. Ext. USP, São Paulo, v. 18, p. 55-69, nov. 2017



Experiências de um Programa de Extensão: Conscientização da População Sobre a Importância e 
Utilização da Farmacogenética

6 6

Benefícios indiretos para a população em geral

Através do ensino e do empoderamento dos pacientes estaremos contribuindo tam-
bém para a formação de profissionais mais sensíveis, capazes de perceber cada indiví-
duo como único e, desta maneira, adaptar sua forma de assistência para cada pessoa, 
transformando a relação de cuidado na medida em que o indivíduo se torna sujeito 
ativo de seu tratamento. Segundo Vasconcelos, Bosi e Pontes [22] “a educação popular 
gera práticas de atenção e de promoção à saúde extremamente inovadoras e eficazes 
para quem busca a integralidade e a justiça social”.

A idéia é fomentar que os profissionais também adquiram os conhecimentos as-
sociados à farmacogenética, de tal forma a estimular o uso dessas informações para 
o atendimento de pacientes que nunca passaram por nosso projeto. Isto constituiria 
um efeito multiplicador, tanto no que tange a expansão dos conhecimentos por parte 
dos pacientes e profissionais, como uma expansão pela demanda e uso das informa-
ções genéticas no cuidado ao paciente.  

CONCLUSÕES

Esse estudo mostrou que, com o uso de materiais e método simples, é possível tra-
zer a farmacogenética até mesmo para leigos e despertar o interesse da população 
sobre assuntos por muitas vezes considerados complexos, como princípios básicos 
de farmacologia e de genética. Mesmo que uma aplicação efetiva da farmacogenéti-
ca à prática clínica ainda pareça uma promessa, são inegáveis as oportunidades inte-
ressantes que a área oferece para a pesquisa científica e, consequentemente, para as 
áreas de ensino e extensão. 
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APÊNDICES

Modelo de carta enviada aos participantes que foram genotipados

Ribeirão Preto, ____ de ______________ de 2017
Prezado (a) ____________________________________,

Mediante sua participação no estudo “Alelos de baixa atividade da enzima CYP2C9:um es-
tudo da população Ribeirão Pretana”, enviamos abaixo o resultado da sua genotipagem para os 
alelos *2 e *3 da enzima CYP2C9:

Resultado: 	 	  *2: (  )heterozigoto                 (  )homozigoto      
			    *3  (  )heterozigoto                 (  )homozigoto      

Classificação:		  (  )metabolizador intermediário (mais lento que o normal)
			   (  ) metabolizador lento (muito mais lento que o normal)

Se alguma das opções acima estiver marcada, isso quer dizer que você apresenta um meta-
bolismo intermediário ou lento para algumas medicações como Alivium®/Advil® (Ibuprofeno), 
Aspirina® (Ácido Acetil Salicílico), Cataflan®/Voltaren® (Diclofenaco), Celebra® (Celecoxibe), 
Crestor®/Rosucor® (Rosuvastatina), Effient® (Prasugrel), Epelin®/Hidantal® (Fenitoína), Apro-
vel® (Irbesartan), Cozaar® (Losartan) e Marevan® (Varfarina). Leve essa informação para seus 
médicos sempre, pois a critério médico, esta informação pode reduzir a dose prescrita para você, 
evitando que você sinta efeitos colaterais. Obedeça as orientações médicas sempre. 

Alguns detalhes importantes:
1) É possível que você seja metabolizador lento mesmo que você não possua as características 

que avaliamos. Existem variantes mais raras na nossa população que não foram avaliadas em nos-
so projeto de extensão. Portanto nunca tome iniciativas relacionadas à terapia medicamentosa 
sem ter o auxílio de profissionais de saúde que o ajudem a interpretar estes dados.

2) Por se tratarem de dados genéticos, esses resultados não mudam e serão os mesmos para 
o resto de sua vida. Portanto, caso você faça ou venha a fazer um tratamento com um dos medi-
camentos citados acima, informe a equipe de saúde sobre essa informação genética, para que o 
tratamento mais personalizado seja prescrito para você. 

Qualquer dúvida, entre em contato conosco pelo telefone 0xx16 3315 3447. Agradecemos 
pela participação,

_________________________
Riccardo Lacchini

Farmacêutico e professor da EERP – USP

_________________________
Jordana Carvalhaes de Moraes

Enfermeira e Mestranda da EERP – USP
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RESUMO

O Centro de Biologia Marinha (CEBIMar) da USP promove algumas ações de exten-
são universitária, com destaque para um projeto em parceria com uma escola pública, 
denominado Clube de Ciências, que trabalha o processo de construção do conheci-
mento científico com alunos do ensino fundamental. As atividades são pautadas pelo 
Ensino de Ecologia no Pátio da Escola (EEPE), uma proposta didático-pedagógica 
que utiliza a curiosidade como base para o questionamento e investigação do am-
biente. A ferramenta metodológica do EEPE é o Ciclo de Indagação, uma abordagem 
alternativa ao método científico convencional que presume responder uma pergunta 
originada da observação do ambiente por meio de uma ação que resulta numa coleta 
de dados, os quais levam a uma discussão e à proposição de uma nova pergunta. As 
atividades contaram com participação relevante dos estudantes, docentes e discentes 
de ambas as instituições. A forma de trabalho vem sendo avaliada e modificada des-
de o início do Clube, a fim de tornar a atividade cada vez mais atrativa e lúdica para 
os participantes. Apesar das dificuldades em manter o número de estudantes até o 
fim das atividades, o Clube de Ciências demonstrou ser um poderoso agente para o 
envolvimento da comunidade acadêmica em projetos de extensão universitária e no 
engajamento de alunos do ensino público com temas socioambientais.

Palavras-chave: Clube de Ciências. Ciclo de Indagação. EEPE. CEBIMar. Ensino 
Fundamental.

ABSTRACT

The Center for Marine Biology from the University of São Paulo promotes not only 
research and teaching but also outreach projects, highlighting a Science Club in part-
nership with a public school from São Sebastião town, which aims to approach the 
scientific knowledge construction process to middle school students. The activities in 
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the Science Club are in agreement with the Schoolyard Ecology, a didactic-pedagogic 
propose that stimulates the natural curiosity to research and questioning about the en-
vironment. The methodological tool is the Inquiry Cycle, an alternative of the conven-
tional scientific method aiming to answer a question from the nature observation by a 
personal action that collects data to be analyzed and discussed until it generates a new 
question. There was significant participation of students, teachers and technicians from 
both institutes. We have been still determining the best format along the last 4 years to 
make the activities more attractive and playful to the students. In spite of difficulty to 
maintain the amount of students until the end of the activities, the Science Club was 
a powerful agent to involve academic community in outreach projects and to engage 
teenager students from public schools in social-environmental discussions.

Keywords: Science Club. Inquiry Cycle. EEPE. CEBIMar. Middle School.

INTRODUÇÃO

O Centro de Biologia Marinha (CEBIMar) é um instituto especializado da Uni-
versidade de São Paulo (USP) localizado no município de São Sebastião. Dedicado à 
pesquisa e atividades curriculares relacionadas à graduação e à pós-graduação, o CEBI-
Mar também promove um conjunto de ações de extensão universitária que visa atrair 
a atenção popular para a importância da cultura científica e da preservação do ambien-
te marinho na região do Litoral Norte do Estado de São Paulo. Dentre tais iniciativas, 
destaca-se o autodenominado Clube de Ciências, um projeto que aborda o processo de 
construção do conhecimento científico com alunos do ensino fundamental.

O Clube de Ciências é fruto de uma atividade de extensão universitária tradicional 
do CEBIMar: as visitas monitoradas às suas dependências para o público em geral. 
Desde meados da década de 1980, o CEBIMar conduz esta atividade alicerçado na 
curiosidade e maravilha que os organismos marinhos naturalmente despertam nas 
pessoas. Este fato é utilizado como uma premissa para despertar nos visitantes o inte-
resse pelas ciências marinhas e conscientizá-los sobre os problemas socioambientais 
atuais, tanto regionais quanto globais. Para muitas pessoas esse contato pontual com o 
universo de uma instituição pública de ensino e pesquisa é uma oportunidade inédita 
e relevante. Entretanto, as visitas monitoradas pouco abordam as etapas envolvidas na 
construção do saber científico. Assim, surgiu a necessidade de um trabalho comple-
mentar com o público, realizado em caráter mais prolongado, que pudesse somar-se 
às outras atividades de extensão e, paulatinamente, criar um efeito sinérgico capaz 
de capacitar e engajar a população local em discussões sobre temas socioambientais.

A opção escolhida para cobrir esta lacuna foi a proposta didático-pedagógica do 
Ensino de Ecologia no Pátio da Escola (EEPE) [1]. O EEPE fundamenta-se no con-
ceito do aprender-fazendo por meio de indagações originadas a partir da curiosidade 
inata das pessoas, ou seja, tenta resgatar a curiosidade com a qual nascemos, mas que 
o processo educativo tradicional desestimula progressivamente [2]. A finalidade é o 
estímulo ao questionamento e à investigação do ambiente. O EEPE tem grande pro-
jeção na América Latina e chegou ao Brasil em 1998, sendo desenvolvido nos estados 
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de São Paulo, Rio de Janeiro, Amazonas e Rondônia [3].
Especificamente em São Sebastião, em julho de 2012 foi realizado uma oficina de 

capacitação no EEPE para professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Professora Luíza Helena de Barros, localizada em Barequeçaba, bairro vizinho ao 
CEBIMar. Entretanto, essa investida inicial não alavancou o EEPE de forma sistê-
mica por conta de situações diversas, como a rigidez da grade curricular a ser segui-
da pelos docentes, o desinteresse de alguns deles e o desestímulo daqueles que se 
interessaram devido à sua permanência temporária na Escola. Todavia, o interesse 
da direção da escola e de alguns poucos professores foi desperto e ao longo do ano 
seguinte seguiram-se discussões no sentido de que as atividades do EEPE fossem 
desenvolvidas num outro formato, o que resultou na ideia de direcioná-lo aos pró-
prios alunos ao invés dos professores. Desta forma, em outubro de 2013 iniciamos a 
primeira turma de alunos do Clube de Ciências, seguindo uma terminologia que ao 
longo da segunda metade do século passado vem sendo utilizada para definir ativi-
dades que extrapolam o ambiente formal escolar para abordar o processo de ensino 
e aprendizagem de Ciências [4].

Pelos quatro anos seguintes esta atividade vem sendo avaliada, ajustada e con-
duzida como uma ponte entre a escola e a universidade públicas. Este artigo visa 
descrever as atividades e mudanças ocorridas ao longo desse período, bem como a 
estrutura resultante atual.

METODOLOGIA

O Clube de Ciências é oferecido a alunos do ensino fundamental do 8º e 9º anos, os 
quais possuem entre 13 e 15 anos de idade e são residentes do bairro de Barequeçaba e 
de outros bairros próximos. Os encontros do Clube têm duração de duas horas e ocor-
rem durante o período letivo escolar, uma vez por semana, fora do horário de aulas. A 
Escola disponibiliza uma sala de aula, embora diversas ações sejam realizadas no pró-
prio pátio, na praia de Barequeçaba, no CEBIMar e nos arredores do bairro (Figura 1).

Figura 1a: Atividades do Clu-
be de Ciências conduzidas 
em sala de aula na Escola Mu-
nicipal de Ensino Fundamen-
tal Professora Maria Helena 
de Barros.
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Não há um processo de seleção; os alunos são convidados a participar e podem 
desistir a qualquer momento. É exigida uma frequência mínima para garantir que os 
alunos tenham um acompanhamento coerente do processo, já que as atividades são 
conduzidas de forma sequencial, encontro após encontro.

O planejamento e condução das atividades são embasados pelos princípios e 
prática da proposta didático-pedagógica do Ensino de Ecologia no Pátio da Escola 
(EEPE), por meio da aplicação da sua ferramenta metodológica, o Ciclo de Indaga-
ção, uma alternativa ao método científico formal hipotético-dedutivo proposto por 
Karl Popper com a mesma robustez [5]. O Ciclo de Indagação consiste de três pas-
sos (Figura 2): no primeiro deve-se elaborar uma pergunta estimulada por observa-
ções, curiosidades, experiências e conhecimentos prévios (marco conceitual). No 
segundo passo, chamado de ação ou de experiência de primeira mão, deve-se coletar 
e analisar a informação que permita responder à pergunta. O termo experiência de 
primeira mão evoca que as próprias pessoas que propõem a pergunta façam a coleta 
e a análise dos dados, respondendo-a por meio da ação realizada. No último passo é 
feita uma reflexão sobre os resultados obtidos, considerando-se que a resposta pode 
ser aplicável em um âmbito mais amplo. As reflexões levam a novas curiosidades e, 
consequentemente, a um novo ciclo de indagação.

Figuras 1b e 1c: Praia de Ba-
requeçaba à esquerda e praia 
do Segredo no CEBIMar. à 
direita.
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Pedagogicamente, pode-se abordar o Ciclo de Indagação de três maneiras, cada 
uma com diferente nível de mediação por agentes multiplicadores do EEPE, os 
facilitadores:

a) Indagação guiada: apresenta-se aos alunos uma pergunta já construída – baseada 
em um contexto (observação) e no conceito de fundo da pergunta (conhecimento 
prévio) –, o desenho e a metodologia da ação, e os pontos de partida para a reflexão. 
Os facilitadores acompanham e orientam os alunos durante todo o processo.

b) Indagação semiguiada: o tema é oferecido aos alunos, eles formulam a pergun-
ta, projetam como responderão e seguem para ação sem nenhuma intervenção. Os 
alunos também manejam a reflexão, mas neste caso, são acompanhados pelos facili-
tadores para melhor exploração dos dados coletados, e;

c) Indagação livre: os alunos realizam todo o trabalho, ou seja, escolhem o tema, 
formulam a pergunta, planejam e executam a ação e desenvolvem o exercício de re-
flexão. Os facilitadores fazem considerações somente quando perguntados e na apre-
sentação final do trabalho.

O tipo de indagação é determinado de acordo com o objetivo dos facilitadores, pen-
dendo para um lado condutivista, centrado na abordagem do conteúdo, ou construti-
vista, que transfere aos alunos a responsabilidade de condução do processo (Figura 3).

1. PERGUNTA

2. AÇÃO3. REFLEXÃO

Observação
+

Conhecimento prévio
+

Curiosidade

Qual a resposta da pergunta?

Como a ação pode ser melhorada?

Quais as explicações para os 
resultados?

Como as informacões serão 
registradas?

Como essa pesquisa poderia ser 
aplicada em outras situações?

Quais novas curiosidades sugiram?

O que será contado e comparado?

Onde, como e quando será feita a 
ação?

Quais materiais serão utilizados?

Como as informações serão registradas

Figura 2: Esquema geral do Ciclo de Indagação [1].
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Figura 3: Esquema geral dos enfoques pedagógicos e didáticos utilizados pelo 
Ciclo de Indagação e preconizados pelo EEPE [1].

CONDUTIVISMO

CONTEÚDO

Indagações 
Semiguiadas

Indagações 
Livres

CONSTRUTIVISMO

PROCESSO

Indagações 
Guiadas

Um dos objetivos do Clube de Ciências é que os estudantes realizem indagações 
livres ao final do ano letivo. Para isso, primeiramente estimulamos a capacidade de ob-
servação através de uma atividade prática em que cada aluno observa uma paisagem 
distinta em uma área de 50 x 50 cm, delimitada no chão do pátio da escola. Determi-
namos os limites dessa área preferencialmente em locais que reúnam características 
ambientais diversas como plantas, formigueiros, lixo, restos de construção, podas de 
vegetais, poças d’água etc. Os estudantes fazem um croqui da paisagem contida na 
delimitação e elaboram três perguntas, surgidas a partir da observação, para serem 
discutidas posteriormente com todo o grupo. A esta roda de discussão chamamos 
de congresso científico. Este exercício é destinado a estimular a curiosidade e voltar 
a atenção dos alunos para características do ambiente que até então não eram no-
tadas ou analisadas. A seguir, já em grupo, trabalham-se as regras de elaboração de 
uma pergunta científica, necessárias para que esta seja respondida por uma ação de 
primeira mão, quais sejam: passível de resposta; comparativa; interessante; simples 
e direta. Assim, uma nova prática de observação é realizada, desta vez em grupo e 
considerando a paisagem de todo o pátio escolar, para a elaboração de uma única 
pergunta científica de acordo com as regras citadas acima. Posteriormente, um novo 
congresso científico é realizado.

Após essas etapas, começa-se a trabalhar com os ciclos de indagação completos, 
inicialmente guiados, depois semiguiados e por fim livres, ou seja, vai-se guinando do 
condutivismo para o construtivismo. Além disso, passe-se a abordar, além do pátio 
escolar, o bairro, a praia de Barequeçaba e costões adjacentes, e o próprio CEBIMar. 
Os congressos científicos são realizados ao final de cada ciclo, porém os alunos pas-
sam a elaborar cartazes para auxiliar na apresentação oral de seus trabalhos aos demais 
participantes. Após a apresentação sempre é estimulada a análise crítica e construtiva 
por parte dos colegas por meio de perguntas.

No decorrer do processo cíclico são: aprimoradas tanto a observação do ambiente 
como a elaboração de uma pergunta científica; elucidados métodos de pesquisa; res-
saltadas a importância do desenho amostral/experimental e da utilização de tabelas e 
gráficos para demonstrar os resultados; estimuladas reflexões e questionamentos so-
bre a pesquisa, desde a resposta à pergunta original até a sua aplicação socioambiental. 
Com isso, promove-se o desenvolvimento de algumas habilidades nos participantes 
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do Clube de Ciências, como a geração de autoconfiança, o resgate da curiosidade, o 
exercício da análise crítica e o despertar do senso de responsabilidade, organização e 
respeito ao trabalho grupal, além do aperfeiçoamento da comunicação oral e escrita.

RESULTADOS E  DISCUSSÃO

Aperfeiçoamento da metodologia de trabalho

O primeiro período de execução do Clube de Ciências foi tratado como um piloto 
e, por isso, foi o mais curto: começou em outubro e terminou em dezembro de 2013. 
As atividades iniciaram com cerca de 12 alunos e terminaram com a metade realizan-
do uma apresentação no CEBIMar sobre a pesquisa realizada. O envolvimento dos 
estudantes, dos pesquisadores e dos funcionários estimulou a continuação do Clube 
para o ano seguinte (Figura 4).

Em 2014 o número de interessados no início das atividades dobrou e esse aumento 
se manteve nos anos subsequentes. Em 2017, por exemplo, 37 estudantes se inscreveram, 
o que representa aproximadamente 25% dos alunos de 8º e 9º anos convidados (quatro 
turmas de alunos com 25 a 30 alunos cada). O aumento no número de inscritos pode 
ser devido aos comentários positivos feitos pelos integrantes do Clube aos seus colegas 
não participantes. Além disso, com as apresentações e outras atividades realizadas na 
escola, muitos estudantes dos 6° e 7° anos mostram-se curiosos com o Clube de Ciên-
cias e com o CEBIMar, o que os instigou a participar nos anos seguintes.

Entretanto, no decorrer das atividades do Clube ao longo de cada ano, o número de 
participantes decai e, independente da contagem inicial, a quantidade de alunos que 
finaliza o processo tem sido por volta de oito. Acreditamos que esse decaimento deve-
-se aos mais diversos fatores como, por exemplo, o desinteresse natural pelas ativida-
des propostas, a incompatibilidade horária com outras atividades ou compromissos 

Figura 4: Pesquisadora do 
CEBIMar observando traba-
lho apresentado por aluno do 
Clube de Ciências.
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que são assumidos pelos alunos e a impossibilidade de alguns estudantes provenientes 
de bairros mais distantes permanecerem na Escola após a aula por falta de transpor-
te. É importante ressaltar que a realidade socioeconômica dos alunos muitas vezes 
dificulta sua permanência, pois começam a trabalhar durante as atividades ou não 
recebem o devido apoio dos pais. Talvez a participação em um clube de ciências não 
seja uma realidade viável para muitos alunos da rede pública. 

Outro fator que pode justificar a evasão é a metodologia abordada. Por não focar no 
conteúdo e sim no processo, acreditamos que muitos estudantes não compreendem 
exatamente a proposta e se sentem desestimulados. Com isso, seguimos analisando 
criticamente o formato de trabalho, variando ano após ano os tipos de indagações e 
a forma de conduzi-las, a fim de aprimorá-lo.

Em 2014 contamos com um período de realização do Clube expressivamente mais 
longo que no ano anterior (abril a dezembro). A estratégia utilizada foi intensificar 
a prática pedagógica do EEPE, focando na curiosidade para a exploração e o ques-
tionamento, como fator de envolvimento dos alunos. Embora tal premissa estivesse 
correta, as diretrizes originais da proposta do EEPE são direcionadas ao treinamento 
de professores [1]. Desta forma, a abordagem foi excessivamente direta e possivel-
mente demasiado complexa para os alunos, uma vez que as perguntas a ser respon-
didas levaram a ações que demandaram grande esforço amostral, além de variadas 
formas de apresentação dos resultados. Isso gerou um elevado número de dados a 
ser analisados, o que se revelou como um desafio imenso para os alunos nessa faixa 
etária e nível escolar.

Em 2015, com as atividades se restringindo de maio a novembro, apostamos na 
suavização do procedimento com o aumento de saídas de campo no cronograma. 
Assim, as etapas do Ciclo de Indagação foram intercaladas com mais atividades na 
praia de Barequeçaba e no CEBIMar (Figura 5), o que permitiu maior tempo de dis-
cussão para assimilação da metodologia proposta e demonstrou-se estimulante aos 
alunos, provavelmente pela exploração de locais novos, fora do ambiente da Escola. 
Entretanto, mesmo com o aumento nas visitas ao CEBIMar o número de estudantes 
decaiu até o final das atividades como no ano anterior.

Figura 5: Práticas de indagação realizadas na praia de Barequeçaba.
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A partir de 2016 foi adotado o calendário atual (março a novembro), abrangendo 
praticamente todo o período letivo escolar. Também implantamos a simplificação 
do processo, com ciclos de indagação mais breves e numerosos, o que permitiu que 
os vários conceitos inerentes ao trabalho científico fossem apresentados aos alunos 
paulatinamente, um a um a cada indagação. Outra inovação incorporada foi a apren-
dizagem com base nos erros, pois deixamos de interferir em algumas decisões equi-
vocadas tomadas pelos alunos para que pudessem perceber posteriormente a neces-
sidade de reavaliar o conceito para o próximo Ciclo. Por exemplo, após finalizar uma 
indagação, os alunos chegavam à conclusão da necessidade de aumentar o número 
amostral ou de distribuir as unidades amostrais de forma aleatória.

Em 2017 outra abordagem de trabalho foi revisada: a mescla aleatória de estudan-
tes já nas primeiras atividades em grupo. O trabalho grupal é uma das premissas da 
proposta do EEPE, mas temos notado que a faixa etária envolvida ainda não mostra 
plena maturidade para isso e a ideia do contato com colegas que não compõem o cír-
culo principal de amizade pode ser desestimulante. Embora ainda acreditemos que o 
trabalho com pessoas diferentes seja educativamente importante, talvez seja melhor 
que os próprios estudantes escolham os seus grupos nas fases iniciais do processo 
e, à medida que sejam gradualmente mesclados, possam assimilar o aprendizado do 
trabalho com modos de pensar distintos.

Ainda sobre a realização dos trabalhos em grupo, característica marcante do EEPE, 
a resistência por parte dos participantes do Clube pode ser decorrente da constante 
competição e individualismo aos quais estão habituados os alunos das escolas pú-
blicas e privadas. Nesse sentido, para os próximos anos tencionamos praticar uma 
transição gradual, do trabalho individual ao coletivo, com o decorrer dos sucessivos 
ciclos de indagação.

Por conta da natureza educacional do Clube de Ciências, o aperfeiçoamento da me-
todologia de trabalho utilizada é um processo contínuo e, portanto, muitos ajustes pro-
vavelmente ainda ocorrerão. Uma prova da eficácia desta continuidade é o fato de que os 
alunos que participam durante dois anos no Clube apresentam rendimento satisfatório.

Interação Universidade-Escola

Outro passo importante dado pelo Clube de Ciências foi o envolvimento da co-
munidade acadêmica em um projeto de extensão, alcançado por meio de algumas 
visitas às dependências do CEBIMar ao longo do ano (Figura 6). O objetivo prin-
cipal é mostrar que muitas das perguntas de pesquisas realizadas no CEBIMar não 
diferem daquelas propostas no Clube de Ciências. Assim, alunos de pós-graduação 
e pesquisadores pós-doutorandos apresentam suas pesquisas nos moldes do Ciclo 
de Indagação. Além disso, os pesquisadores são estimulados a abordar seus trabalhos 
de forma mais simplificada, para que possam ser compreendidos pelos participantes 
do Clube. Os estudantes se mostram sempre muito entusiasmados com essas visitas 
e por vezes a possibilidade de conhecer o que se faz num instituto de pesquisa é um 
dos motivos de participação no Clube. 
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Também vivenciamos o interesse frequente de alguns técnicos e alunos de pós-
-graduação em participar efetivamente das atividades do Clube também na Escola. 
O engajamento da comunidade acadêmica culminou com a aprovação de duas bolsas 
de iniciação científica (PIBIC/CNPq) com intuito de avaliar a aplicação do Ciclo 
de Indagação no modelo do Clube de Ciências e no ensino formal. O objetivo foi 
envolver estudantes de graduação da faculdade local na avaliação da efetividade do 
Clube na formação dos participantes. Até o momento, já foi possível observar que os 
participantes do Clube de Ciências melhoram a observação e percepção ambiental, 
além da conceitualização e comunicação oral e escrita. 

Vale ressaltar que uma grande conquista na interação entre universidade e escola 
é a permanência de uma ex-aluna do Clube com atividades de pesquisa. Ainda em 
formato piloto, essa aluna, agora no ensino médio, realiza uma pesquisa no CEBIMar 
utilizando os recursos da instituição e interagindo com os pesquisadores profissio-
nais. Esse pode ser um formato alternativo de Clube de Ciências para incluir alunos 
do ensino médio.

Perspectivas futuras

Consideramos que a principal questão a ser trabalhada é a evasão de estudantes ao 
longo das atividades anuais do Clube de Ciências. Para isso, alguns pontos poderiam 
ser aperfeiçoados, como o aumento do número de encontros para poder incluir outras 
atividades para além do Ciclo de Indagação. Entretanto, há falta de recursos humanos 
para essa abordagem. O grupo é formado por apenas uma pessoa com emprego fixo 
na instituição, com diversas tarefas além do clube. Os demais são bolsistas voluntá-
rios, pois o trabalho de extensão não faz parte de suas obrigações. 

Apesar do Ciclo de Indagação propiciar interessantes resultados, a inclusão de ou-
tras propostas de divulgação científica poderia aumentar o envolvimento dos estudan-
tes. Pode ser que muitos busquem o Clube vislumbrando uma Ciência mais midiática 
e tecnológica e se decepcionam com o processo sistemático de se fazer ciência. Vale 
ressaltar que as atividades realizadas envolvem desafios que muitos alunos não têm 
na própria escola e, por conta disso, o caminho para a autonomia requer passos adi-
cionais para atingir a autoconfiança e poder de decisão.

Figura 6: Pesquisador do 
CEBIMar apresentando seu 
trabalho aos alunos do Clube 
de Ciências.
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CONCLUSÕES

Apesar das dificuldades citadas, consideramos que as atividades já realizadas são po-
sitivas tanto para a Escola e seus alunos quanto para o CEBIMar e seus pesquisado-
res. Como exemplo, um dos resultados mais relevantes foi a inserção da discussão 
de problemas socioambientais, locais e regionais, no universo dos alunos. Por outro 
lado, pesquisadores aprendem a divulgar a sua pesquisa de forma mais simples para 
a sociedade, atingindo jovens que futuramente poderão se tornar cidadãos críticos 
e proativos em temas relacionados a políticas científicas e gestão socioambiental.
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RESUMO

Objetivamos conhecer a percepção de acadêmicos de enfermagem e terapia ocupa-
cional em relação aos sentimentos despertados durante a atuação no Projeto de Ex-
tensão “Um olhar sobre o cuidador familiar: quem cuida merece ser cuidado”. Trata-se 
de um relato de experiência, produzido a partir do projeto desenvolvido no período 
de junho de 2015 a dezembro de 2016, o qual realizou quatro encontros com cuidado-
res familiares de pacientes vinculados ao Programa Melhor em Casa ou ao Programa 
de Internação Domiciliar Interdisciplinar. Os dados foram extraídos dos registros 
realizados nas fichas dos cuidadores em janeiro de 2017 e aproximados de forma te-
mática. Surgiram quatro categorias que compreendem as percepções dos acadêmi-
cos que apresentaram sentimentos ou situações semelhantes entre si: percepções de 
vínculo com os cuidadores familiares; sentimentos vivenciados pelos acadêmicos ao 
cuidar de cuidadores; o olhar acadêmico sobre o cuidador familiar e saberes além da 
graduação. É comum o aparecimento de diversos sentimentos nos relatos dos aca-
dêmicos, sobretudo os que se compadecem ou preocupam-se com a situação vivida 
pelo cuidador. Concluímos que o vínculo produzido com os cuidadores através da 
prestação do cuidado mostra a relevância do projeto de extensão na formação acadê-
mica, permitindo a manutenção de questões já vistas na graduação.

Palavras-chave: Cuidadores. Serviços de Assistência Domiciliar. Enfermagem. Re-
lações Comunidade-Instituição.

ABSTRACT

We aim to know the perception of nursing and occupational therapy students towards 
the feelings triggered during the Extension Project: “Looking at the caregiver: who 
cares deserves to be cared for”. This is an experience report produced from the Project 
developed from June 2015 to December 2016, which carries out four meetings with 
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family caregivers of patients from the Better at Home Program and the Interdiscipli-
nary Home Care Program. Data was collected from the caregivers’ reports in January 
2017 and thematically approximated. Four categories emerged, which comprehend 
the students’ perceptions that presented feelings or similar situations: Perceptions on 
bonding with family caregivers; Feelings experienced by students when taking care 
of the caregivers; the student’s viewpoint on the family caregiver; and Knowledge 
beyond the undergrad school. The appearance of diverse feelings is common in the 
students’ reports, especially the ones that pity or worry with the situation experien-
ced by the caregiver. We concluded that the bonding produced with the caregivers 
through care delivery shows the relevance of the extension project in the students’ 
degree, which allows the maintenance of issues already seen in the course.

Keywords: Caregivers. Home care services. Nursing. Community-Institutional 
Relations.

INTRODUÇÃO

Os projetos de extensão universitária têm se consagrado como um dos gran-
des potenciais das universidades brasileiras. Permeados por diversas diretrizes, são 
um meio de expandir os conhecimentos adquiridos dentro do âmbito acadêmico à 
comunidade e, essa, em suas próprias formas de cultura e sociedade, transmite diver-
sos outros saberes de vivência aos acadêmicos [1].

A Extensão Universitária é parte do processo educativo, cultural e científico que 
articula o Ensino e a Pesquisa de modo indissociável, e viabiliza a relação transfor-
madora entre Universidade e Sociedade [2]. Os projetos de extensão universtária 
possuem um papel fundamental na profissionalização do estudante, uma vez que a 
partir do momento que o introduz na comunidade torna necessária sua preocupação 
com essa e com suas demandas [3].

Desde 2015 a Faculdade de Enfermagem da Universidade Federal de Pelotas conta 
com um projeto de extensão denominado “Um olhar sobre o cuidador familiar: quem 
cuida merece ser cuidado”. Nesse projeto, os acadêmicos de enfermagem e de terapia 
ocupacional realizam atividades de extensão, a partir das intervenções voltadas aos 
cuidadores familiares - pessoas que pelas mais diversas razões tornaram-se cuidado-
res de um familiar portador de condição crônica.

Os acadêmicos têm a oportunidade de vivenciar uma perspectiva de cuidado que 
prioriza a escuta, o olhar do outro, o acolher e a empatia voltada aos cuidadores, a qual 
difere da perspectiva por vezes intervencionista, ligada majoritariamente à assistência 
ao paciente, prevista na formação acadêmica na área da saúde. 

Além disso, por intermédio desse projeto, é possível discutir questões pouco abor-
dadadas nos currículos acadêmicos como as fases de aceitação do luto, os processos 
de morte e morrer, a comunicação terapêutica e intervenções fundamentadas em 
educação em saúde, que são essenciais para descentrar os profissionais da área da 
saúde da visão biologicista, de forma a olhar e reposicionar o ser humano enquanto 
um ser corporal, social, cultural, espiritual e mental. 
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Na atuação junto aos cuidadores e familiares, os acadêmicos têm, ainda, aprendiza-
dos significativos quanto às formas distintas de cuidar do outro e cuidar de si. Frente 
a essas situações vivenciadas, este trabalho teve como objetivo conhecer a percepção 
de acadêmicos de enfermagem e terapia ocupacional em relação aos sentimentos 
despertados durante a atuação no Projeto de Extensão “Um olhar sobre o cuidador 
familiar: quem cuida merece ser cuidado”.

MATERIAIS  E  MÉTODOS

Trata-se de um relato de experiência desenvolvido a partir dos registros das percep-
ções acadêmicas produzidas no Projeto de Extensão “Um olhar sobre o cuidador 
familiar: quem cuida merece ser cuidado”, que começou a ser executado no mês de 
junho do ano de 2015. Tal ação extensionista, consistiu em realizar quatro encontros 
com o cuidador familiar - pessoa que, pelas mais diversas razões, foi levada a executar 
o cuidado de um familiar portador de condição crônica, muitas vezes sem prepara-
ção técnica, física e psicológica - de pacientes vinculados ao Programa Melhor em 
Casa ou ao Programa de Internação Domiciliar Interdisciplinar (PIDI) Oncológico.  

Em 2016, o Projeto contou com financiamento do Ministério da Educação via 
Programa de Extensão Universitária (PROEXT). Isso possibilitou que o projeto ti-
vesse doze bolsistas, sendo sete acadêmicos de enfermagem, e cinco acadêmicos da 
terapia ocupacional. Além disso, somou-se como voluntários do projeto, mais onze 
acadêmicos de enfermagem.

Os acadêmicos efetuaram uma visita domicilar por semana durante quatro sema-
nas. Cada encontro possuia um ou mais objetivos específicos. No primeiro encontro, 
visava-se a criação de vínculo com o cuidador. Já no segundo encontro, apresentou-se 
um vídeo com imagens disparadoras de reflexão (Figura 1). O acadêmico foi também 
orientado a identificar o cuidador em alguma das fases do cuidado: negação; busca 
de informações e aparecimento de sentimentos negativos; reorganização e resolução.

A primeira consiste em uma reação psicológica de autoproteção, a qual permite ao 
cuidador controlar seus medos e ansiedades, pois faz com que ele se afaste da ameaça 
e incerteza da doença que afeta seu familiar. É um tempo necessário para que o cuida-
dor perceba as dificuldades que o paciente apresenta. Se prolongada, se converte em 
fuga, e impede ao cuidador de avançar no processo de cuidado. Na segunda, ocorre 
aceitação da realidade do doente, mas podem aparecer sentimentos de angústia, rai-
va, culpa, frustração e vitimização devido a situação que creem não merecer. Já na 
terceira fase, a chamada reorganização, a vida dos cuidadores se reorganiza com o 
passar do tempo, mesmo que persistam alguns sentimentos como raiva, frustração e 
solidão frente a condição do paciente. Ele sente que possui mais controle da situação 
e aceita as modificações que a situação comporta, pois adequa sua vida conforme as 
necessidades do paciente. Por último, na resolução, os cuidadores apresentam-se mais 
tranquilos, apesar das dificuldades permanecerem e são capazes de atender com êxito 
as demandas dos cuidados presentes e futuros[4].

O terceiro encontro teve como norte o preparo do profissional para as ações de 
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cuidado, desafios, potencialidades, enfrentamentos e as intervenções a serem reali-
zadas conforme as necessidades do cuidador. Por fim, o quarto encontro visou o re-
forço de orientações acerca do autocuidado fornecidas durante os encontros, além 
da realização de intervenções e ações de educação em saúde.

Após cada encontro com os cuidadores familiares, os acadêmicos eram incumbidos 
de realizar reflexões acerca do encontro e registrá-las em um arquivo de texto, junto da 
ficha de cadastro do cuidador acompanhado. Essas fichas foram armazenadas em pasta 
compartilhada via Dropbox para que todos pudessem fazer as edições necessárias. Para 
este relato de experiência, foram extraídos todos os trechos referentes as percepções re-
gistradas dos acadêmicos acerca dos encontros realizados com os cuidadores durante 
o período de junho de 2015 à dezembro de 2017, e reunidos para a realização de análise 
em janeiro de 2017. Em seguida, após a análise, foram organizadas categorias, definidas 
como classificações de resultados que abrangem aspectos semelhantes [6].

RESULTADOS

Das percepções acadêmicas, surgiram quatro categorias que compõem os Resultados 
desse trabalho: percepções de vínculo com os cuidadores familiares; sentimentos 
vivenciados pelos acadêmicos ao cuidar de cuidadores; o olhar acadêmico sobre o 
cuidador familiar e saberes além da graduação, os quais serão apresentados abaixo.

Figura 1: Imagens disparado-
ras de reflexão elaboradas 

para o projeto de extensão 
pela acadêmica de enferma-

gem Caroline Oreste.
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Percepções de vínculo com os cuidadores familiares

A partir da escrita dos acadêmicos, pode-se observar que eles consideraram fácil o 
estabelecimento de vínculo com os cuidadores. Essas percepções foram detalhadas 
no primeiro encontro, a partir do olhar dos acadêmicos acerca da receptividade do 
cuidador, de sua situação de moradia e das dificuldades ou facilidades em entrar em 
contato com eles: “Fomos muito bem recebidas pela cuidadora que estava nos es-
perando, sentamos ao redor da mesa e conversamos enquanto ela nos preparava um 
café [...]”; “Apesar da distância, não tivemos dificuldades para encontrar a casa [...]”; 
“Neste dia já deu para perceber o ambiente precário no qual vivem, observando a es-
trutura da casa por fora e da rua. A rua é de chão, as casas são algumas umas coladas 
nas outras e possui esgoto a céu aberto […]”.

Houve momentos, especialmente no decorrer dos encontros, em que a formação 
de vínculo e abertura para conversa tornou-se difícil, uma vez que os cuidadores pa-
reciam se repetir com as informações: “Nesse encontro, tivemos bastante dificuldade, 
pois ela não se aprofundava nas imagens, ela foi bem direta em todas. Até tentamos 
aprofundar, mas ela se restringiu ao mínimo [...]”; “Por ser uma pessoa direta, que 
não se aprofunda muito, ela repetiu a mesma coisa dos outros encontros, dificultan-
do assim nossas conversas [...]”.

Sentimentos vivenciados pelos acadêmicos ao cuidar de cuidadores

Alguns acadêmicos apresentaram os mais diversos sentimentos ao desenvolver as ati-
vidades. Muitos destes relacionados a si, a sua maneira de ver a situação, à doença, à 
saúde, às necessidades. Esses sentimentos produziram reflexões subjetivas que apre-
sentam um bom potencial para discussão: [...] Na verdade, nossa única dificuldade é 
ir embora, a mim, ela me envolve de uma maneira, que eu não canso de escutar suas 
histórias, experiências, poderia passar a tarde inteira conversando com ela [...]; [...] e 
pude ver a alegria no rosto dela, a falta de palavras, e aquele abraço de agradecimento, 
o sorriso e o abraço das crianças. Aquilo ali me deixou muito feliz, saber que de algu-
ma forma ajudamos a família dela [...]; [...] O relato da cuidadora foi emocionante, 
é difícil conter as lágrimas [...].

O olhar acadêmico sobre o cuidador familiar

Os acadêmicos também apresentaram reflexões importantes acerca do cuidador 
familiar,de tal forma que esse, de coadjuvante na prestação do cuidado, adquiriu es-
sência e importância que foi anunciada nas reflexões dos estudantes: “O sentimento 
foi de admiração de como uma pessoa tão sofrida sentimentalmente consegue de 
forma doce e gentil ajudar à outra pessoa que já não lhe oferece a mesma delicade-
za [...]”; “Fez-me acreditar também que o cuidador merece ser tão cuidado como o 
paciente [...]”; “[...] tenho admiração por estas pessoas que conseguem lidar com a 
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doença de um familiar diariamente, vivenciando a piora destes e sabendo que um dia 
pode ser pior que o outro [...]”.

No relato das percepções dos acadêmicos, pode-se observar como o cuidador fa-
miliar adquiriu uma imagem diferente da que habitualmente eles conhecem nas ati-
vidades curriculares dos cursos de graduação. Os acadêmicos passaram a perceber 
o cuidador como um ser que também possui necessidades tão importantes quanto 
às do paciente. 

Saberes além da graduação

Conforme destacado anteriormente, os projetos de extensão possibilita a troca de 
saberes acadêmico e popular e a participação efetiva do sujeito, da família e da comu-
nidade, o que muitas vezes não é oportunizado na formação acadêmica. Essas ideias 
também foram percebidas pelos acadêmicos: “A experiência de percepção acadêmica 
foi bem realista, em que percebi o quanto é difícil se preparar para perder alguém, o 
quanto é doloroso ver uma pessoa morrer dia a dia e não ter nada que se possa fazer 
para evitar [...]”; 

Durante a graduação, os estudantes têm poucas oportunidades de discutir temas 
como a morte e os processos de morte e morrer, e até mesmo situações que envol-
vam o tema, já que os processos de morte e morrer são velados durante a formação 
de profissionais que lutam pela vida.

Nesse sentido, o Projeto pareceu fortalecer o olhar dos estudantes, fazendo com 
que estas percepções fossem exacerbadas: “Essas experiências nos acrescentam, pois 
estamos desenvolvendo uma forma de abordagem em que o usuário consegue se ex-
pressar e se sente acolhido”; “Como formação acadêmica, acredito que a aproxima-
ção com esses cuidadores e também pacientes nos oferece um olhar mais de carinho 
e amor, quando cuidarmos no decorrer de nossa profissão [...]”.

DISCUSSÃO

Paciente é o “indivíduo doente ou sob cuidados médicos” ou, “ente que sofre uma 
ação em estado de inércia, passividade, desintencionalidade”. A palavra cuidador é por 
sua vez definida por “que ou quem trata, toma conta de alguém ou algo” [7]. Ora, o 
cuidador familiar não pode ser enquadrado na definição de paciente, embora possa 
se tornar um mediante suas condições físicas, psicológicas e sociais. 

Nesse sentido, encontrou-se pouco material que discuta o vínculo entre o pro-
fissional de saúde e o cuidador familiar. É de vasta importância de sua criação para 
o estabelecimento de ações educativas e suporte psicológico e social, facilitando a 
identificação de problemas que serão utilizados na resolução dos mesmos. Ainda, 
mostra que o cuidador acolhido desempenha melhor suas atividades, com maior 
estímulo e motivação [8].

Ao proporcionar uma assistência de enfermagem holística aos pacientes 
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sucumbidos pela doença, como também seus familiares, barreiras impostas são ate-
nudas pela experiência de estar enfermo no lar, provendo uma aproximação do pa-
ciente e de sua família e estabelecendo vínculo de confiança, respeito e solidariedade 
[9]. Ainda, é importante ressaltar que a empatia é um elemento necessário para for-
mação de vínculo efetivo [10]. Portanto, neste trabalho será utilizado o termo “pes-
soa cuidada” para se referir ao cuidador, pois este necessita de cuidados para não se 
tornar um segundo paciente.

Nas reflexões dos acadêmicos, encontrou-se que essa produção de vínculo pode ser 
mediada por questões que perspassam a própria relação mútua. Em um primeiro mo-
mento, em que os cuidadores ainda estão conhecendo o projeto, as falas se tornaram 
reticentes e os acadêmicos apresentaram dificuldades para discorrer sobre assuntos pro-
postos, especialmente os que se tratam da vida pessoal do cuidador e não do paciente. 

Em estudo [11], encontrou-se que 60 (52,5%) estudantes de medicina acreditam que a 
perspectiva do paciente, quanto ao seu problema de saúde, favorece a habilidade de em-
patia do acadêmico – logo, a situação em que a pessoa cuidada não se sente confortável 
em conversar sobre sua vida, cria dificuldades no momento de construção de vínculo.

Um importante fator que pode influenciar na criação de vínculo é o próprio estado 
humoral do cuidador. Embora não tenha sido encontrada em todas as reflexões, nota-
-se que o cuidador sente-se com maior desejo de se comunicar e estreitar o vínculo, 
quando recebe notícias desfavoráveis acerca da saúde do paciente, ou de problemas 
que aconteçam em sua casa e vida cotidiana. Especificamente aqueles cuidadores 
identificados na fase de adaptação do processo de cuidar chamada resolução, houve 
uma sucinta reflexão de acadêmicos sobre a contituição de vínculos entre os mesmos.

Por fim, o próprio ambiente pode potencializar ou dificultar a criação de vínculo. 
Em residências muito pequenas, por exemplo, a produção de vínculo torna-se mais 
limitada, visto que muitos cuidadores não se sentem confortáveis em utilizar do espa-
ço quando o paciente pode ouvir a conversa, ou se deseja ficar no mesmo ambiente.

Ao se deparar com a internação domiciliar, o enfermeiro confronta interesses. En-
tre os desafios do enfermeiro nesta modalidade de assistência está à manutenção do 
equilíbrio emocional e proporcionar uma assistência eficaz tanto ao paciente quanto 
a sua família [12].

Dessa maneira, é comum o aparecimento dos mais diversos sentimentos nos rela-
tos dos acadêmicos, sobretudo os que se compadecem ou preocupam-se com a situ-
ação atualmente vivida pelo cuidador – seja pela aproximação da terminalidade do 
paciente, seja pela sobrecarga, seja pelas tarefas da vida cotidiana que tiveram de ser 
deixadas para trás por conta do cuidado.

O cuidado ao cuidador familiar tem se tornado uma das preocupações do Ministério 
da Saúde e, desde 2008, o órgão tem publicado materiais acerca dessas pessoas [1;13]. 
No entanto, os materiais apresentam características de guias e manuais, destinados ape-
nas à orientação de “como” cuidar e ao desempenho do cuidar efetuado pelo cuidador, 
preocupando-se rasamente com as questões de saúde ou sobrecarga do mesmo. 

Em relação ao sentimento forte de admiração pelos cuidadores, pela sua situação 
de força e coragem nesses momentos, esse pode se tornar um “exemplo a ser segui-
do” quando, de alguma forma ou outra, é capaz de manter-se forte e adaptar-se às 
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mudanças em seu sistema familiar [14].
Por sua vez, ainda existe uma relação de abordgem biologicista e procedimento-

-centrada na educação dos profissionais de saúde e isso se reflete na atenção que 
esses futuros profissionais irão praticar nos seus espaços de atuação, nos diferentes 
níveis de atenção à saude[15] acabando por se preocupar mais com o paciente em 
detrimento daqueles que convivem com ele ou, nesse caso, que efetuam as ações de 
cuidado que a ele são direcionadas. 

As percepções acadêmicas apresentadas demonstram que os acadêmicos rompem 
com este modelo e passam a notar, com um olhar mais ampliado, que os cuidadores 
familiares também necessitam de atenção, já que é unânime entre autores que essa 
“ocupação” acarreta problemas. Além disso, o cuidado no lar pode levá-lo a uma série 
de consequências, físicas e emocionais\psicológicas, que geram as doenças psicosso-
máticas, a hipertensão arterial, entre outras [16].

Além dessa importante questão, os acadêmicos se apoiaram bastante no projeto 
para também adquirir outros conhecimentos que estão além da própria formação.

Um dos maiores destaques parece ter sido a preocupação com a morte e o morrer. 
É preponderante o número de docentes em prol de que a discussão sobre a morte e 
cuidados paliativos na graduação se faz essencial e indispensável na formação do pro-
fissional enfermeiro, para que este possa prestar uma assistência com conhecimento 
técnico-científico e com resgate da humanização. No entanto, alguns docentes de-
fendem que esta abordagem deve ser diluída perpassando em diferentes disciplinas 
para que possa alcançar esta clientela independentemente do nível de atenção à saúde 
que possam necessitar [17].

CONCLUSÕES

O vínculo produzido com os cuidadores através da prestação do cuidado mostra a 
relevância do projeto de extensão na formação acadêmica, já que ele permite a ma-
nutenção de questões já vistas na graduação – como o acolhimento, à medida que 
ensina novas formas de cuidar. Além disso, o olhar especial ao integrante da família 
que assume o papel de cuidador familiar, e a identificação de necessidades do mes-
mo rompe com o modelo de saúde centrado na doença, no hospital e na tecnologia, 
pois atende as necessidades biopsicossociais do cuidador, no local onde ele realiza o 
cuidado ao paciente domiciliar.
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RESUMO

Este artigo é o resultado de uma análise qualitativa e quantitativa referente ao levanta-
mento das percepções de pais de alunos do ensino fundamental da rede pública, em 
relação à Universidade de São Paulo (USP), durante participação no projeto “USP 
na Escolinha”. O objetivo foi retratar a sinestesia de pais participantes e verificar a 
inserção desses sujeitos perante essa universidade pública. Conclui-se que o grupo 
estudado desconhece informações importantes, por exemplo, se a USP recolhe men-
salidades dos alunos ou não. Percebe-se o interesse da comunidade em participar de 
atividades ofertadas pela instituição de ensino estudada, porém, há desconhecimento 
sobre como participar. Como método, os autores realizaram a coleta de dados por 
meio de questionários, distribuídos pelo projeto de extensão universitária da insti-
tuição, tendo como público-alvo os pais de crianças com idade entre seis e dez anos, 
participantes desse projeto. O resultado contribui para contextualizar os desafios da 
comunicação entre comunidade e universidade pública; além disso, o trabalho serve 
de referência para outras universidades públicas brasileiras interessadas em aprimo-
rar os trabalhos de extensão.

Palavras-chave: Universidade. Extensão. Comunidade.

ABSTRACT

This article is the result of the qualitative and quantitative analysis of the perceptions 
of parents of public elementary school students, in relation to the University Of São 
Paulo (USP), during the participation in the project "USP na Escolinha". The purpo-
se of this study was to portray the synesthesia of participating parents and to verify 
the insertion of these individuals before this public university. We conclude that the 
studied group is unaware of important information, such as whether USP collects 
students' tuition or not. The interest of the community in participating in activities 
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offered by the studied institution is clear, but they lack information on how to do it. 
In the method, the authors carried out the data collection through questionnaires, 
distributed by the university extension project; the target audience was parents of 
children aged between six and ten years-old who took part of this project. The result 
contributes to contextualize the challenges of community and public university com-
munication; and the work serves as a reference for other Brazilian public universities 
interested in improving their extension work.

Keywords: : University. Extension. Community.

INTRODUÇÃO

O entendimento global da gestão de organizações enfatiza que conhecer 
seu público externo é estar preparado para desenvolver conscientemente seus obje-
tivos, direcionando as suas ações a fim de que seus esforços estejam predestinados 
ao alcance de metas factíveis. Nesse conceito, a organização pública apresenta apli-
cabilidade por salientar o atendimento de um público variado, que neste estudo está 
direcionado às universidades [1].

Em seus estudos, [2] enfatiza que a palavra universidade traz um sentido concei-
tual amplo, como: universal, totalidade e o mundo todo; assim, sugere que este local 
deve ser um espaço democrático, aberto a todos, de acolhimento de pensamentos e de 
pessoas. Esse conceito abrangente de universidade sob a ótica bakhtiniana, conforme 
relatos [3], é recriado em dimensão profunda, pois relata que as palavras são dotadas 
de sentidos individuais a cada sujeito. As palavras não são faladas para o vazio, há um 
contexto histórico e social vivenciado nas inúmeras interações no mundo concreto. 
Para a autora, a criação de um sentido novo e único da palavra advém de relações es-
tabelecidas entre os falantes, dentro de um espaço-tempo. Em cada enunciado não 
se escuta apenas uma voz, mas uma infinidade de vozes. A palavra universidade, por-
tanto, é carregada de sentidos individuais que, agrupados, produzem um significado 
reflexo do seu público ao redor.

Detalha [4] que a linguagem explicada por Bakhtin (1979) é como um produto 
social, acrescido de convenções necessárias, referenciadas pelo corpo social, que pos-
sibilitam o exercício da comunicação. Nesse sentido, a organização, podem decifrar 
a comunicação e atingir o seu objetivo com a aplicação de uma gestão voltada para 
alcance de um público que represente o universo no qual está inserida. Para este es-
tudo, buscamos relacionar os conceitos apresentados, entendendo a instituição como 
um organismo dotado de administração de atividades e como um universo social.

Para contextualizar o universo apresentado está exposto, na Tabela 1, o cenário atu-
al das instituições de ensino superior representado por dados do censo do Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep). 
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Tabela 1 – Evolução do número de instituições de Educação Superior, Brasil, 2010-2014. Fonte: Censo 2014 da 
Educação Superior - Inep/Deed (BRASIL, 2014)

711089923782010

7111010323652011

8511610324162012

7611910623912013

7311810723682014

TOTAL

CATEGORIA ADMINISTRATIVA

ANO

MUNICIPALFEDERAL ESTADUAL

Percebe-se uma superioridade, em número, de universidades privadas, porém um cres-
cimento das universidades públicas, principalmente na categoria federal e estadual [5].

Em complementação, os dados do cadastro do Ministério da Educação e Cultura 
(MEC) revelam que o Brasil possui atualmente 2.716 instituições de ensino superior 
ativas, sendo 2.404 privadas e 312 públicas. No estado de São Paulo, há 667 institui-
ções de ensino superior ativas, sendo 91 públicas e 571 privadas [6].

A elucidação do nosso objeto de estudo direciona para um conceito formal que 
está regido pela Lei 9.394 de 20 de dezembro de 1996 [7], ao orientar que o Ensino 
Superior no Brasil é estabelecido por diretrizes e bases da educação. Nesse aspecto, 
esse estudo destaca o artigo 43, parágrafo IV, que apresenta um dos principais alvos 
do ensino superior:

Art. 43. A educação superior tem por finalidade:
IV - Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem 

patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de publicações ou de outras 
formas de comunicação;

Essa proposição sobre a finalidade do ensino superior confirma o entrelace desse 
com a sociedade, visto que no parágrafo citado há uma relação necessária entre uni-
versidade e sociedade em conexão recíproca. Sobre a universidade e sociedade, há 
expressão clara de um elo de comunicação essencial para justificar a razão operacional 
e social do estabelecimento de ensino superior. 

As relações estabelecidas entre os atores sociais através de um enunciado ou de 
uma informação implicam na responsividade das partes, ou seja, um juízo de valor. 
A significação de um texto ou tema requer uma atividade responsiva ativa que o po-
siciona a concordar ou discordar, total ou parcialmente. A compreensão, portanto, 

2100

2081

2112

2090

2070

PRIVADA
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é dotada de resposta e de significação originária de outras compreensões relativas 
àquela comunicação estabelecida. Essa linguagem não está dissociada da vivência ou 
é criada ao acaso, existe um motivo para que os atores apresentem ações. Esse caráter 
da linguagem, conforme estudado por Bakhtin, representa uma comunicação dialó-
gica distintiva, pois perpassa pela palavra do outro a dotação de enunciados próprios 
e também o discurso alheio. A língua é desintegrada em enunciados compostos por 
dialogismo [8].

O enunciado dotado de significado permite a resposta do outro que se constitui 
além das relações dialógicas expostas e remete a questões não presentes no discurso, 
como lembranças de outros enunciados remetidos àquele assunto que, na manuten-
ção do exposto, conta, refuta, confirma, completa, pressupõe e etc. Assim as relações 
dialógicas possuem propriedades de adversidade ou contradição, aceitação ou recusa, 
divergência ou convergência e, neste sentido, os enunciados são espaços para vozes 
sociais e sujeitam-se à contestação [8]. O diálogo não seria, portanto, apenas uma 
instância de mediação, mas um espaço de embates e assimetrias que refletem os pró-
prios aspectos da interação social. Segundo Bakthin [9], cada palavra se apresenta 
como uma “arena em miniatura” onde se entrecruzam e lutam os valores sociais de 
orientação contraditória. Isso faz com que a palavra se revele no momento de sua ex-
pressão, como o produto da interação viva das forças sociais. 

Nesse sentido, a relação universidade e comunidade não podem ser analisadas 
como uma via de mão única de discursos, na qual um emissor comunica seus enun-
ciados e a compreensão destes, pelos receptores, ocorre da forma exatamente preten-
dida pelo primeiro. Estudos que tratam desta relação, sobretudo aqueles que abordam 
a questão da extensão universitária, pontuam a função de retroalimentação estabe-
lecida entre instituições de ensino e sociedade, e indicam que a concepção de uma 
mera transmissão de saberes da academia está ultrapassada, tratando-se, sobretudo, 
de uma construção coletiva [10]. A dimensão do sujeito coletivo deve, neste contex-
to, ser enfatizada, visando ampliar o potencial de iniciativas que englobem assuntos 
de interesse das comunidades, de tal modo a aproximar o saber acadêmico das de-
mandas sociais [11].

Este estudo pretende, portanto, apontar aspectos do relacionamento de uma uni-
versidade e a comunidade na qual está inserida, retratando alguns pontos de vista da 
comunidade para com a universidade.

METODOLOGIA 

Este artigo apresenta um estudo de caso, com enfoque qualitativo, relacionado à in-
terpretação dos discursos emitidos pelo universo de respondentes da pesquisa, e 
quantitativo, por identificar as expressões mais recorrentes e propor enumerar as 
quantidades de respostas para determinadas perguntas. A abordagem quantitativa 
tende a retratar em números a realidade e a abordagem qualitativa tende a confirmar o 
processo de análise das informações, detalhadas de forma organizada e intuitiva [12].

Foram aplicados questionários semiestruturados aos pais de alunos do ensino 
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fundamental, participantes de um projeto de extensão da Faculdade de Zootecnia e 
Engenharia de Alimentos (FZEA/USP) denominado “USP na Escolinha”. No total 
foram aplicados 93 questionários para pais de alunos oriundos de escolas públicas 
do ensino fundamental. 

O projeto, aprovado no comitê de ética humano e animal da USP, consistiu em 
apresentar o Campus da FZEA/USP, localizado na cidade de Pirassununga/SP, a 
alunos do ensino fundamental, sendo dividido em três etapas: 

»» Primeira etapa: apresentação de um edital com instruções de participação para es-
colas de ensino fundamental da cidade e região. O edital foi divulgado em programa 
de rádio popular da cidade, redes sociais e homepage oficial da universidade estudada. 

»» Segunda etapa: iniciou-se com a seleção, por ordem de inscrição, de cinco escolas 
de ensino fundamental. Foram atendidas todas as escolas inscritas para o período 
proposto. Identificadas às instituições participantes, o comitê de organização (CO) 
do projeto orientou as escolas sobre o encaminhamento dos questionários aos pais, 
que foram enviados em branco por agenda individual do aluno e devolvidos res-
pondidos no dia posterior à entrega. A direção da escola recolheu todos os ques-
tionários em envelope pardo antes do início das aulas e encaminhou ao CO para 
que mantivesse a particularidade de cada indivíduo e anonimato. O CO do projeto 
orientou a não obrigatoriedade do preenchimento. Posteriormente, os alunos re-
ceberam informações sobre o campus da Universidade no qual se insere a FZEA/
USP. Para isso, a equipe do projeto USP na Escolinha apresentou fotos expostas em 
banners, as quais representam de modo didático, cada um dos cursos oferecidos 
na FZEA/USP. Na sequência, as crianças foram estimuladas a trabalhar tais infor-
mações, refletindo sobre elas por meio de atividade livre. Na escola, as crianças 
expressaram através de atividades lúdicas o sentimento em relação à universidade. 

»» Terceira etapa: os alunos foram convidados a visitar o campus, onde foi promo-
vida uma interação com a estrutura da universidade, atividades desenvolvidas e 
comunidade interna da universidade. Neste momento, a escola devolve os banners 
e trabalhos livres desenvolvidos na etapa anterior. Nessa terceira fase ocorre a in-
teração das crianças com os alunos da universidade, as crianças são estimuladas a 
vivenciarem sobre o habitat de alguns animais e conhecerem os recursos naturais 
que o maior campus da USP em extensão apresenta. 

O projeto de extensão ocorre na FZEA/USP desde 2013 e está em seu quinto ano 
de execução. O objetivo principal desse projeto é aproveitar o processo de formação 
das crianças para apresentar conceitos relativos à sustentabilidade, bem-estar animal, 
reciclagem, entre outros, e cultivar nas crianças de seis a dez anos o desejo e a curio-
sidade pelas profissões relativas aos cursos que a Universidade atualmente oferece.

Rev. Cult. Ext. USP, São Paulo, v. 18, p. 97-109, nov. 2017
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Figura 1 – Monitora estimulando o contato 
com o animal – FZEA/USP. Fonte: Arquivo 

pessoal – Delaine Rocha.

Na distribuição dos questionários, foi possível registrar a quantidade entregue 
pelas agendas e a quantidade devolvida dos questionários, conforme o número de 
alunos de cada escola. 

Os pais que não responderam integralmente o questionário ou parte dele repre-
sentam menos de 1% e por isso não foram quantificados ou expressos neste estudo.  

Para proceder à análise do questionário de forma didática, as questões foram divi-
didas em três grupos. O conteúdo das questões do primeiro grupo objetivou caracte-
rizar o público estudado; o segundo, o conhecimento dos pais em relação à FZEA/
USP; e o terceiro, a expectativa dos pais em relação à universidade. Além das ques-
tões diretas e indiretas, o questionário possuía uma questão aberta com a seguinte 
expressão: “Você se sente inserido na FZEA/USP? Comente”.

Caracterização do grupo estudado

O primeiro grupo de questões consistia em cinco perguntas que solicitava aos res-
pondentes assinalar questionário com disposição de alternativas sobre a declaração 
de itens como: idade, cor, renda familiar, grau de instrução do pai e grau de instrução 
da mãe da criança participante do projeto de extensão. 

Na análise dos dados do primeiro grupo de perguntas, foi possível configurar o 
público estudado. Conforme a Figura 1, o público é composto por pais de crianças 
de seis anos de idade (96%), cor branca (69%), com renda abaixo de dois salários 
mínimos (58%), tendo 45% dos pais e 43% das mães o ensino fundamental como 
grau de instrução. 
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Tabela 2 – Caracterização do grupo estudado. Fonte: compilação dos dados pelos 
autores.

»» Idade

%ITEMITEM

»» Cor

»» Faixa Salarial

»» Grau de instrução da mãe

»» Grau de instrução do pai

4%

29%

58%

43%

38%

96%

69%

24%

22%

17%

2%

18%

35%

45%

6 anos

Branca

Até 2 salários mínimos

Ensino Fundamental

Ensino Fundamental

Acima de 6 anos

Parda

2-3 salários mínimos

Ensino Médio

Ensino Médio

Outros

Acima de 3 salários mínimos

Ensino Superior

Ensino Superior

RESULTADOS E  DISCUSSÃO DOS DADOS

A seguir detalham-se as informações do questionário que tratam sobre o segundo 
e terceiro grupo de perguntas, os quais sugerem o distanciamento da comunidade 
diante da universidade em que está inserida. Nesta seção serão interpretados os da-
dos e resultados alcançados.

Rev. Cult. Ext. USP, São Paulo, v. 18, p. 97-109, nov. 2017
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Conhecimento dos pais em relação à FZEA/USP

O segundo grupo de questões foi composto por quatro perguntas dispostas de forma 
direta e objetiva com duas alternativas (sim ou não) e solicitava aos respondentes ex-
pressar o conhecimento sobre a universidade, narrado em questões simples, visando 
esclarecer itens como: o conhecimento do espaço físico, das atividades culturais para 
comunidade, o acesso gratuito e programas de inclusão. 

A respeito do conhecimento da universidade, conforme a Figura 2, identificou-se 
que a maior parte dos respondentes nunca visitou a universidade (52%), desconhece 
o oferecimento de atividades culturais pela universidade (78%), afirma não conhecer 
programas de inclusão para acesso à universidade (80%) e apresenta dúvidas quanto 
ao pagamento ou não de mensalidades por parte dos alunos. 

Ao parear a questão que trata sobre a visitação do campus com o conhecimento 
de atividades culturais oferecidas, percebe-se que quase metade da população estu-
dada já visitou o campus, porém apenas um quinto da população declarou ter algum 
conhecimento sobre atividades culturais oferecidas. Nota-se que até aqueles que co-
nhecem o campus por algum motivo não estão próximos da informação quanto ao 
oferecimento de atividades. 

A respeito da questão que trata sobre a gratuidade nas universidades públicas, 
verifica-se que a comunidade estudada não possui uma definição consolidada sobre 
a questão e os resultados apresentados reforçam um relacionamento comunidade e 
universidade vago.

A vulnerabilidade deste relacionamento é confirmada na questão posterior, que 
pergunta sobre o conhecimento acerca de programas de inclusão que buscam atingir 
alunos oriundos especificamente de escolas públicas, tais qual o Inclusp - Programa 
de Inclusão Social da USP, criado em 2006 na Universidade de São Paulo [13].

Tabela 3 – Dados sobre conhecimento dos pais acerca da FZEA/USP. Fonte: 
Compilação de dados pelos autores.

»» Você já visitou a universidade?

NÃOSIMPERGUNTA

»» Você sabia que a universidade é gratuita?

»» Você sabia que a universidade oferece atividades culturais 
para a comunidade?

»» Você sabia que há programas de inclusão para acesso à 
Universidade?

52%

50%

48%

50%

78%

80%20%

22%
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»» Você teria interesse em participar de atividades culturais 
oferecidads pela universidade?

»» Diante da existência de programas de inclusão, você acha 
que seu filho teria acesso à universidade?

»» Você imagina seu filho estudando na universidade?

NÃOSIMPERGUNTA

26%

14%

10%

74%

86%

90%

Expectativa dos pais quanto à FZEA/USP

O terceiro grupo de questões solicitava aos respondentes expressar a expectativa so-
bre a universidade e apresentava três perguntas que dispunham sobre o interesse da 
comunidade em participar de atividades culturais, o acesso dos filhos à universidade 
e programas de inclusão. 

A respeito do propósito da comunidade em estar vinculada à universidade, identi-
ficamos no grupo considerável interesse em participar de atividades culturais (74%), 
o desejo de que o filho estudasse na FZEA/USP (90%) e a possibilidade de acesso do 
filho por programas de inclusão (86%). Observou-se, ainda, que alguns pais (14%) 
não acreditam no ingresso do filho na universidade, mesmo com programas de in-
clusão para facilitar o seu acesso.

Perceber a expectativa do público estudado visava compreender a intenção do 
grupo em construir uma relação com a universidade, um resultado importante para 
que a interação não seja buscada apenas por uma das partes.

Um breve comparativo entre o segundo e terceiro grupo de questões indica que 
a maior parte dos respondentes declarou não saber sobre o oferecimento de ativi-
dades culturais na FZEA/USP, porém a maioria manifestou interesse em participar 
destas atividades. 

Observou-se, ainda, que mesmo que os pais não tenham visitado a FZEA/USP ou 
não saibam sobre os programas de inclusão da universidade, 90% dos pais responde-
ram que imaginam seus filhos estudando na universidade (FZEA/USP).

Tabela 4 – Dados sobre expectativas acerca da FZEA/USP. Fonte: Compilação dos 
dados pelos autores

A inserção da comunidade na FZEA/USP

Para permitir uma elocução entre os respondentes e identificar os discursos que se 
reproduzem sobre o assunto, o questionário apresentou uma questão aberta com a 
seguinte expressão “Você se sente inserido na Universidade FZEA/USP? ”. O enun-
ciado indicava que fosse comentada a resposta.
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Sobre a questão aberta, 60% dos pais a responderam e apenas 14% responderam à 
questão inicial com “sim” ao afirmar se sentir inserido na universidade aqui referenciada.

Dentre as pessoas que apontaram estar “inseridas” na FZEA/USP com a afirma-
tiva inicial “sim”, apenas 30% conseguiram detalhar a afirmação e apontar alguma ex-
periência ou sentimento em relação à inserção. Os outros 70% apenas responderam 
com a palavra “sim”.

Das que responderam afirmativamente estar inseridas na universidade e que con-
seguiram detalhar a experiência e sentimento em relação à universidade, 60% decla-
rou que o envolvimento com a FZEA/USP estava vinculado a algum conhecido que 
trabalhava na instituição. Os outros ressaltaram que se sentiam bem ao visitar o local 
e destacavam a beleza natural do lugar.

Em relação à questão aberta mencionada, os 86% restantes responderam inicial-
mente que não se sentem inseridos na universidade, destes apenas 40% conseguiram 
detalhar o motivo de não se sentirem inseridos. No Quadro 1, são sintetizados os prin-
cipais motivos espontaneamente mencionados pelos respondentes para justificar o 
sentimento declarado de não inserção.

Quadro 1 – Principais motivos declarados para o sentimento de não inserção na 
universidade. Fonte: Compilação das principais respostas abertas efetuadas por 
meio de questionário.

»» A entrada é difícil – Referência ao Vestibular

%PRINCIPAIS MOTIVOS

»» Falta de informação/divulgação da universidade

»» Não tenho interesse

16%

76%

8%

O principal motivo destacado entre os que responderam se sentir inserido na 
FZEA/USP é o de conhecer agentes que, de diferentes formas, sustentam ou sus-
tentavam vínculo com a instituição estudada. Para a maioria que não se sente inserida 
na FZEA/USP, o principal motivo é a falta de informações por parte da comunidade, 
o que se mostrou repetidas vezes e de forma clara.

Percebe-se com os resultados e discussão dos dados que as proposições apresen-
tadas convergem para um envolvimento entre a universidade e comunidade conside-
rado tênue e este estudo se ateve em ouvir os enunciados advindos da comunidade. 
Esses, pelas expressões colocadas, sugerem que há barreiras a serem transpostas que 
podem ser originárias de pressupostos pessoais ou de vozes anteriores que se repli-
caram entre membros de uma mesma família, demandando, portanto, o aporte de 
informações corretas para não serem perpetuados entre os descendentes. 
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CONCLUSÃO

A concepção de Universidade, conforme a legislação brasileira prediz que as ações 
educacionais são convergidas para atendimento da comunidade, preconizando que 
essa assistência seja consolidada de diversas formas, principalmente no oferecimento 
de ensino, pesquisa e extensão.

Para que este movimento “universidade e comunidade” ocorram é necessária uma 
comunicação efetiva; neste processo, é recomendado estudar a relação que envolve 
estes dois atores de forma contínua e em diversos modelos.

Os resultados do presente estudo de caso levam à compreensão de que há um 
distanciamento entre uma parcela da comunidade, que possui filhos no ensino fun-
damental e que deseja construir este vinculo, mas que por diferentes motivos não 
refletem um sentimento de inserção junto à instituição estudada.

Os principais motivos para não inserção na universidade, conforme Quadro 1, devem 
contribuir para embasar programas institucionais com o objetivo de desmitificar as bar-
reiras entre os grupos, a fim de permitir um maior relacionamento entre os envolvidos.

Percebida a intenção de relacionamento de ambas as partes, são necessárias à 
FZEA/USP ampliar os canais de comunicação para se atingir a parcela da comunida-
de que se declarou alheia às opções oferecidas pela instituição para seu entorno social.

Fazer valer o que está proposto pelo ensino superior brasileiro de acordo com a 
lei 9.394 [7], anteriormente citada, significa convergir para a comunidade de forma 
a atender as necessidades locais para uma percepção em longo prazo de um efeito 
social percebido e refletido.
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Instruções para o Preparo e 
Encaminhamento dos Trabalhos
Instructions for Preparing and Forwarding of Papers

A Revista de Cultura e Extensão USP, publicação semestral da Pró-Reitoria de Cultura 
e Extensão Universitária, tem o objetivo de abrir espaço para pesquisadores e coor-
denadores de projetos de extensão desenvolvidos junto à comunidade discorrerem 
sobre seu trabalho nessa área, em uma linguagem acessível ao público.

Os trabalhos devem ser apresentados em língua portuguesa, devendo ser originais 
e inéditos, o que significa que não devem ter sido anteriormente publicados nem en-
viados simultaneamente para outra revista. 

Os trabalhos submetidos à publicação somente poderão ser enviados em arquivo 
eletrônico, com formato .doc, para o e-mail revistacultext@usp.br, e não em papel. De-
verá ser enviado o documento original, devidamente assinado, e também uma cópia, 
por e-mail, do Termo de Concordância e Cessão de Direitos de Reprodução, disponível 
para download no site prceu.usp.br/revista. 

A Revista não se vê obrigada a publicar todos os trabalhos submetidos. Os artigos 
recebidos serão avaliados pelo Comitê Editorial e por parecerista e receberão resposta 
quanto a sua aceitação ou não.

Após a primeira avaliação, caso sejam requisitadas alterações e correções por parte 
dos autores, esses terão um prazo de 30 (trinta) dias para o reenvio do artigo. Caso 
não atendam ao prazo, o trabalho será desqualificado.

Fica previamente informado que os trabalhos submetidos que não receberem pare-
cer em um prazo de cinco meses − seja por motivo de avaliação negativa ou pelo não 
cumprimento das instruções e normas de preparação para submissão de trabalhos 
por parte dos autores, conforme listadas a seguir − serão desqualificados e removi-
dos de nossos arquivos.
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PREPARAÇÃO

Os trabalhos devem ter, no mínimo, 10 e, no máximo, 15 páginas, incluindo as refe-
rências bibliográficas. O trabalho deve ser enviado digitado em espaçamento 1,5, uti-
lizando fonte Times New Roman 12 e formato A4, com 2,5 cm nas margens superior 
e inferior e 2,0 cm nas margens direita e esquerda, enumerando-se todas as páginas. 

Os artigos deverão ser divididos, sempre que possível, em seções com cabeçalho, 
na seguinte ordem: 

T ÍTULO DO TRABALHO

Deve ser breve e indicativo da finalidade do trabalho. O título deverá ser apresentado 
em português e em inglês.

AUTOR (ES )

Por extenso, indicando a titulação e a(s) instituição (ões) à(s) qual(ais) pertence(m). 
O autor para correspondência deve ser indicado com asterisco, fornecendo endereço 
completo, incluindo o eletrônico.

RESUMO EM PORTUGUÊS

Deve apresentar, de maneira resumida, o conteúdo, a metodologia, os resultados e as 
conclusões do trabalho, não excedendo a 200 palavras.

PALAVRAS-CHAVE

Observar o mínimo de 3 (três) e o máximo de 5 (cinco). As palavras-chave em inglês 
(keywords) devem acompanhar as em português.

RESUMO EM INGLÊS

Deve conter o título do trabalho e acompanhar o conteúdo do resumo em português. 

INTRODUÇÃO

Deve estabelecer com clareza o objetivo do trabalho e trazer informações sobre as ori-
gens do projeto e público-alvo. Extensas revisões de literatura devem ser substituídas 
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por referências aos trabalhos bibliográficos mais recentes, nas quais tais revisões te-
nham sido apresentadas.

MATERIAIS  E  MÉTODOS

A descrição dos métodos usados deve ser breve, porém suficientemente clara para 
possibilitar a perfeita compreensão e repetição do trabalho. Estudos em humanos 
devem fazer referência à aprovação do Comitê de Ética correspondente.

RESULTADOS

Deve trazer informações sobre os impactos do projeto na comunidade e ainda sobre 
os benefícios alcançados para o ensino e a pesquisa. Deverão ser acompanhados de 
tabelas e material ilustrativo adequado.

DISCUSSÃO

Deve ser restrita ao significado dos dados e resultados alcançados.

CONCLUSÕES

Quando pertinentes, devem ser fundamentadas no texto.

REFERÊNCIAS

A exatidão das referências é de responsabilidade dos autores. Elas devem ser orga-
nizadas de acordo com as instruções da Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT) NBR 6023 e ordenadas alfabeticamente no fim do artigo, incluindo os no-
mes de todos os autores.

AGRADECIMENTOS

Agradecimentos e outras formas de reconhecimento devem ser mencionados após 
a lista de referências.

CITAÇÕES NO TEXTO

As citações bibliográficas inseridas no texto devem ser indicadas por numerais 
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arábicos entre colchetes. Quando for necessário mencionar o(s) nome(s) do(s) 
autor(es) no texto, a seguinte deverá ser obedecida:

»» Até 3 (três) autores: citam-se os sobrenomes dos autores;
»» Mais que 3 (três) autores, cita-se o sobrenome do primeiro autor, seguido da ex-

pressão latina et al.;
»» Caso o nome do autor não seja conhecido, a entrada é feita pelo título.

CITAÇÕES NA L ISTA DE REFERÊNCIAS

A literatura citada no texto deverá ser listada em ordem alfabética e numerada de 
forma sequencial, usando numerais arábicos entre colchetes. A lista de referências 
deve seguir os padrões mínimos estabelecidos pela ABNT NBR 6023, de agosto de 
2002, resumidos a seguir:

Livro no todo

Autor(es), título em negrito, edição, local, editora e ano de publicação.

»» Exemplo: BACCAN, N.; ALEIXO, L. M.; STEIN, E.; GODINHO, O. E. S. Intro-
dução à semimicroanálise qualitativa. 6. ed. Campinas: Editora da Unicamp, 1995.

Livro em parte

Autor(es) e título da parte, acompanhados da expressão In, da referência completa 
do livro, do capítulo e da paginação.

»» Exemplo: SGARBIERI, V. C. Composição e valor nutritivo do feijão Phaseolus 
vulgaris L. In: BULISANI, E. A. (Ed.). Feijão: fatores de produção e qualidade. 
Campinas: Fundação Cargill, 1987. cap. 5, p. 257-326.

Artigo em publicação periódica

Autor(es) e título da parte, título da publicação em negrito, local (quando possível), 
volume, fascículo, paginação, data de publicação.

»» Exemplo: KINTER, P. K.; van BUREN, J. P. Carbohydrate interference and its 
correction in pectin analysis using the m-hydroxydiphenyl method. Journal Food 
Science, v. 47, n. 3, p. 756-764, 1982.

Artigo apresentado em evento

Autor(es), título da parte, seguido da expressão In:, título do evento, numeração do 
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evento (se houver), local (cidade) e ano de realização, título da publicação em negri-
to, local, editora, data de publicação e paginação.

»» Exemplo: BRAGA, A. L.; ZENI, G.; MARTINS, T. L.; STEFANI, H. A. Síntese 
de calcogenoeninos. In: REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE QUÍMICA, 18, Caxambu, 1995. Resumos. São Paulo: Sociedade Brasileira de 
Química, 1995. res. QO-056.

Dissertação, tese e monografia

Autor, título em negrito, ano da defesa, número de páginas, descrição do trabalho aca-
dêmico, grau e área de conhecimento, a vinculação acadêmica, local e ano de aprovação.

»» Exemplo: CAMPOS, A. C. Efeito do uso combinado de acido láctico com di-
ferentes proporções de fermento láctico mesofilo no rendimento, proteólise, 
qualidade microbiológica e propriedades mecânicas do queijo minas fres-
cal. 2000. 80p. Dissertação (Mestre em Tecnologia de Alimentos) – Faculdade de 
Engenharia de Alimentos, Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2000.

Trabalho em meio eletrônico

As referências devem obedecer aos padrões indicados, acrescidas das informações 
relativas à descrição física do meio eletrônico (disquete, CD-ROM, on-line etc.), de 
sua localização (em caso de páginas eletrônicas) e data de acesso.

»» Exemplo: SÃO PAULO (Estado). Secretaria do Meio Ambiente. Tratados e orga-
nizações ambientais em matéria de meio ambiente. In: Entendendo o meio am-
biente. São Paulo: SMA, 1999. p. 7-14. Disponível em: <http://www.bdt.org.br/
sma/entendendo/atual.htm>. Acesso em: 8 mar. 1999.

Legislação

Jurisdição e órgão judiciário competente, título, numeração, data e dados da 
publicação.

»» Exemplo: BRASIL. Portaria nº. 451, de 19 de setembro de 1997. Regulamento Téc-
nico Princípios Gerais para o Estabelecimento de Critérios e Padrões Microbioló-
gicos para Alimentos. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Poder 
Executivo, Brasília, DF, 22 set. 1997, Seção 1, n. 182, p. 21005-21011.

GRÁFICOS,  IMAGENS E  TABELAS

As tabelas deverão ser numeradas com algarismos arábicos, sempre providos de título 
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claro e conciso. As tabelas deverão ser criadas no próprio arquivo .doc ou ser enviadas 
separadamente, por e-mail, em arquivo .xls. 

Os gráficos deverão ser numerados com algarismos arábicos, sempre providos de 
título claro e conciso.

Se no trabalho houver a inclusão de imagem(s), esta(s) deverá(ão) ser enviada(s) 
em arquivo separadamente, com formato .jpg e com resolução de, no mínimo, 400 
dpis, ou um megabyte (1MB) de tamanho.

OS ARTIGOS DEVEM SER ENVIADOS EM ARQUIVO 
ELETRÔNICO PARA O E -MAIL :

revistacultext@usp.br

TERMO DE CONCORDÂNCIA E  CESSÃO DE DIRE ITOS DE 
REPRODUÇÃO (disponível para download no site prceu.usp.br/revista)

O(s) abaixo assinado(s) _______________________________, autor(es) do 
artigo intitulado _______________________________________, decla-
ram tê-lo lido e, aprovando-o na sua totalidade, concordam em submetê-lo à Revista 
Cultura e Extensão USP para avaliação e possível publicação como resultado original. 
Esta declaração implica que o artigo, independente do idioma, não foi submetido a 
outros periódicos ou revistas com a mesma finalidade.

Declaro(amos) que aceito(amos) ceder os direitos de reprodução gráfica para a Pró-
-Reitoria de Cultura e Extensão Universitária da Universidade de São Paulo (PRCEU-
-USP), no caso do artigo com o título descrito acima, ou com o título que posterior-
mente venha a ser adotado para atender às sugestões de editores e revisores, seja pu-
blicado pela Revista de Cultura e Extensão USP ou quaisquer periódicos e meios de 
comunicação e divulgação da PRCEU-USP. Em adição (necessário se existir mais que 
um autor), concordamos em nomear _______________ como o autor a quem 
toda a correspondência e separatas deverão ser enviadas.
Cidade:
Endereço:
Data:
Nome(s) e assinatura(s):



1 17



Revista de Cultura e Extensão USP

Paola Tabata

Fernanda Naomi Kumagai

Ricardo Assis – Negrito Produção Editorial

Fernanda Naomi Kumagai

Júlio Okabayashi

205 x 265 mm

Avenir e Arno Pro

Couché fosco 95 g/m2

Couché brilhante 230 g/m2

116

Gráfica CS Eireli – EPP.

Título

Ilustrações

Revisão de texto 

Projeto gráfico

Produção editorial

Editoração eletrônica

Formato 

Fontes

Papel do miolo

Papel da capa

Número de páginas 

CTP, impressão e acabamento



“INTERAÇÃO, EDUCAÇÃO E SOCIEDADE” »  O PAPEL DA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA NO APOIO À AGRICULTURA 

FAMILIAR NO MUNICÍPIO DE SÃO PEDRO/SP »  PROGRAMA DE INTERVENÇÃO COM JOGOS:  TEORIA E PRÁTICA » 

PROJETO NATURALISTAS MIRINS:  EXPLORANDO AS POTENCIALIDADES EDUCATIVAS DO MUSEU DE ANATOMIA 

VETERINÁRIA DA FMVZ USP »  EXPERIÊNCIAS DE UM PROGRAMA DE EXTENSÃO: CONSCIENTIZAÇÃO DA POPULAÇÃO 

SOBRE A IMPORTÂNCIA E UTIL IZAÇÃO DA FARMACOGENÉTICA » UTIL IZAÇÃO DO CICLO DE INDAGAÇÃO EM UM 

CLUBE DE CIÊNCIAS COMO PROPOSTA DE INTEGRAÇÃO ENTRE O ENSINO PÚBLICO ESCOLAR E UNIVERSITÁRIO 

NO LITORAL NORTE DE SÃO PAULO » CUIDANDO DO CUIDADOR FAMILIAR:  PERCEPÇÕES ACADÊMICAS SOBRE 

PROJETO DE EXTENSÃO » ESTUDO DA RELAÇÃO DE PAIS DE ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL DA REDE 

PÚBLICA COM A FACULDADE DE ZOOTECNIA E ENGENHARIA DE ALIMENTOS FZEA/USP


